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A.ÑO l i . Silbado 28 de septiembre de 1889.—San Wences lao y santa Enstoqnia . NtnHERO 2 3 0 , 
11 
AVISO A NUESTROS LECTORES. 
Los do nuestros ioctores quo vayan & Pa-
rís mientras duro la Exposición de 1889, 
están ya avisados quo podrán loor los úl t i -
mos ojomplaros, recibidos en París , do nues-
tro periódico, en la oficina do nuestros co-
rresponsales los SUES. AMÉDÍE PRINGK Y 
COMP?, 3G, ruc Lafuycite, donde pueden 
hacerse dir igir toda su correspondencia, pe-
dir informes, dar órdenes do compra, etc. 
Pero avisamos á nuestros compatriotas 
quo, a d e m á s del servicio instalado en su 
oficina, 36, r m Lafaycttc, los SRES. AMIÍ-
DÉE PUINCE Y COMP? han organizado un 
otro gabinete do lectura y do informes en la 
Exposición misma, en el Pabellón de la Re-
públ ica de Guatemala, en dondo el señor 
comisarlo general ha puesto á la disposición 
do dichos señores una gran sala con torrado. 
Aconsejamos vivamente á nuestros ami-
gos lectores quo vayan á Par ís , hagan una 
visita á la casa AMÉDÉE PRINCE Y COMP?, 
tanto en su residencia, 3G, r ué Lafayctte, 
como en su instalación en el Pabellón de 
Guatemala en la Exposición, quo resul ta rá 
sor, por el hecho do las extensas relaciones 
de nuestros corresponsales, el centro do 
reunión do los numerosos extrargeros pre-
sentes en Par í s . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , septiembre 2 0 , d la» 
51 de l a tarde. 
Onzas espafíolas, A $15.75. 
ConleuüH, á $ 4 . 8 5 . 
Descuento papel comercial, CO div . , 5 & H 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros), 
á $4.83^. 
Idem sobre P a r í s , 60 dfv. (banqueros), 6 
francos 1 8 i cts. 
Idem sobre Hamburgro, 60 drv. (banqueros) 
íl 051. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, íí 128g ox-inter6s. 
Cttiitrífagas n . 10, pol. 96, íl (H. 
Ceutrlfagas, costo y Hete, A 4. 
Begnlor A buen reUno, do 5§ A G. 
Adúcar de miel , de 5 i A •'>,. 
Hieles, A 80. 
VENDIDOS: 4,000 sacos de azúcar . 
E l mercado pesado y los precios nominales. 
Manteca (Wilcox) , en tercerolas, A 6.55, 
Harina patent MImicsota, $5.35. 
Londres , septiembre 2 0 , 
AzAeitr de remolacha. A 18{8i . 
Azúcar centr ífuga, pol. 96, A 16[8. 
Idem regular retino, de 14(9 A 15. 
Cousolidados, A !)6 15 i l6 ex-dlvidendo. 
Cuatro por ciento español , A 75 ex-lnter6s. 
D - M w e n t o , Banco do Inglaterra, 5 por 100. 
P a r í s , septiembre 2 0 , 
Umita, 8 por 100, A 86 francos 40 ots. ex-
dividendo. 
COTIZACIONES 
COL.EGHO D H C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
11 á 4 i p g V . o r o 68-
)af io l , s egúu 
o c h a y o a u t i 
K B P A R A 
I N O L A T I í R U A | ^ í ^ r 
i f U A M C I A | 
A L E M A N I A . 
B B T A U O U - L ' N I D O S . 
5 á CJ p g P. .oro es-
pañol , á 3 a[v. 
9J á 101 p S P . , oro 
español , á 3 ápr. 
O K H C D K N T O 
r IT - . 
H K U C A N - J 6 á 8 p . g anual, on 
oro ó bülctcB. 
Nominal. 
M o r o a d o n a c i o n a l . 
A Z O C X B E B . 
hlauco, treucii de Oorosne y 
lii l l ienx, ba^o & r e g u l a r . . . . 
Jdem, Idem, iuom, idoni, bue-
no á superior 
Idem, idom, Idem, Id., floróte'. 
Cogucbo, inferior A regular, 
número 8 á 9. ( T . H . ) 
Idem, bueno d superior, n ú -
mero 10 & 11, idem 
Quebrado, inferior á tcgnlar, 
número 12 á 14, Idem 
Idem, bueno, nV 15 d 16, i d . . 
Idem, superior, n9 17 d 18. id. I 
•' '•w. flnrefo. n" 19 d 20. I d . . J 
M o r c a d o e x t r a n j e r o . 
OBNTRIFUOA8 DB OUARAVO.—Polarización 94 d 
Sacos: 71 d 7i rs. oro nr., según nCimoro.—Bocoyes: 
Nominal. 
AZOOAR DK MIKI . .—Polarización 87 d 89.—Nominal. 
AZÚCAR Kí ARCARA DO.—Común d regular refino.— 
Polarización 87 L 8» .—Nominal . 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Mel i tón L ó p e t Cuervo. 
D E P I I Ü T O S . — D . Andrés Zayas y Ayostardn, 
auxiliar de Corredor, y D. Pedro P u i g y Maree!, au-
xiliar de Corredor. 
E s copia.—Habana, 27 de septiembre de 1889.—El 
S índ ico Presidente interino. J o s é A i ? de M o n t a l v á n . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el (lia 27 de scptlenibrc de 1889. 
O R O ) Abritf al 2 4 U por 100 j 
DKI, ) cierra de 241 A 2 4 I i 
ODÑO ESPAÑOL. > 1>0»' 160. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Henta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 70 p g D . oro 
Idem, id. y 2 id -
Idem de anualidades , 
Billetes bipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 4 d 6 p g D . oro 
Bonos del Tesoro du Puer-
to-Rico 
Bouoa del Ayiiiitainieiito. 63 d G Ü p g D . oro 
A C C I O N E S . 
Banco Kspafiol do la Is la 
do Cuba par d 1 p g D . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compafifo do A l -
macenes do Uegla y del 
Comercio y Ferrocarr i -
les unidos de la Habana 
y Almacenes de Kegln. 16 d 17 p g D . oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 






P g D 
4 d 5 
5 d 6 
Cuja do Ahorros, D e s -
cuentos y Depós i tos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario do la Isla do 
Cuba 
Empresa do Fomento y 
Navegac ió del Sur 
Primera Compaftía de 
Vapoxesde la H a b í a . . . 
Compüñía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía do Almacenes 
de Depós i to de la H a -
bano. 
Compañía Esnañola de 
Alumbrado do Gas '12 d 43 p g D . oro 
Compañía Cubana do A -
lumbrado do Qas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 49 á 50 p g D . oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía do Caminos do 
Hierro do Matanzas d 
Sabanilla 
Compañía do Caminos do 
Hierro do Cárdenas d 
J ú c a r o 
Compañía do Caminos do 
Hierro do Cienfuegos d 
Vi l lac lara 6 d 
C o m p a ñ í a do Caminos de 
Hierro do Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Caibarién á 
Sanct i -Sp ír i tus 
C o m p a ñ í a del Ferrocarri l 
del Oostc 
Compañía do Caminos de 
Hierro d(! la Había de 
la Ifaliuna d .Matanzas. 
Comuafiía drl Fei rocarril 
Urbano 
Perrocurril del ( 'obre. . . . 
Ferrocarri l de Cuba 
B«.lneria «lo C á r d e n a s . . . . 
Injenio "Control Keden-
olón" 
O B L I G A C I O N E S . 
D e l Crédito Terri torbl 
Hipotecario do la lulo 
de Cuba 
Cédubu Ilipotecarias ni t> 
por lO'l inlcrÍK ain.al 
Idem dé Ion Aipiacrne» <le 
Santa Catalina COTÍ el 7 
por 100 interés anual 
P g D . 
P S P -
P g D . 
2 d 8 p g D . oro 
4 á íí p g D . 
Ü'd'ís 'pgD'. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
D B E S T A l'L-Vy.A. 
Arandia, D . F é l i x — A n t u ñ a , D . Rafael—Alfonso, 
D . E m l U o — A g o s ü n e , D . Teodoro—Ainz , D . J o s ó 
Manuel—Autrdn y E v e n , D . Franc i sco—Bermúdez , 
D . Antonio H.—Beca l l , D . Pedro—Bohigos, D . F e l i -
pe—Burgos, D . Juan—Bancos Cuervo, D . Victoriano 
—Bango, D . Bonifacio V .—Cruce t , D . Juan—Costa. 
D . J o s é — d e Echezarreta y Elosegui. D . Martín—del 
L lano l u c í a n , D . Benigno—Fontanills, D . José—Fei^-
ndndoz Fontecba, D . Eduardo—Flores Estrado, don 
Antonio—Qumd y Ferrdn, D . Joaquín—Garc ía l íu i z , 
D . E n s e b i o - H e r r e r a , D . Juon C — J i m é n e z , D . C a r -
los María—Jul id , D . l i a m ó n — L ó p e z Mazón , . D E m i -
l io—López Cuervo, D , Mel i tón—Montemor y L a r r a , 
D . J u l i o — M a d á n , D . Cristóbal P . de—Molina, don 
J o s é Manuel do—Manteca y Garcío , D . A n d r é s — M a -
rill y Bou, D . Francisco—Montalvdn, D . J o s é María 
—Motilla, D . P e d r o — P é r e z , D . Pedro—Alcántara 
Patterson, D . Jacobo—Prado, D . Federico del—Buiz 
G ó m e z , D . J o s é — R e i n l e i n , D . Roberto—Roca, don 
l ipuo l—Roqué y Aguilar, D . Pablo—Scntenat, don 
Manuel—Soto l íavarro . D . J o s é — S a n t a c a n a y Blay, 
D . Jaime—Saavedra, D . Juon—Vdzquez de las Horas, 
D . Manuel—Iturriagagoitia, D . Ruperto—Zayas, don 
D . J o s é Alario. 
D E P E N D I E N T E S A ü X I L I A K E S . 
D . A n d r é s Zayas y Ayestardn—D. Calixto R o d r í -
guez Navarreto—D. Pedro B « i g y Maroel—D. S a l v a -
dor Forndndez—D. Eduardo Fontanills y Grifol—don 
Baltasar Gelabcrt—D. Juan Bautisto Moré y A v i l é s — 
D . Guillermo Bounet—D. Pedro Grifol y Capulí— 
D . Isidro F o n t o u a l s — D . J o s é Antonio y Ramírez 
Vidat .—D. Alvaro Flores Estrada v Bustamante. 
NOTICIAS DE VALOUES. 
O R O ) Abr id A 2 4 H por 100 y 
D E L ) cierra do 2 4 U A 2 4 U 
C U S O E S P A Ñ O L . S P 0 r l 0 0 • 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de l a I s la de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de la I s l a de Cuba 
Banco A g r í c o l a . . . . . 
Banco del Comercio, Ferrocarr i -
les unidos do la Habana y A l -
macenes de R e g l a . . . . 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarién 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas d S a b a n i l l a . . . . . . . . 
Compañía de Cominos de Hierro 
desagua la Grande 
Compañía do Caminos do Hierro 
de Cienfuegos d Vil laclara 
Compañía del Ferrocarri l Urbano. 
Compalí ía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Qas 
Compañía E s p o ñ o l a de Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas Hlspano-Ame-
rioana Consolidada 
Compañía Españo la do Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Refinería do Cdrdeuas 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenos de D e -
pósito de la Habana 
Obligacionesliipotecarias de C i e n -
fuegos y Vil laclara 
106J d 112 
36 d 88 
3 á i 
Nominal. 
16i d 16Í D 
5 d 5 i P 
2 i d ¡2 D 
3J d l i D 
Si á 7 D 




82} á 821 
39 d 371 D 
431 d 43 D 





462 d 381 D 
77 d 60 D 
97 á 90 D 
7 á 10 
Habana, 27 do septiembre de 1889 
DE OFICIO. 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
N ú m e r o 6 1 . 
DIRIXCION DE HIDROGRAFIA. 
E n cuanto so reciba d bordo este aviso, deberán co-
rregirse loa planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
M A R D E L NORTE. 
Dinamarca. 
353. REINSTALAOIOH DEI . FAKO FLOTANTE DB¿ 
C A N A L D E T l l Y D O RoN ( C O S T A O. R E J ü T L A N D I A ). 
( A . a . N . , n i5m. 59/346 P a r í s 18891. E l 8 8 d e mar-
zo de 1889, el faro llotante, galeota de los prácticos, e n 
el c a n a l de Thi/bo Jfon, ha vuelto d ser fondeado en 
su estación á 625 metros a l O. de !a valiza do direc-
ción del E . 
Cuaderno ña Turas urtm. 81 A «lo 1860, p d g . 72; c a r -
tas n ó m . 819 y 821 de la secc ión I I . 
ISLAS B R I T Á N I C A S . 
Inglaterra . 
35-1. B U Q U E PEUDIDO AL O . D E L OUTEII D O W -
SINO. (A. a. iV. niimerd -.60/356. P a n » 1889.) E l 
.opor L i b r a , ido d pique al O. del Outer Dowsing, ha 
sido valizado con una boya verde con la palabra I V r c -
ck, fondeada d unos treinta metros al E . del buque 
perdido. 
E s t a boya esld en 16 metros de agua, biyo las s i -
guientes marcaciones: el faro ñotaute Outer Dowsing 
al E . 59 S. d ums 6,5 millos; y lo boya E . de.Dungeon 
a l S S E . d un 'S 10 millas. 
U n faro llotante do los designados para indicar nau-
íragios, ha sido fondeado cerca del vapor perdido. 
Carta núm. 239 do la secc ión I I . 
OCÉANO A T L Á N T I C O D E L NORTE. 
Fniucla (costa O.) 
355. B P Q C B I'EUÜIDO E N L A BADA D E L A S A B E -
NAS D E OLONNK. { A . n . i V . n i í m . 60/352. P a r í s 1889.) 
L a boya que valizaba al vapor Olaveaga perdido en lo 
roco Á'ouch, ha sido enmendada 100 metros mds al S., 
para que valicc ahora los restos del vapor S a i n t A n -
dries. 
E s t a boya, que deben d e j a r por estribor los buques 
que tomen la pasa dol S O . viniendo do la mar, está 
situada en 46? V » ' 45' N . y 39 21' 58" E . 
Carta núm 150 A da la secc ión I I . 
Francia (costa 0.) 
356. REEMPLAZO i - R O v i e i O N A L D E LA BOYA DE 
8 I L V A T O D E L PEQUERO B A R O E , (ARENAS D E O L O N -
NE). ( A . a. Ar., n ú m e r o 601353. P a r í s 1889;. L a 
boya de silvato quo señalaba el escollo del P e q u e ñ o 
B a r g e fvcate Aviso m í w e r o 168/907 de 1888) ha 
sido reemplazada provisionalmente por una boya de 
campana. 
Carta núm. 150 de la secc ión I I . 
Frauda (costa O.) 
357 FONDEO DE TINA BOYA AL S. DE LA TUNTA 
DE LESCONIL. (^1. « . IV, n ú m e r o 60[354. P a r í * 1889.) 
Una boya, pintada do negro, se ha fondeado A. 150 me-
tros al E . de las piedras do K a r e e k - O r e i z , al S. de la 
punta de Lesconil . 
Carta núm. 851 de la secc ión I I . 
Frabcla (costa 0.) 
358. FONDEO DE UNA BOYA EN LA ISLA G L E -
NANS { A . a . N . , m í m t r o 60/355 P a r í * 1889.) Una 
boya, pintadn de ' «gro, se ha fondeado d 150 metros 
al S E . de la l ¡ , t s sc m K r o , quedando á 2.3 milas al 
S S E , de la isla fenfret. 
Carta núm. 811 de la secc ión I I . 
España . 
859. ALMADRABAS DE ARROYO HONDO, SAN S E -
BASTIAN, T o u i t E OOUDA Y T O R R E PLATA. L a s auto-
ridades de nmrhio do los distritos de Cádiz, Rota y 
Tarifa, coniun¡can respectivamente que el día 12 del 
corriente mes se dió princioio a l calamento do la a l -
madraba de Torre Plata ^Tarifa); el dia 14 d la de San 
Sebastidn (Cáili/.l); el dio 1 9 á j o de Arroyo Hondo 
(Rota), y el dia '¿'t d la do Torre Gorda (Cd(iiz). 
Planos 22 A y 628 de la secc ión I I . 
M A R M E D I T E R R Á N E O . 
España. 
360. AI-MADUADA DE CALAHARDINA ( C O R E ) . E l 
Ayudante de Marina de Aguilas, comunica que el dia 
30 del corriente mes quedó calada la almadraba de 
Calahardina (Cope). 
Curta núm. 118 y plano 209 de la secetón I I T 
Espafia. 
S61. OllUAS EN E L I - U E R T O D E B A U C E L O N A . C O -
mo coiitiiuiación al aviso núm. 2ú4[1117 de 1888, el 
Comandante de Marino de Barcelona comuni a que, 
prosiguic ndo la construcción del muelle de L'.italufia 
en el puerto de Barcelona, ha quedado impracticable 
para toda clase de buques el paso entre la pila de blo-
¡ues que marca la cabeza del muelle y la escoller-
del E . de dondo arranca. 
Plauo núm. 300 A de la secc ión I I I . 
E I I R A T A D E L A V I S O N U M . 42/238 D E 1889. 
E n la líi .ea 8? del aviso núm. 42i238de 1889, donde 
dice: 359 52' O. , debe, deeir 319 20' O . 
Madrid, 27 de marzo do 1889,—El director, L u i s 
M a r t í n e z de Arce . 
C O M A N D A N OI A C K N F . I t A I , I)F, M A R I N A D K L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
iS'ecrcíaría. 
Acordado por la Junta Económica del Apostadero, 
en sesión de 23 del actual, sacar d pública subasta las 
obras do reparación quo necesita la casa destinada d 
oficinas do la Auditoría v Fiscal ía del mismo, cuyo 
importo asciendo d $952-.t)5 oro, y d tenor del pliego 
do condiciones que so halla expuesto eu Secretarla, 
todos los días bdbiles, do once d dos de la tarde, se 
convoca por eetî  medio d las personas que deseen h a -
cerse cargo do las expresadas obras, d fin de que con-
curran con sus proposiciones ante la mencionada 
Corporación, que se hallard constituida al efecto el 
día 5 dol entrante, hora de la una y m e d i a de la t a r d e . 
Habana, 25 de septiembre de 1 8 8 9 . — J o a q u í n M i -
rón . C n . 1432 10-26 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Secre tar ía . 
Desierta la s u b a s t a celebrada eu 23 del a c t u a l , p a r a 
contratar el suministro de carbones en esta capital, 
durante dos años d los b u q u e s de la Escuadra y A r -
s e n a l , acordó la Exema. J u n t a E c o n ó m i c a del Apos-
tadero, en s e s i ó n de la p r o p i a fecha, repetirla b a j o las 
mismas condiciones del pliego oue se halla expuesto 
e n Secretaría, todos los días hábiles , desde Ins once 
d e la mañana hasta las dos de la tarde, d dieposlción 
de loa que gusten interesarse e n el expresado servicio. 
L a expresada s u b a s t a o«td f i jada para l a u n a do la 
t a r d e tfol dia cinco del e n t r a n t e octubre, hora c n que 
se hallar.l constituida la expresada Corporación, para 
taender las proposiciones que se presenten. 
Habana, de septiembre de 1889.—i/baoiíín M i -
oón. C n. 1433 10-26 
C O M A N D A N C I A D E M A R I N A Y C A P I T A N I A 
D E L P U E R T O D B S A N T L I G O D E C U B A . 
A N U N C I O . 
Existiendo vacante en e l puerto d e Guantdnamo 
u n a p l a z a d e Cabo d e m a r do segunda c l a s e , so h a c e 
público p o r osto medio, d fin de que los q u e r e ú n a n los 
requisitos que previene el Reglumento de su o l a B o y 
d e s d e n ocuparla, presenten en ot P 'M de treinta d í a s , 
d contar desde la [eolia, "US instai • ia- documentadas 
extendida^ en el papel r - n e - i ' i^liente y dirigidas 
e l iás ul Excn*)! Sr. C<-maiidaíiU •'¡encral del Apot-
tad^vo 
Santiaio >lo Cuba, vi de suptiembre de 18*9.—Jo#í 
Jfwarro y Fern&ndM, 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el E x c m o . Sr. Comandante General 
del Apostadero quo empiecen los e x á m e n e s de maqui-
nistas navales, que orevienc el Reglamento de los 
mismos, en l a Comandancia de Ingenieros del A r s e -
nal, e l dia 19 del mes entrante, se anuncia d fin de que 
los individuos de esta claieque deséen ser examinados, 
presenten d S. E . sus Instancias, debidamente docu-
mentadas, antes del día 30 del corriente, que es el ú l -
timo cn que serán admitidas. 
Habana, 20 de septiembre de 1889 .—ÍMÍS O. O a r -
boneU. S-21 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A 
A N U N C I O . 
Debiendo tener efecto en SO del actual en esto C a -
£¡tañía del Puerto, los e x á m e n e s para prácticos titn-ires del mismo que previeno la base 5'.' do la l í . O . 
do 11 de mayo de 1886, por el presente se convoca á 
los pilotos, patronos ó individaos de mar Inscriptos 
que llenen los requisitos que marco la L e y y que de-
séen examinarse, para que con la debida ontioipaoión 
presenten sus instancias documentadas y dirigidas d 
mi autoridad. 
Habana, 3 do septiembre do 1889.—Antonio de l a 
S a c h a . 10-5 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
E l músico licenciado, Pablo L ó p e z L ó p e z , que te-
nía su domicilio en esta capital, calle de la Concordia 
número 175, y en la aelualidad se ignora, se servirá 
presentarse en este Gobierno Militar, de tres d cnatro 
do l a tarde, en dia no foriado, para hacerle entrega de 
un documento que le interesa. 
Habana, 20 de septiembre de 1889.—El Comandan-
te Secretario, M a r i a n o M a r t í . 4-22 
E n 20 do abril de 1887, se autorizó libreto de reba-
jado por este Gobierno, d favor del soldado del R e g i -
miento Infantería de la Reina, Ensebio Calzada M a -
rín, para que pudiera trabajar en el Ingenio "Socorro," 
provincia de Santa Clara; y por haber sufrido extra-
vío, con esta fecha se le ha expedido y autorizodo otra 
por duplicado. 
L o que se hace públ ico por este anuncio para gene-
ral conocimiento, ya que la primera do dichas libretas 
3ueda nula y sin valor, do cuya circunstancia se ha ado cuenta d los outoridades correspondientes. 
Habana, 24 do septiembre de 1889.—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 8-26 
Administración General de Comunicaciones. 
N E G O C I A D O I N T E R N A C I O N A L . 
Re lac ión de las cartas procedentes del extranjero 
quo han tenido entrada durante el mes de agosto y 
que se encuentran en listas públicas por falta de d i -
rección. 
J e r ó n i m o Rojo Rodríguez, Carlos P . Va ldés , O -
chandorenay Soriol, Rosarlo Ramos, Amalla F e r n á n -
dez, Bernardo Arios, Mercedes de Jabeasen, Leonor 
Moya, Pedro Castellanos, L ó p e z y García, Pablo T o -
ledo, Josó Simón Sánchez , Dolores Tumcros, Narciso 
Espinosa. Ladislao Uorza, Carmen Pórcz , J o s é Mo-
rales, J o s ó Morales. M. de Soler, Domingo Alvarez. 
Petrona Fuentes, Martín Cruz, S imón Habelch, J o s é 
Oláis , S imón Habelch, Calderón, Lobera y C ? . F r a n -
cisco Medero, Asunc ión , J o s é del Carmen Alberto, 
J o s é Riera , Froncisco Gómez , Cándida Va ldés , A n -
tonio Vdzquez, Calera y Hermano, Manuel Alquello, 
Saturnino Alvarez, Gustt Lait inen, Antonio F . y 
Maimas, S. Rodríguez . N . W . P é r e z Smit, P . Vidal , 
F . de P a Rodríguez, Francisco A . Sauvalle, Calsar 
Martens, J o s é J i m é n e z , Castro y C ? , Secretario U -
uión Lodge n9 42, Esteban Ssloh, Alfredo Moeasain, 
Francisco Espino, Francisco Gonzá lez Oliva, Fe l ipa 
Echevarría , vVlllium 1$. Huntes, Juan Brea , Juan 
Bautista Londailsbeheres, Patrick Burns, L . C . S á n -
chez, Herrera, Martínez y C'.', Ricardo Gómez , T e -
resa Galo, Henry Launes, Manuela Corpa, Dolores 
Hernández , Pedro Quevedo, Matías Pidal, Luís S p -
jede, J u a n B a n l y a , Aurelio Capetaine. Carmen J i -
ménez , Lu í s Escribano, Rosa Pld, Carboui Jiobani, 
Auna Vidal , Co l F . B iye , P a ñ o V a n Syckel, l i . R o -
dríguez, R . V . de Santiago, Modesto Reventcs, N . 
Perry, Beljobr y C ? , Osivald Elisaberch. Cassamary 
Austme, P . Johicrt, Abelardo G ó m e z , Manuel F . E -
cay, Claudio Carreras, Vega y Flores, Alfredo Moca-
sain, Antonio Soler G ó m e z , Baltasar Laoizui ges, A l -
I erto Lamerán, Celestino González , Sebastian G a r -
cía, Martínez c hijo. Garrido y Montero, Eugenio Do-
saling, Rosa Alvarez, Elogia Montalvo, Martín Cruz, 
Federico Loredo, E . Arronte, Pedro García, Rafael 
Castillo. Christhan Benek, Carbor y C ? , Carba y C ? , 
Carlos Escasis , F é l i x Quintana. Loreto Castillo, P e -
dro Serreghl, C . O. •loban'iou, W . A . V a n Hyckel, 
Isidoro Sol ía , Naneiso N ú ñ e z , Enrique Soler, F l o r e n -
cio Almendauz. Enrique Llampay, Inocencio A l v a -
rez, Jaime Aiter, .tesús Reboredo y C9, Manuel C a 
sero Sánchez , Juana Borges, J u a n Rubio Rodríguez, 
Josó B . D íaz , Juana Armas, Julio Reng'fo, b. M. 
Sreadibell, Courand. Carlos Cheuye, B , del Campo, 
Gustavo Pedro, J o s é Prida, Céetung. Jafael Pedro. 
Domingo Martín, Adolfo Ruis , Jooé Guzmdn, César 
A. Pérez , G . SI . Treaduell . Escobedo Velázqnez , Po -
bló Rodríguez. Benedotto do Mais, Carlos Capdevila. 
Antonio J i m é n e z . T o m á s Corbeira. A . Padro, F e r -
nando Machurg Garcío . Ludovico Galtardi, F r a n c i s -
co Queldn, Demetrio Mcnéi idez , Luís do Hoyo, I g -
nacio Cabreras, N i c o l á s Alfonso, J o s é Morales, F e l i -
pe Martínez, J o s é Cabrera, Z. B . Ba ldro ín , Jacinto 
Corees, Rosa Penichet, Benjamín Cosuelle, Armando 
Rivas, Manuel López Travieso, E&tanislao Azoanos. 
Castañedo Hermano, Victoria Bassn. Ano Mart ínez , 
Manuela Porro, Rafael Luye , Juan Naya, J o s é Pérez 
Toyol y J o s é Guzmdn. 
Habana, septiembre 10 de 1889.—El Administrador 
Principal, J u a n M . P c f a u r . 3-14 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
Próx imo á vencer el plazo concedido para que los 
dueños de carruajes de slquiler, carretas, carretones, 
ómnibus, carretillas de mano y lanchas de carga y des-
carga, ocurran d proveerse de los documentos y cha-
pas metál icas que los autoricen para la circulación du-
rante el presente año económico; esta Alca ld ía hace 
presente á los dueños de los citados vehículos (]ne el 
plazo señalado con carácter improrrogable, termina el 
alo 30 del mes actual; y transcurrido éste, se dictarán 
las órdenes "portunas á los agentes de mi autoridad 
para que procedan d la detenc ión y conducción d los 
fosos municipales do todo vehículo quo circule cn este 
término slu estar provisto de los referidos documentos 
y chapas; sin perjuicio de i m p o n e r á los infractores las 
multas correspondientes y demás recargos á que hu-
biere lugar. 
Lo que senmmeia por este medio para conocimiento 
de los intere-iados. 
Habana, 21 de septiembre de 1889.—Jj. P e q u e ñ o . 
3-21 
Orden de la Plaza 
del día 27 de septiembre de 1889. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 28. 
Jefe de dia: E l Comandante del 29 batal lón de 
Artillería Voluntarios, D . J o s é S. Fe l iú . 
Visita de Hospital y provisiones: Rgto. Infantería 
de la Reina. 
Capitanía Genera! y Parada: 29 Bata l lón Art i l le -
ría Voluntarios. 
Hospital Militar: Repto, infantería d é l a Reina. 
Bater ía de la Reina: Artillería de Ejérci to . 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 29 
de la Plaza, D . Cesáreo Kapado. 
Imaginaria en idem: E l 39 de la misma, D . Luís 
Zurdo. 
Médico para provisiones: el Jefe del Detal l de la 
Brigada Sanltaríu, D. J o s é Girauta. 
Reconocimiento de pienso: Caballería del Pr ínc ipe . 
E s copia. E l T . Coronel Sargento Mayor Interino, 
J o s é 6 . Delgado. 
TSIBIALBS. 
D . JOSÉ DELGADO Y CRIADO, 1 Iferez de Infanteria 
de Marina de la Brigada de D e p ó s i t o de este 
Apostadero y F i s c a l do una sumaria. 
H a l l á n d o m e instruyendo sumaria a l marinero de 
segunda clase J o s é F e r n á n d e z } - Fernández por el de-
lito de primera deserción que c o n s u m ó en 19 del mes 
actual, usando do las f a c u l t a í e s que me conceden laj 
Reales Ordenanzas paro estos casos, cito, llamo y 
emplazo al referido marinero por este mi primer edic-
to para oue en el término do treinta dias so presente 
en ei-ta F i sca l ía á dar sus deseorgos, pasados los cu'.i-
'es se juzgará eu rebeldía. 
Habana, 24 septiembre de 18«*9 — E l F i t c a l , J o s é 
D c l g a d o . — J o s é Cerdido 3-27 
Edic to .—Ayudant ia U i l U a r de M a r i n a de M a n t u a . 
DON RICAKDO TUDKLA Y ARDIZ, Ayudante de 
Marina y Fiscal de causas de este distrito. 
Habiendo aparecido en los arrecifes de los Colora 
dos, próx imo al Cabo de San Antonio, en los últimos 
días do agosto próximo pasado, una cachucha do 
construcción extranjera, pintada de verde por fuera y 
fondo negro por dentro, sin tripulación ni efecto algu-
no á bordo, sin remos ni timón, cuya embarcación fué 
conducida al Surgidero do los Arroyos por el inscrip-
to de este trozo, Lázaro Esquive!; por el presente oito, 
llamo y emnlazo a las personas que se consideren con 
derechos á la mencionada embarcac ión, para que en 
el término de treinta días, á contar desde la feeba en 
que se publique el presente edicto, comparezca en esta 
Fiscal ía á deducir sus derechos. 
Mantua, P3 de septiembre do 1889.—El F i sca l , R i -
cardo Tí lde la . 3-21 
Edicto.—DON EDUARDO ROMKRO Y MELLADO, a l -
férez de navio graduado segundo comandanto de 
marina y fiscal do una sumarla. 
Hago saber: que habiendo fallecido ahogado en esta 
bahía, cn l a noche del 8 de junio do 1889, el inscripto 
Manuel Socarrás, fólio 71, de la inscripción de mayo 
de 187G, de. esta provincia y dejado tres embarcacio-
nes de su propiedad, se anuncia al público por el t é r -
mino de quince días á contar desde la publ icación de 
ésto, mi segundo edicto, para que las personas ó pa-
rientes del finado, que se consideren herederos del 
mismo y por tanto, con derecho á las propiedades de-
jadas por ésto, se presenten á reclamarlos en esta fis-
calía de marina, por medio do documentos que lo 
acrediten y en donde probado quo esto tea, sa proce-
derá con arreglo á lo que lu. Superioridad del Aposta-
dero se digne disponer en la sumaria que se instruye 
por dicho incidente. 
Nuevitas, 2 de septiembre de 1889.—Eduardo H o -
mero. ?-18 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Sbre. 28 Mascotte: T a m p a y Cayo-Hueso. 
. . 28 Niágara: Veracruz y escalas. 
.. 28 Alcxandre Bbrio: veracruz. 
28 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
. . 29 Alicia: Liverpool y escalas. 
80 City of Alexandna: Nueva York. 
. . 80 Ascania: flambureo y aséalas. 
Obre. 2 Nlceto: Liverpool y escalas. 
3 Séneca: Nueva York. 
4 Catalán'; Liverpool y escalas. 
. . 6 ti y-•,.,-.,: -y.-» Vñfk. 
E> Federico: Liverpool y escalas. 
¡i V ;.••.!!>• v . , . . , ]' Rjoii y eecáUl , 
ff 8 Alfonao X I I : Santan/ier y esoftla?. 
5 Cienfuegos: Veraorux y escalas. 
. . 6 Pedro: Hamburgo y escalas. 
. . B For t Wll l iam: Glasgow. 
7 Méndez N ú ñ e z : Colón y escalas. 
8 Castellano: Liverpool y escalas. 
9 Reta: Halifax. 
. . 10 Miguel M . Plnlllos: Barcelona y escala». 
. . 14 Gaditano: Liverpool y escalas. 
. . IR Manuela: Puerto Rico T escalas 
. . 18 Enrique: Liverpool y escalas. 
. . 20 Guido: Liverpool y escalas. 
. . 24 M. L . Villaverde: Pto. Rico y escalas. 
S A L D R A N . 
Sbre. 28 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso 
. , 28 Niágara: Nueva Yr>rk. 
. . 28 Alexandre Bixio: Havro y escalas. 
80 Cataluña: Santander y escalas. 
. . SO M. L. Vlllavenlc: Pto. Rico y osnaliu. 
. . 30 City of Alexandria: V e r a c n u y escolas 
. . 30 Ciudad Condal: Nueva York. 
Octb. 19 Ascania: Veracrai;. 
3 City of Atlanta: New Y o r k . 
5 Gienfuepos: Nueva York. 
5 R a m ó n de Herrera: Canarias. 
6 Habana: Colón y escala». 
10 Mauuelita y María: Puerto Rico y escalas 
. . 10 Beto: Halifax. 
. . 10 Séneca: New Y o r k . 
. . 20 Manuela: Puerto Rico y escalos 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Sbre. 29 Gloria, cn Batabanó , procedente de las 
Tunas, Trinidad y Cienfudgos. 
Obre. 2 Argonauta, e n B a t o b a n ó , de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz , J ú c a r o , Tunas, Trinidad, 
y Cienfuegos. 
. . . 5 Mannelita y María: de Santiago de Cuba y 
escalas. 
9 Joseñta , en B a t a b a n ó : de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz , J ú c a r o , Tunas, Trinidad 
y Cienfuegos. 
. . 15 Manuela: de Santiago de Cuba y escalas. 
. . 24 M. L . Villaverde: de Santiago de Cuba y es-
calaa. 
S A L D R A N . 
Sbre. 20 Joseñta , de Batabanó: para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, J ú c a r o , Santa Cruz, Manza-
nillo y (Juba. 
. . 30 M . L . Villaverde: para Nuevitas, Gibara, 
Santiago de Cuba y escalas. 
Obro. 2 Gloria: de Batabanó , para Cienfuegos, T r i -
nidad y Tunas. 
6 Argonauta, de Batabanó , para Cienfuegos, 
Tnnidad , Tunas, J ú c a r o , San^a Cruz , M a n -
zanillo y Cuba. 
. . 10 Manuelita y María: para Santiago de Cuba 
y escalas. 
20 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Quantánamo, Santiago de Cuba y escalas. 
COHMK DE H E R R E R A . — D e la Habana para Sagua 
Í Caibarién, los sábados á las 6 de la tarde, regresan-o los miércoles á las nueve de la maSona. 
TRITÓN.—De la Habana para B a h í a Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los s á b a -
dos, á las 10 de la noe.be. regrosando los miércoles . 
A L A V A . — D e la Habana los miércoles , á las 6 de la 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Caibarién, regresando 
los martes. 
GUADIANA,—Para los Arroyos, L a F e y Guadiana, 
lo» sábados v recrosan lo» lunes. 
GDANIQDANIOO.—De la Habana para los Arroyos, 
L a F e y Guadiana los sábados, regresando los lunes. 
P U E R T O D E hA H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
D i a 27: 
Do Cayo-Hueso, cn 12 horas, vap. amer. Aransaa, 
cap. Staples, tons, 078. trip. 32, á Lawton Unos. 
A las 6 i .—Con carjia do tránsito. 
Pascagoula, en 8 días. gol. amer. Robert RuíT, 
cap. Stelphen, tons. 208, trlp. 7, á Velázquez , 
Solá y Comp.—A las T j , — C o n madera. 
S A L I D A S . 
D i a 26: 
Para Matanzas v escalas, vap. esp, Eúskaro , cap. T e -
llería. 
D i a 27: 
Para Progreso y V e r a c m r , vapor-correo esp. Ciudad 
de Cíidiz, cap. Ga ldón . 
.Sagua, vap. amer. City of Atlonta, cap. Leighton. 
Nueva Orleans, vapor amer. Arausas, cap. Sta-
ples. 
M o v l m i o n t o <So p a s a j e r o » . 
E N T R A R O N . 
De C A Y O - H U E S O , en el vap, amer. A r a n s a s : 
Sr. D . Augusto D í a z y G ó m e z . 
S A L I E R O N . 
Para P R O G R E S O y V I C H A C N C Z , el v -
correo esp. (Mudad de C á d i z : 
Sres. D R a m ó n C . Betancourt—Juana Rodríguez 
v 1 n iña—Eduardo Faber, señora y 1 orlada—Manue-
la Cantos y 1 niña—Tiburcio Rosario D o b l o — J o a q u í n 
R u i ' — M a r í a J . Sopeña—Kurique del Busto—Joaqui-
na Porras—Juan Marti—Juan N o r e ñ a — J o s é D o m í n -
guez—Pascual Hernández—Enr ique Zúñigo—Hilar io 
C . G ó m e z — F r a n c i s c o Arteagu—Merced Cebrango— 
('alalina C a m i n o — C o n c e p c i ó n Echeuique, 2 niños y 
1 cr iada—Agust ín V a l d é s , — A d e m á s , 5 de tránsito. 
G E N E R A L T R A S A T L A N T I C A 
D E 
Vapores-correos Franceses. 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de octubre el 
vapor 
c a p i t á n d e K o r s a b i e c . 
Admito carga á flete y pasteros . 
Se a'Merte á los señores importadores que las mer-
ostaciaa de Francio importadas por estos vapores, p a -
gan iguales derechos que importadas por pane l lón es-
pañol . Tarifas muy reducidas con conocimientos d i -
reotos de todas las «"iud ides importantes de Franc ia . 
Lo.» señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viiyar por esta l ínea. 
De más pormenores impondrán Amargura número 
5.—Consignatarios, Bridat, Mon'ros y C8 
120&0 8a-27 8d-28 
COMPAÍílA 
General Trasatlántica de 
V APORES-CORREOS FRANCESES. 
l i r a VERAOHDZ dirooto. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 28 de septiembre 
ol *apor 
ALEXANDRE BIXIO 
c a p i t á n L e b a n c h o n . 
Admite carga á flete y pasajoroa. 
8e advierte á los señores importadores que las mer-
ranoías de F r a n c i a importadas'por estos vapores, pagan 
líjaales derechos quo unportaáob por pabel lón español . 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Frane la . 
L o a sefiores empleados y militares obtendrán vanta-
Jr i »n viajar por esto l ínoa. 
Do más pormenores impondrán Amargura n. 5. 
Coní i imatarios: B R I D A T . M O N T ' R O S Y C P ? 





P a r a V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 19 de octubre 
p ó rimo el nuevo vapor-correo a l e m á n 
c a p i t á n F r o h l i c h . 
Admite carga á flete, pasajeros do pron y unos cuan-
to» pasajeros dp 1? cápiftra-
¿ p r e c i o s d e p a s a j e . 
E n 1» cámara $25 
E n proa , 12 
Para H A V R E y H A M B U R G O con escala en H A I -
T Y y S T , T H O M A S , saldrá sobre el 12 de octubre 
próximo el nuevo vapor-correo a l e m á n 
c a p i t á n F r o h l i c h . 
Admite carga pora los citados puertos y también 
t.asbordos con conocimientos directos pora los s i -
gilontes puntos: 
T ^ n i w r v o » L O N D R E S , Southampton, Grimsby, 
C i U l ü p t l . H u l r L I V E R F O O L , BREMEJÍ, A M D E -
RES, Rotterdam. AMBTEUDAM, Bordeauz, Nantes, 
i iarsoila, Trieste, STOKUOLUO, Gothenburg, ST. P B -
TERSDDRO y LISBOA. 
América del Sur: S r ^ ^ : 
Santos, Paranagua, Antonlna, Santa Cothorino, Rio 
Grande do Sul , Porto Alegre, MONTEVIDEO, BDENOS 
A I R E S , Rosario, Son Nico lás , L A GUAIRA PDERTO 
C'AnEM.o y CURAZAO. 
A o í q » CALCUTTA, Bombay, Colomho, Eenang, 
V o . a . 8infexlpore, HONGKONO, Shanghai, Y O K O -
HAMA y Hfbgo, 
K f v í p n • J*0" Saiú, Suez, CAPETOWN, Algoa B a y 
^ V J J I L O . . Moaselbay, Kni sna , Kowie , E a s t London 
y Natal. 
Australia: t ^ 1 ™ ' MEIJ,OÜK!,E y 
M e x - c a n c í a s i m p o r t a d a s . 
E n lo goleto americana Robert R u f f : 
Consignatarios: 4,145 piezas madera pino do tea. 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
D i a 27: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
D í a 27; 
No hubo. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
l 'ara Dolaware ( B . W . ) , vapor inglés Marola, capitán 
Peunick, por Luis V . P l a c ó . 
Puerto-Rteo y escalas, vap. esp. M. L . Vi l laver-
de, cap. López , por M. Calvo y Comp. 
Coruña, Santander, Cádiz, Barcelona y Génova , 
vapor-correo esp. Cataluña, cap. Jauregufzar, por 
M. Calvo y Comp. 
Nneva-Orleans y escalas, vap. amer. Aransas, 
cap. Staples, por Lawton y linos. 
Veracruz, vapor francés Alexandre Bixio , capitán 
L e Lachpn, por Rridat, Mont' Ros y Comp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Ciudad 
de Cádiz, cap. Gardón, por M. Calvo y Comp.: 
de tránsito. 
T u x p á n , Tampico y escalas, vapor esp. Boldo-
mero Iglesias, can. Moreno, por M. Calvo y C p . : 
con 10,200 cajetillas cigarros y efectos. 
Matanzas y otros, vap. esp. Pedro, cap. Gartelz, 
por Deulofeu, hijo y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
h o y . 
Para Palma de G r a n Canarias y escalaa, vapor espa-
fiol R a m ó n de Herrera, cap. Pérez , por Sobrinos 
de Herrera. 
Cayo Hueso y Tampa, vapor amer. Mascotte, 
cap. H a l l , por Lawton y Unos. 
Nueva- York , vap. amer. Niágara , 
por Hidalgo y Comp, 
cap. Housen, 
E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q v : e a 
d e s p a c h a d o s . 
Cajetillos cigorros. 19.200 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 2 6 
d e s e p t i e m b r e . 
Tabocos torcidos 21.000 
L O N J A D E V Í V E R E S . 
Venias efectuadas el dia 27 de septiembre. 
G r a c i a , de Cádiz: 
700 barriles aceitunas manzani l las . . . . Rdo. 
20[4 vino Leones Rdo. 
K ú s k a r o , de Liverpool: 
100 cajas bacalao Buseh Rdo. 
O. Colón, de Barcelona: 
2¡)0 cajas jabón Rocamora $5 cajo. 
Goleta Dector, de Halifax: 
90 tóbales bacalao Rdo. 
AlmarJ-n: 
38 cajas vino A . Caminero $61 caja. 
50i4 vino navarro $67 los 48(4. 
25 cajas sidra Mono $ 7 i caja. 
175 cajas ñdeos Castell>ell $54 las 4 c. 
7 id. i de lata calamares L a Salud. $73 dna. 
300 sacos café Puerto-Rico corriente. Rdo, 
100 garrafoncifos aleanarras Rdo. 
i m i i la m \ 
G o l e t a " C a n d i t a , " 
patrón Torradas. Dentro de pocos días, saldrá para 
Caibarién la citada coleta y aumif e carga por el mue-
lle de Paula, á precios módicos : impondrá su patrón á 
bordo. 11990 5-28 
P A R A G I B A R A 
goleta C R I S A L I D A , natrón Esterel la. Admite carga 
y pasajeros por el muelle do Paula. D e más pormeno-
res su patrón á bordo. 
11844 4-24a 4-25d 
Barca española TRIUNFO. 
Saldrá para C A N A R I A S tan pronto se expidan pa-
tentes limpias; admite carga á flete moderado, y pasa-
jeros á precios corrientes, á los cuales so les dará 
excelente trato y se desembarcarán eu los puertos de 
su destino. 
Informarán: á bordo, su capitán D . Andrés Pérez 
Cabrera, y cn la calle de San Ignacio n? 84, Antonio 
Serpa. C13B2 2ft-7 S 
B a r c a V E R D A D . 
T a n pronto dén patente limpia, saldrá directamente 
este buque, cuya rapidez atestigua la frecuoncla con 
que ba hecho su travesía en 18 dios, somo sucecló en 
el último viaje. 
Admite pasojeros para todos los puertos de Cana-
rias, siendo el precio del pasaje la mitad de lo que pi -
dan ios vapores anunciados. 
Tambii ii admito carga á flete muy módico. 
Informarán á bordo, y en In ensa consignntaria, San 
. . L a carga para L a Guaira, Puer-
„at í l V t i O i U I l . t0 cabello y Curazao so trae-
borda en St. Thomas, la demás en Hamburgo. 
Admito pasajeros do proa y unoe cuantos de 1? C á -
mara, para St. Thomas, Halty, el H a v r e v Hamburgo 
á precios arreglados, sobre los que impondrán los con-
«¡¡juatanos. 
L a carga so recibirá por el muelle do Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en l a Administra-
ción de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
callo tío San Ignacio número 54. Apartado de Correo» 
«•17.—PALK, R O H L S K W Y C P 
" • 73fi 1KM 
NEW-yORK & CÜBA. 
Mail Steam Ship Company. 
l i A B A N A "ST I S T B W - T O H K . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E E S T A C O M -
P A Ñ I A . 
Sulórán como sigae: 
D E N B W - T O R B : 
L 0 8 M I E R C O L E S A L A r i 4 D E L A T A H D K Y 
L O S « A B A D O S A L A S 3 D E L A T A R D E . 
8 A R A T O G A Stbre. 4 
S E N E C A 7 
N I A G A R A 11 
C I T Y O F C O L U M B I A . . 14 
C I E N F U E G O S . . . . 18 
C I T Y O F A T L A N T A 21 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 24 
S E N E C A 28 
D E L A H A B A C T A 
L O S J U E V E S Y L O S S A U A O O S A L A S C U A T R O 
D E :.A T A R D E . 
C I T T O F C O L O M B I A Stbre. B 
C I E N F U E G O S 7 
C m O F A T L A N T A 12 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 14 
S E N E C A 19 
S A R A T O G A 21 
N I A G A R A 28 
Estos hermosos vapores tan bien oouocidos por l a 
rapidez y seguridad dn3us viajes, vienen excelentes co-
modldaaes para pasajeros en PUS espaciosas cámaras . 
También so llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y trane.ests. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
l a víspera del día de l a salida, y so admite carea para 
Inglaterra, Hamburgo, B r é m e n , Ajnsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberea, para Buenos Aires y Monte-
video á 80 cts,, para Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
cts. pió cúbico con conoclmientoa directos. 
L a correspondencia se admitirá únicomento en la 
Administración General de Correos. 
So dan bolotoa do viaje por los vapores de esta l ínea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Havro París , en conex ión con l a l ínea Canard. Whlte 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las l íneas de 
Saint Nazaire y la Habana y New-York y ol Havre , 
L I N E A E N T R E N U E V A Y O U K Y C I E N F U E G O S , 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A T I A G O D E 
C Ü B A I D A Y V U E L T A . 
K y * L o 8 hermosos vanores de hierro 
Oipltán A L L E N . 
Salen en lo forma siguiente: 
D e N e w - " 2 " o r l r . 
M A N H A T T A N Septiembre 
S A N T I A G O 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O Septiembre 
M A N H A T T A N 
D e S a n t i a g o d e C u b a . 
S A N T I A G O Septiembre 14 
M A N H A T T A N . . 28 
f l P P a a a j e por ambas l íneas á opción del viajero. 
Para flotes, dirigiise á L O Ü I S V . P L A C E , 
Obrapía n? 26. 
D e más pormenores impondrán sus coneignatarios. 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y C O M P . 
C 9fi4 BI2-.T 
VAPOR ESPAÑOL 
c a p i t á n D . O - e r m á n P é r e s . 
Este buque saldrá de este puerto del 25 de septiem-
bre al 5 do octubre, en que probablemente habrá p a -
tente limpia con escala en Caibarién para los siguien-
tes puertos de las 
I s l a s C a n a n a s , 
S a n t a C r u z d e l a P a l m a , 
G a r a c h i c o , 
S a n t a C r u z d e T e n e r i f e y 
P a l m a d e G - r a n C a n a r i a . 
Para los cuales admito carga y pasajeros que despa-
charán indistintamente sus armadores, los 
S r e s . S o b r i n o s d e H e r r e r a . 
S A N P E D R O 28, 
O S U S A G E N T E S L O S 
S r e s . M a r t i n e s . M é n d e z y C a 
O ' E a i l l v n . 4 . 
P L A N T S T E A M S H X P M N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos. 
MASCOTTE Y O I I V E T T E , 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados á la una do lu tarde con escala 
en Cayo Hueso y Tampa, dondo se toman los trenes, 
llejíi-ndo los pasajeros á Nueva York sin cambio algu-
no, pasando por Ja-."bonvlllo, Savannah, Charleston, 
Klchmond, WashinKton, Fi ladelüa y Baltlmore. Se 
venden bllíetcB para Nueva Orleans, S t Louis , ch lca-
So y todas las principales ciiidades de los Estados U n i -os, y para Europa en combinac ión con las mejores 
l íneas de vaporas oue side^ de Nueva York. Billetes 
de Ida y vuelta á Nueva York $1*0 oro americano. L o s 
oonductoms hablan ol ca«t<>ll»uio. 
Para más pormenores dirigirse á sus consignatario? 
L A W T O « H E R M A N O S , Mcroadereu u. 35. 
J 1á>báeen 251 Brf>'í.'i«eiv» ^ i » v a - Y o r k . — 
C . E . Pu í t é L'ol Broadway, N. York.—35, M e r c a -
deres, Habana. 
P a r a N u e v a - O r l e a n s c o n e s c a l a e n 
C a y o H u e s o . 
E l vapor-correo americano 
c a p i t á n M A X S O K T . 
Saldrá de este puerto el miérco les 26 de septiembre 
á las cuatro de la tarde. 
Se admiten pasajeros y carga para dicho puerto y 
para San Francisco de California. Se despachan bole-
tas directas para Hong Kong (China). 
D o más pormenores dirigirse á Mercaderes 85. ÉUB 
consignatarios, L A W T O N H E R M A N O S . 
O n. l ! m 1 « 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D B 
AKTOMO LOPEZ Y COMP. 
E L V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n J a u i e g u i z a r . 
Saldrá p ó t a l a Coruña y Santander el 80 de sep-
tiembre, a las cinco de la tarde, llevando la corres-
pondencia públ ica y de oñeio. 
Admite carga y pasiyeros incluso tabaco para d i -
chos puertos. 
Ta mb ién recibe carga para Cádiz, Barcelona y G é -
nova, 
L o s pasaportes se entregarán a l recibir los billetea 
de pasiye. 
L a s pólizas do carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 28. 
Do m á s pormenores impondrán sus consignatarios. 
M . C A L V O Y C O M P . , Oficios n, 28. 
I n, 19 312-1 E 
L i n e a de SsTew-York 
e n c o m b i n a c i ó n c o n i o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York , los días 10, 20 y 30 
de cada mes. 
V A P O R - C O R R E O 
C . C O N D A L , 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para New-York 
el día 30 de septiembre, á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los qne ofrece el buen 
trato quo esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diferentes l íneas . 
Ta mb ién recibe carga para Inglaterra, HamburgOj 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, H a v r e y Amberes, 
oon conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la v íspera de l a salida sola-
mente por el muelle de C a b a l l e m . 
L a correspondencia sólo se recibe en l a Administra-
ción do Correos. 
N O T A . — E s t a Compafiía tiene abierta una pól iza 
flotante, así para esta l ínea como para todas las demás , 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos qne 
•e embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de septiembre do 1889.—M. C A L V O Y 
C P » Oficios n? 28. V n. 19 812-1 B 
LINEA DE LAS A1TTILLAS. 
E L VAPOR-CORREO 
.8 Afll 
c a p i t á n L O P E Z . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba 
Ponce, Mayagücz y Puerto-Rico el 30 de corriente á 
las 5 de la tarde, para cuyos puca-tos admite pasiyeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagliez y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta nua póliza 
flotante, así para esta l ínea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de septiembre do 1889,—M. Calvo 
Compañía , Oficios 28, 119 312-E1 
I D A . 
S A L I D A . 
D o la Habana el día ú l -
timo de cada mes. 
Nuovitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de C u b a . 5 
. . Ponce S 
Mayagücz 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas ol 
. . Gibara 
. . Santiago de C u b a . 
. . Ponce 
. . MayagUer 9 
. . Puerto Rico 10 
R E T O R N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
D e Puerto Rico e l . . 15 
Mayagilez 16 
. . Penco 17 
P . Pr ínc ipe 19 
. . Santiago de C u b a . 20 
. . Gibara 21 
Nuovitas 22 
A Mayagilez el 15 
. . Ponce 16 
. . P . Pr ínc ipe 19 
. . Santiago (fe C u b a . 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto Rico los días 
13 de cada m e s , la carga y pasiyeros que para los puer-
tos del mar Caribe arnba expresados y Pacíf ico, con-
duzca el correo que sale do Barcelona ol día 25 y de 
Cádiz el 30. 
E n su viaje do regreso, entregará a l correo que sale 
de Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros tiuo conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacíf ico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la é p o c a de c u a r e n t e n a ó s e a desde el 1? de m a -
yo al 30 do septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona y ¡ S a n t a n d e r y Coruña, pero paaiyeros solo 
para los últ imos puertos,—M, Calvo v C ? 
119 2 y J n 
L U S A de EUROPA á COLOI. 
Combinada con las compafiías del ferrocarril do P a -
n a m á y vapores de l a costa Sur y Norte del Pacíf ico. 
I D A . 
13 «3 
P U K U T U S 
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l .i v e r p o n l . . . . . . . . . . . . 
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N O T A . 
Los trasbordos de l a carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuará! 
- • i I^ i e r i o -R ico al vapor-correo que procede de Is 
Penfnsu'a y al vapor M. L . VUlavordc 
LINEA DE l A ¥ l i A M Y C 0 l 0 5 i 
E n combinac ión con los vapores de Nueva-York, y 
oon las Compañías de ferrocarril de P a n a m á y vapores 
l e la costa Sur y Norte del Pacíf ico. 
E L V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n R e s a l t . 
Saldrá el dia 6 de octubre á las 5 do la tarde, con 
dirección á los puertos que á cont inuación se expre-
san, admitiendo carga y pasnieros. 
Recibe además carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
L a carga se recibe el dia 4 por el muelle de C a b a -
llería. 
SALIDAS. 
Do Habana 6 
. . Santiago de Cubo 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabel lo . . 14 
. . Cartagena ^6 
. . Co lón 18 
. . Puerto L i m ó n . . 19 
. . Co lón 21 
. . Cartagena 23 
. , Sabanilla 26 
. . Santa M a r t a . . . . 97 
. . Puerto Cabel lo . . 29 
. . L a Guaira 1 
. . Sgo. de C u b a . . 1 
Habana, 2 de agostn do 
D í a s . LLKOADAB, 
A Sgo. de Cuba 




Puerto L i m ó n . . 
Colón 
C a r t a g e n a . . . . . 
S a b a n i l l a . . . . . . 
Santa M a r t a . . . 
Puerto Cabello. 
L a Guaira 
Kpo, do C u b a . . 
L . H a b a n a . . . . . . . . 
iHRtt . _ w Oalvo y C 















S i t u a c i ó n del B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de C u b a 
E N L A T A R D E D E L S X R A D O 21 D B 8 E P T I E M U R B D B 1889. 
A C T I V O . 
C a j a . 
Cartera: 
Hasta 3 meses |$ 3.015.987| 06 
A más tiempo 
Créditos con g a r a n t í a s . . . 
521.465 06 
Emprést i to del E x c m o . Ayuntamiento de la Habana 
Bucnrái les 
Comisionados 
Hacienda pulilica, cuenta do emisión do Billetes del Banco 
Español de la Habana 
Cuentan vanas 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta efectos timbrados 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Recibos do contribuciones 
Recaudadores do c o n t r i b u c i o n e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
l-rüi>iúdado8 


































B I L L E T E S . 













P A S I V O . 
Capital 
Billetes en circulación 
SuiM'iimlento de créditos 
Cuentas corrientes 
Depós i tos sin Interés 
Dividendos 
Billetea dol Banco E s p a ñ o l de l a Habana emitidos por cuenta 
de la Hacienda 
Cuentas varias 
Corresponsales 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contr ibuc ión 
Idem idem efectos timbrados 
Hacienda, cuenta consumo de ganado 
Productos del Ayuntamiento do la Habana 
Recaudac ión de contribucioues 
E x p e n d l c i ó n de efectos timbrados 
Intereses por vencer 
Recaudac ión consumo de ganado 
Ganancias y pérdidas 






B I L L E T E S . 



































Habana, 21 de septiembre de 1889.—El Contador, J . B . Oarvalho.—Vto. Bno.: E l Sub-Gobornador, J o s é 
R a m ó n de R a r o . I 908 812-E1 
cosieris. 
E M P R E S A 
D E _ 
TAPORES ESPAÑOLES 
C O B R E O S P E L - A S A N T I L L A S 
Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 8 0 B B I N O S D E H E l i B E B A . 
Esta empresa tiene abierta una nóltza en el C , S 
Lloyds de N . York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancíao como los valores que se embárquon en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa dn particular. «Hegpty el ga-
nado á precio sumnmentí . reducido. 
Se despacha por Sobrinos d^ Herrera, 8HU Pedro 28, 
p l w a d e L u a . B13-1K 
V A P O R 
Cosme de Herrera 
C A P I T A N D . J . B I L B A O . 
Esto hermoso vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á S a g r a a y 
O a i b a r i ó n . 
S a l i d a . 
Sa ldrá do l a Habana los s á b a d o s & las seis de 
la tarde, llegando á SAOUA los domingos a l amanecer 
y á CAIBARIÉN los lunes por la maSana. 
R e t o m o . 
Saldrá de CAIBARIÉN los martes á las ocho do la 
mañana después de l a llegada del tren de pasajeros, y 
l legará á la HABANA, tocando eu SAOUA, los m i é r -
coles á las nueve de la mañana. 
A d e m á s de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se l l á m a l a a tenc ión d é l o s 
ganaueros á las especiales que tiene para el trasporte 
de ganado. 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Sa^ua: Sres. Puente, Arenas y Comp. 
C . . s ;r ién: Sres. Alvarez y Comp. 
E n combinación con el fj'-rocarril do la Chinchil la , 
asto vapor admito carga directamou;? para los Quema-
dos de Gii inej . 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
Svi Podro n ú m e r o 26, placa do L u * . 
V A P O R 
Capitán Ü R R Ü T I B E A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miérco les do cada semana, á las seis de 
la tarde, del muelle de L u z , y l l egará á C á r d e n a s j 
S a g u a los j u evos y á C a i b a r i é n los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá do O a i o a r i é i í directumento para la i / a b a -
n a los domingos por l a mañana . 
T n r i f a d e f l e t e s e n o r o . 
A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería $ 0-20 
Mercanc ías 0-40 
A 8 A G Ü A . 
Vívores y ferretería $ 0-40 
Mercanc ías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Vívores y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercanc ías Idem Idem 0-65 
N O T A . — E n combinac ión con el ferrocarril de Zaza , 
se despachan conocimientos espeo.ialcB para los p a r a -
deros de V i ñ a s , Z u l u c i a y Placetas. 
O T R A . — E s t a n d o en combinac ión c o n el forrocarri' 
de Cbincbilla, se detpachan conocimlontos directo» 
para los Quemados de G ü i n e s . 
Se doapach.i i bordo, é informan Cuba nV 1, 
108 , A G H J Z A H 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a 7 l a r g a v i s t a , 
sobro Nueva-York . Nueva-Orleans, Veracruz. M é i l c o , 
San J u a n de Puerto-Rico, Londres, Paria: Burdeos, 
L y o n , Bayona. Hamburgo, Roma, Ñ á p e l e s , Mi lán , 
G é n o v a , Marsella, Havre , L U l e , Nantes, St. Quin t ín , 
Dleppo, Tolonse, Veueola, F l e r e n d a , Palermo, T u -
rin, Mosina, así como sobro todas las capitales j 
pueblos de 
E S P A Ñ A É I S I . A 8 C A N A R I A S . 
•«ft » Aor 
M E R C A N T I L E S . 
GISOS DE LETRAS. 
H X D A I J G O Y C O M P . 
, O B R A P I A 
Hacen pagos por ol cable, giran letras á corta y larga 
vista, y dan cartas de crédito sobre N e w - Y o r k , Phl la -
lelphla, N iw-Or leans , San Francisco, Londres, París , 
Madrid, Ilarcelona y demás capitales y ciudades i m -
)ort.antes de los Estados-Unidos y Europa, así como 
•obro todos los pueblos dn España y sus provinclan. 
r i n . WW iiw • 11 
3 . P H Y GOMP. 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
:iobro Londres, Par ís , Ber l ín , Nueva-York, y demá¿ 
plazas importantes de Franela , Alemania y Estados-
(Inidos-, así como sobre Madrid, todas las capitales dt 
provincia y nueblos chicos y grandes do Espafia, Isla* 
Baleares y Canarion. 
8, O'REÍI i l iY 8, 
ESQUINA A M E H C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r ó d i t o . 
Giran letras sobre Londres, N e w - Y o r k , N e w - O i 
loans, Milán, Turín , Roma. Vonecia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bromen, Hamburgo. 
Paris, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, LUle . Lyon 
Méjico, Veracruz, San J u a n de Pucrfo-Rlco, & . 
BANCO HISPAUrO-COLOlTIAL 
2>E B A R C E L O N A . 
D e l e g a c i ó n , e n l a I s l a d e C u b a . 
Venciendo en V¡ do octubre p r ó x i m o el c u p ó n n ú -
mero 13, de los Billetes Hipotecaruia de estq Is la , 
e m i s i ó n de 1886, se procederá a l pago do él dcstlp el 
espresado dia. 
E l pago, tanto de los cupones vencidas, como de los 
Billetes amortizados en el 13? sorteo y anteriores, se 
efectuará presentando los Interesados los valores 
acompafiados de doble factura talonaria, que se faci-
l itará gratis en esta D e l e g a c i ó n . 
L a s ñoras de despacho serán de 8 á 10 do la m u -
fiana desde el 1? a l 19 de octubre y trascurrido este 
plazo, á las mismas horas do los lunes y martes de 
cada semana; e x c e p c i ó n hecha siempre de los dias de 
salida de correo p a r a l a P e n í n s u l a . 
Habana, septiembre 27 do 1889.—Los Delegados, 
M Calvo y C'?—Oficios, 2 i . 
C n 14-10 10-27 
Banco del Comercio, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
FEKBOOARBILES. 
A d m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l . 
E n esta Admin i s t rac ión (Vi l lanueva) se admiten 
proposiciones hasta ol 30 del presente para el arri i ndo 
del antiguo a l m a c é n de cargas de la E s t a c i ó n de G ü i -
nes, por un afio. L o que por acuerdo do la ti unta D i -
rectiva se hace pttblico. 
Habana, 2G de septiembre de 1889 .—El Adminis tra-
dor General . A . de Ximt.no. 
V.n. 1488 « 1 - 2 6 d3-27 
BANCO DEL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
F E R R O C A R R I L E S 
E l servicio públ i co telegráfico establecido entro to-
das las estaciones de estos Ferrocarriles so e x t e n d e r á 
desde el 1? de octubre p r ó x i m o á todas las del F e r r o -
carril de Matanzas quo se expresan á cont inuac ión: 
Oelpi, C i d r a . S a b a n i l l a , B o l o n d r ó n , O ü i r a , N a -
vajas, I sabel , Cuevitas, B a r ó . O u a r e i r a s , C a r r i l l o , 
C u m a n a y a g u a , Pedroso, Torricnte , C r i m e a , J a -
güel / Grande , C o r r a l F a l s o y C o l ó n . 
Habana v septiembre 21 de 1889.—El Administrador 
General , Á . de X i m e n o . 
C 1128 15' 25 151 2r)S 
SOCIEDAD ANONIMA 
Nueva F á b r i c a de Hie lo . 
Desdo el dia IV del p r ó x i m o mes de octubre, se dará 
principio al cobro, á domicilio, del torcer dividendo 
pasivo, (2*.'del 10 p sobro el valoi nominal de l a 
segunda emis ión de acciones de esta Sociedad, coa 
arreglo a l acuerdo de la J u n t a general do accionistas 
celebrada en enero 14 del corriente afio. 
L o que de orden del Sr. Presidente so anuncia a l 
público para general conocimiento. 
Habana, septiembre 25 de 1*89.—El Secretario, 
Cambronera. C n 11 9 10- 25a 10-2(;d 
Sobro todas las capitales y pueblos; sobre Pa lma de 
Mallorca, Iblza, M a h ó n , y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
'obre Matanzas, Cárdenas , Remedios, Santa Clara, 
Ja lbarlén , Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
•»ancti-Sptritiis, Santiago de Cuba, Ciego de A ^ l a , 
Wanzanillo, Pinar del Rio , Gibora. Puerto-Principe, 
.fv. «'r, 9«R ttW-i .TI 
S O C I E D A D A N O N I M A 
E l i L I C E O D E L A H A B A N A . 
Extraviados los títulos correspondit nlcs á las ocbo 
acciones y dos cupones que figuran en esta Soctédad 
á nombre del difunto Sr. I ) . Joaquín Tnscaho, su so-
iiora viuda D ? Isabel Blaln ha pedido duplicados de 
tales ducumento!'; y, «n xu virtud, la Junta Direct iva 
ia acordado de conformidad, siempre que, d e s p u é s do 
publicado dicho extravío eu tres periódicos >'•>• 8f ta 
capital, por el término de nuevo días, no se preveníal e 
eu contrario rec lamación alguna; dándose entonces 
por nulos y do ningún valor ni efecto los títulos per-
didos.—Habana. 21 «le septiembre de 1S8» —Jone M1} 
rf«Z Tí/o. Secretario-Contador. «1767 V-'¿'¿ 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2? 
E S Q U I N A A M E P C A D E I Í E S . 
BTACFN P VGOS FOR E L CABL> 
F A C I L I T A J í C A R T A S D E C R E D I T C 
y g x r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
•HflBttií N K W - V O R l i . B O S T O N , C H I C A G O , H A > 
P R A ^ O I S C O , :VL'BV.\-Oií .LEANM, V K l t A t l l l I V . 
a i M I Ó O , J U A f i OV. Í T K l t T O - I H C O , P O N 
UK, ¡UAVAOirKV:, LOKDRKW, PAIUS, B U R -
D E O S , L Y O S , B A Y O N N L , n A l i B U R O O , E R E -
n K N i3uin, i:«. ' , VTENA, AIWSTEKDANÍÍ BRD-
ptBLASi HO;>IA, N A P O I J S 8 ; !«Jt.AN, « Í Í N O V A , 
«TC, l'.TC., A S I COHÜO SOOKB T O D A S L A P 
CAPITALKb V P C U I t L O S D B 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADJUMAH, C O M P i l A N Y V E N D E N R E N T A H 
8 8 P A S O L 4 S . F R A N C E S A S , É I N O L E S A H , B O -
fCOS » K L O H KHTAJ>: S - I T N I N O S , Y C I J A L Q l ' l E -
R A O'-'RA VÍJLHH DK VAÍ.IÍRKS P U B L I C O S . 
J * HUI 'KR-I Ap 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, 
G I R A N L t í T R A S en todas cantidades 6 
•orta y larga viste, sobro todas las nrincipalcF 
da^asy pueblos de eítti I S L A y la uo P L ' E R -
r O - R I C O , S A N T O D O M I N G O , y S A I N T 
r H O M A S , 
E S P A Ñ A , 
I S L A S B A L E A R E S fi 
I S L A S C A N A R I A S . 
Tumbión sobre las principales plazas do 
f R A N C I A , 
I N G L A T E R R A , 
M E J I C O Y 
L O S E S T A D O S U N I D O S . 
81, O B I S P O 81. 
CA.''fl(t7 IWM.II 
l i u m s i P 
Banco del Comercio, Ferrocarriles 
Unidos de la llábana y Alnince-
nes de Rogla.—Secretaría. 
D . Medín T o m á s como apoderado de los herederos 
de D . Antonio Scgovia ha participado haberselo ex -
traviado un certificado de la Compafiía du Caminos de 
Hierro de la Habana de laa acciones números f>7Sl, 
584rí y 6o31 y solicita se le provea de un ccrtiíiCádd do 
estu Sociedad. L o que fe anuncia al puMim pura 
que la persona que se conoidero con dereebo ¡i las re-
feridas acciones ocurra á esta Secretaría ú tnanifes ¡o-
lo, en el concepto do que tmtií-ciirrid e 15 di»'- sh) 
presentarse oposic ión so p i o e e d e r á á extender el de-
cumento correspondiente. 
Habana, 12 de septiembre de ISKO.—José M a r í a 
G a r c í a Montis H Ülfi 15-18 
m m . 
Falsificundose con el mayor descaro los acreditados 
vinos do mi marca T O R R E S , mientras acudo . l í o s 
tribunales de justicia, para castigar á los deñraudado-
res de los mismos, llamo la atenc ión de los consumi-
dores, tengan especial cuidado en su compra para no 
ser v íct ima do engaño , y en caso tal, i uplico den aviso 
á los Sres. B a d í a y C ? , Mercaderes n9 5. 
J a i m e T o r r e s . 
C 1437 nlt Urt st 
A v i s o á quiezx c o r r e s p o n d a 
D . Isidro Posa , en esta fecha retira su l' Viua con-
traída por las contras. l l í )3-l 4-20 
Gremios de mecánicos. 
L a Junta general de eleccionos so ce lebrará el do-
mingo 29 del eorricntc, á l>»s doce do la m a ñ a n a • n el 
local, altos do Marte y Belnua, Amistad esquina á 
Monte, lo que se comunica para conocimltnto y asis-
tencia de los señorea agremiados. 
Habana. 23 de septiembre de 1889. 
11880 6-25 
Papel de periódico p^ra envolrer. 
Ciase superior, á $2 billoios la arroba, dol t a m a ñ o 
grande, \ ;i $1-50 la del cbico, L a Propaganda L i t e -
raria , SSnluota 2«, entre Animas y Virtudes. 
C n l 4 1 9 8-22 
URO DE LETRAS. 
C U B A NUM. 43, 
B N T R B O B I S y © T O B i . Y F i A . 
^ O n . f i f l í WMJÍ 
AVISO. 
Con esta foohu, y ante el Notario D . Mateo GonjrS-
lee Alvarez, he revocado el podnr que eu dos do mayo 
de mil ocbociento» ochenta y uno, y por ante «1 Nota-
rio D MaTiuel Slínohoz Segovia, conferí á í>. Ülpiana 
Kexach y Mornan, vecino de esta capital; y huiro pú-
blica esta revocatoria á sus efectos legulcs. que son 
los de nulidud de cuanto practique en lo sucesivo á 
mi nombre, v los demás de Justicia.—Habana, 29 de 
agosto de 1 8 8 9 . W . Ma ta j i . 
H A B A N A . 
V I E R N E S 27 DE S E P T I E M B R E DE 1889 
Telegramas por el Cable, 
S E R Y I C I O P A R T I C U L A R 
D E L 
Diario de l a Marina. 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana. 
T E L S G t R A M A S D E A N O C H E . 
M a d r i d , 2G de septiembre, á l a s ) 
0 d é l a noche. $ 
E l S u l t á n d© M a r r u e c o s , l i a c o n ' 
t e s t a d o l o s t r o s p u n t o s q u e c o m -
p r é n d e l a n o t a q u e l e í u é d i r i g i d a , p o r 
e l G o b i e r n o . 
H e s p e c t o de l o o c u r r i d o e n A g a d i r 
ó S a n t a C r u z , c i u d a d de l a p r o v i n -
c i a d e S u z a , o f r e c e d e v o l v e r e l b u -
q u e a p r e s a d o y c a s t i g a r a l G o b e r -
n a d o r q u e o r d e n ó s u c a p t u r a . 
A c e r c a de l o s a s e s i n a t o s de C a s a 
B l a n c a , d i c e q u e c o n d e n a r á á m u e r -
t e a l a u t o r d e e l l o s , r o g a n d o á E s p a -
ñ a q u e p i d a á I n g l a t e r r a l a e x t r a d i -
c i ó n d e l e s p a ñ o l q u e m a t ó á u n m o -
r o e n T á n g e r 
R e s p e c t o d e l o o c u r r i d o e n A l h u -
c e m a s , d i c e e l S u l t á n q u e s i e l l a ú d 
BfatHa Teresa n o l l e v a b a c o n t r a b a n -
do d e g u e r r a , i n d e m n i z a r á á s u s due -
ñ o s y t r i p u l a n t e s y c a s t i g a r á á l o s 
q u e l o a p r e s a r o n ; p e r o q u e e n e l ca-
so de q u e l l e v a s e a r m a s y m u n i c i o -
n e s p a r a f o m e n t a r l a g u e r r a e n t r e 
l a s t r i b u s r i v a l e s , s u p l i c a a l G o b i e r -
n o d e E s p a ñ a q u e l o s c a s t i g u e c o n 
a r r e g l o á l a s l e y e s . 
P a r í s , 20 de septiembre, á l a s f 
9 y 30 ms. de la noclie. \ 
L a C o m i s i ó n r e v i s o r a b a a n u l a d o 
l o s v o t o s q u e o b t u v o o l g e n e r a l B o u -
l a n g e r e n e l d i s t r i t o do M o n t m a r t r e , 
p r o c l a m a n d o d i p u t a d o á M r . Jof-
t ' r in . 
T a m b i é n b a a n u l a d o l o s q u e ob-
t u v o M r . R o c h e f o r t e n M o r b i b a n , 
p r o c l a m a n d o á M r . B i l l ó n . 
Lisboa, 26 (íc septiembre, á las i 
9 y 35 ms. de la noche. S 
H a f a l l e c i d o e l D u q u e d e C o i m b r a . 
T E L E G R A M A S D E H O Y " . 
Madr id , 27 de septiembre, á las ) 
9 y '¿') ms. de la m a ñ a n a . $ 
E l C o n s e j o de E s t a d o h a c o n f i r m a -
do l a s u s p e n s i ó n do l o s C o n c e j a l e s 
de e s t e A y u n t a m i e n t o , p i d i e n d o q u e 
s e a n t a m b i é n s u s p e n d i d o s l o s r e s -
t a n t e s , y e n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s 
c e l e b r a d o h o y h a s i d o a p r o b a d o es-
t e d i c t a m e n , e l i m i n a n d o a q u e l l o s 
C o n c e j a l e s q u e n o r e s u l t e n c o n c u l -
p a b i l i d a d a l g u n a . 
L o s r u m o r e s do c r i s i s q u e so f u n -
d a b a n e n l a c r e e n c i a do q u e e l go-
b i e r n o n o a c e p t a r l a e l d i c t a m e n d e l 
C o n s e j o de E s t a d o , h a n q u e d a d o 
c o m p l e t a m e n t e d e s v a n e c i d o s . 
Se h a e f e c t u a d o üa v i s t a de l a c a u -
s a f o r m a d a c o n m o t i v o do l a s s i l b a n 
a l Sr . C á n o v a s d e l C a c t i l l o e n e l m e s 
de n o v i e m b r e ú l t i m o y e n l a s c u a -
l e s h a n d e c l a r a d o p e r s o n a s m u y 
i m p o r t a n t e s d e l p a r t i d o c o n s e r v a -
d o r . 
E l f i s c a l c a l i f i c ó o l d e l i t o de s e d i -
c i ó n y d i j o q u e n o p e d i a p e n a p a r a 
l o s c u l p a b l e s p o r h a l l a r s e c o m p r e n -
d i d o s c u e l i n d u l t o c o n c e d i d o e l d i a 
d e l c a n t o do S. M . e l R e y . 
M a ñ a n a s a l d r á p a r a S a n S e b « » i -
t i á n e l P r e s i d e n t e d e l C i ^ a e j o de 
M i n i s t r o s . _. .--^ 
E n u n o de l o s b a r r i o s e x t r e m o s 
d© eslvci O o r t o se h a e n c o n t r a d o u n a 
o r e j a h u m a n a , p o c o d e s p u é s , o t r a . 
M á s a d e l a n t e se h a l l ó u n a c a b e z a 
q u e t e n i a c o r t a d a s l a s o r e j a s y l a s 
n a r i c e s . 
E s t e m i s t e r i o s o c r i m e n h a c a u s a -
do g r a n i m p r e s i ó n . 
Berl ín, 27 de septiembre, ú las ) 
IX) y 25 ms. de la m a ñ a n a . \ 
D i c e .IJÍI Gaceta <¡c C o l o n i a q u e e l 
G o b i e r n o r u s o h a o r d e n a d o l a c o m -
p r a de r a i l s y l o c o m o t o r a s p a r a l a 
s e g u n d a l i n e a q u e se e s t á c o n s t r u -
y e n d o c o n d i r e c c i ó n á l a f r o n t e r a 
o c c i d e n t a l de a q u e l i m p e r i o , t e r m i -
n a n d o a s i l a l i n e a m i l i t a r e s t r a t é g i -
ca . IT a g r e g a q u e p o r v i r t u d de e s t a 
d o b l e v í a se a u m e n t a n c o n s i d e r a -
b l e m e n t e l a s f a c i l i d a d e s p a r a p o d e r 
t r a s p o r t a r á d i c h a p a r t o d e l i m p e r i o 
g r a n d e s m a s a s d e e j é r c i t o . 
Boma, 27 de septiembre, ú las 
] 1 de la m a ñ a n a . 
H a n s i d o a r r e s t a d o s e n T r i e s t e 
c u a t r o i t a l i a n o s p o r r e c a e r sospe -
c h a s de q u e s e a n l o s c o n s t r u c t o r e s 
d e l a s b o m b a s q u e r e c i e n t e m e n t e 
h i c i e r o n e x p l o s i ó n e n a q u o l l a c i u -
d a d . 
L a Haya, 27 de septiembre, ú las } 
11 y 30 ms. de la m a ñ a n a . $ 
So h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a l o s 
t r a b a j a d o r e s e n l o s m u e l l e s de R o t -
t e r d a m , u n i é n d o s e á e l l o s l o s o b r e -
r o s de v a r i a s f á b r i c a s do t a b a c o s . 
L a p o l i c í a t r a t a do e v i t a r q u e se 
a l t e r e e l o r d e n . 
Londres, 27 de septiembre, á las 
11 y 50 ms. de la m a ñ a n a . 
S e g ú n t e l e g r a m a d e P e k í n , h a s i 
d o d e s t r u i d o p o r u n i n c e n d i o o l t e m 
p í o d e l C i e l o , e n e l q u e se h a l l a b a 
e l t r o n o d e l D r a g ó n . 
Nueva York, 27 de septiembre á l a s ) 
12 del dia. S 
D i c e e l H e r a l d e n u n t e l e g r a m a de 
M a d r i d q u e e l S u l t á n de M a r r u e c o s 
h a p r o m e t i d o c a s t i g a r á l o s a u t o r e s 
d e l a t e n t a d o c o m e t i d o e n l a s c o s t a s 
d e l R i f f , á n o s e r q u e r e s u l t e p r o b a -
d o q u e o l b u q v i e l l e v a b a c o n t r a b a n -
do de g u e r r a . 
ULTIMO TELEGRAMA. 
Madr id , 27 de septiembre, á las ) 
5 de la tarde. $ 
Se h a r e c i b i d o e n M á l a g a c a r t a de 
l o s c a u t i v o s q u o c o m p o n í a n l a t r i -
p u l a c i ó n , a p r e s a d a p o r l o s m o r o s 
d e l R i f f , d e l l a ú d M a r í a T e r e s a . E n 
d i c h a c a r t a se d i c e q u e l o s c a u t i v o s 
e s t á n b u e n o s . 
F O L L E T I N . 
E L DiVOHWO l)E LA CONDESA 
Novela escrita en franee's 
C A R L O S M E R O X T V E L . 
L 
L a carretera quo conduce desde Mana á 
Moutmirai l . en el corazón do la vieja pro-
vincia del Maine, atraviesa una comarca de 
las m á s pintorescas que puede imaginar la 
fantasía. 
A poco m á s de medio camino, otra carre-
tera más estrecha so enlaza con la primera, 
y á la derecha, á un ki lómetro escaso, pila-
res de piedra pintados de hlanco, embelle-
cen más bien que cierran frondosa alameda 
de corpulentos áhimos, que abre paso á u n a 
.mansión do aspecto señorial. 
Dicha alameda franquea un valle profan-
do' a í r avesado por un riachuelo de ráp ida 
c o m e n t ó , remonta una escarpada pendien-
te y termina en rúst ica y antigua construc-
ción de piedra, sin arquitectura determina-
da y cuyo único ornamento consiste en una 
cornisa dentada debajo de la alta techum-
bre y en ancha torre, quo no deja de tenor 
osbeltez, donde se encuontra la escalera de 
l a casa. 
Esta construcción se denomina en la co-
marca la Mesangere. 
E n el departamento del Sarthe no so ca-
lifican los edificios ni do palacio n i de cas-
t i l l o , á no ser en circunstancias verdadera-
mente extraordinarias; se l laman pura y 
« implemento casas. 
Desde la terraza de la que hemos indica-
do, B& descubre una ex tens ión muy l imi t a -
da, pero no sin encanto. 
A la derecha, en nn macizo de caataficay 
tilos, el clorado campanario de la aldea de 
Assay-le-Vieux; á los flancos las sinnosida-
Una disposición sobre la prensa. 
Seguramente que todas las personas sen-
satas, quo contemplan con pena y deeagra-
do el espectáculo poco edificante que de 
a lgún tiempo a c á viene dando una parte, y 
no la más pequeña , por desgracia, do la 
prensa de esta capital, ap laud i rán como lo 
hacemos nosotros, la medida que se ha vis-
to en la necesidad de tomar el digno 6 ilus-
trado Gobernador Civ i l de la provincia, 
contra los que, olvidándose de los respetos 
que merece esta sociedad, usan y abusan 
de la l ibertad de imprenta para llevar el 
escándalo y la per turbac ión á todas partes, 
originando con su conducta disgustos y 
choques quo muchas veces toman propor-
ciones extraordinarias y llevan la desola-
ción á algunos hogares. E l Sr. Rodr í -
guez Batista, que á ppco de su llegada á 
esta Isla, en el ejercicio de su cargo, supo 
reprimir con general aplauso el abuso de la 
libertad do imprenta que se cometía para 
obtener por su modio reprobados lucros, en 
la nueva disposición que publica hoy en o! 
Boletín Oficial do la provincia y reproduci-
mos máa adelante, tiende también á cor-
tar, con las facultados que le concedo el 
Código Penal, un mal no menos grave que 
el que con mano firme repr imió y á vir tud 
del cual desaparecieron algunas publicacio-
nes dedicadas exclusivamente á tan insana 
labor. 
E l aplauso que acogió, apenas hace un 
año, la conducta enórgica del Sr. Kodríguez 
Batista, no lo fal tará ahora tampoco. Cier-
to que en la actualidad la parte de la pren-
sa á que pueden aplicarse loa rigores de la 
ley, no persigue provechos mezquinos, apo-
yándose en el escándalo; pero no porque los 
fines sean otros, dejan los medios de ser re 
probables. E l libre ejercicio de la prensa 
no so ha hecho para ol escándalo y la difa-
mación. Coméntense los sucesos, examí-
nense los actos de las Autoridades y censú-
rese lo quo se crea censurable, combátanse 
noblemente los procederes de los partidos 
políticos en lo quo so estimen contrarios á 
la felicidad de los pueblos que unos y otros, 
en la esfera de su acción, procuran; poro el 
respeto que los hombros se merecen mutua-
mente, lo que a t a ñ e á la vida privada debe 
ser sagrado; y por desgracia, eso es lo quo 
no so hace por muchos escritores, en men-
gua do sn propia personalidad y del presti-
gio de la prensa, que queda mal parado con 
osa conducta. V porque la conducta es 
censurable y la Autor idad tiene elementos, 
dentro de la Ley, para moderar tales actos, 
encontramos digno de aplauso al gobernan-
te que así lo ejecuta, y no escatimamos 
nuestras alabanzas al Sr. Rodríguez Batis-
ta por su oportuna iniciativa. 
No faltan en esta capital periódicos que 
rochacen osos procedimientos, apa r t ándose 
on sus discusiones do un personalismo agre-
sivo é iocon remonto que á nada ú t i l y pro-
•T-'IOSO conduce. Poro por amantes que 
sean esos periódicos de la l ibertad de la 
prensa y por ardiente que sea su defensa 
de las prorrogativas de ésta , no pod rán de-
jar de aplaudir la disposición del Sr. Go-
bernador do la provincia, quo pone un di-
que al torrente desbordado de las injurias, 
tal como venía ejerciéndose por un nú-
mero no escaso de publicaciones. Nó, no es 
esa la l iber tad do la prensa, no es asi como 
so ilustra á un pueblo y como se consigue 
su mejoramiento. Cuando so ha llegado á 
falsear una inst i tución nobil ísima, por el 
abuso y el olvido de su verdadera índole, 
los que más la deben querer tienen que sel-
los primeros en rechazar todo aquello que la 
rebaje y empequeñezca , porque puede con 
el rebajamiento obtenerse su muerte. Bien 
saben los lectores del DIARIO DE LA MA-
RÍN A que de las columnas de este periódico 
so hallan alejados esos procedimientos á 
que nunca, n i al recibir las m á s injustifica 
das agresiones, ha descendido, porque el 
silencio es, sin duda, la mejor de las razo 
nos contra la s inrazón. 
En bien de la prensa, contra l a que se di 
rigen estas medidas, deseamos quo los pro 
cedimientos onuneiados no sean en tiempo 
alguno letra muerta, porque con ellos, y á 
poco que el buen sentido se abra paso y 
desaparezca esa tendencia, la prensa pe 
riódica de esta Isla, y notoriamente la de 
la Habana, podrá contribuir con generoso 
espíri tu y loable celo al progreso y prospo 
ridad de esta hermosa tierra, quo necesita 
para tan altos fines del general concurso y 
que es tá cansada de presenciar un espec-
táculo quo tanto desdice do la fama do culta 
ó ilustrada de que merecidamente disfruta 
Vapor-correo. 
E l I s l a de L u z ó n , que salió do este puer-
to, con escala on Puerto-Rico, el 10 del 
actual, l legó sin novedad á la Coruña hoy, 
viernes 27. 
Honras. 
Las honras celebradas en la m a ñ a n a de 
hoy en la Santa Iglesia Cateral en sufragio 
del alma de la que fué d ignís ima esposa do 
nuestro respetable amigo y querido Direc-
tor, Exoma. Sra. D1? Clara del Castillo de 
Pérez de Acevedo, han sido un acto por 
extremo solemne, á que so asociaron nu-
merosas y distinguidas personas do esta 
capital, que con su presencia daban mayor 
realoe á la cristiana ceremonia. E l templo 
se hallaba severamente decorado. Frente 
al altar mayor so elevaba un hermoso tú -
mulo, conteniendo las numerosas coronas 
que el cariño y la amistad consagró, al ocu-
r r i r su doloroso fallecimiento, á la nobil ísi-
ma dama cuya pérd ida , generalmente sen-
tida en todos los círculos sociales, ha deja-
do un gran vacío entre los desgraciados 
quo recibían de sus manos generosas los 
auxilios do la caridad para alivio de sus 
cuitas. 
Si después de la grandiosa manifesta-
ción de duelo hecha al Sr. Pé rez de Aceve-
do y su distinguida familia con ocasión del 
fallecimiento y entierro de la que fué su 
excelente y noble compañera , hubiese ne-
cesitado el Director del D i A m o DE LA MA-
RINA nuevo testimonio del sentimiento que 
produjo en esta sociedad aquella pé rd ida , 
lo habr ía encontrado en la ceremonia re l i -
giosa efectuada hoy en la Catedral, por-
que á expresar su pena por aquel doloroso 
suceso acudió un número considerable do 
personas, pocas veces igualado en actos de 
esa naturaleza. No es fácil consignar los 
nombres de las autoridades y personas dis-
tinguidas que concurrieron á la piadosa 
ceremonia. E l Sr. General de Marina, con 
uno de sus ayudantes, y el Sr. Argud ín , 
ayudante del Gobernador General, en re-
presentación del mismo, a c o m p a ñ a b a n al 
Sr. Pérez de Acevedo, y hac ían con él ca-
beza del duelo. Entre las numerosas damas 
concurrentes, se contaban las muy dignas 
señoras y señori tas que componen el Conse-
jo do Señoras de la Sociedad Protectora de 
los Niños, do la quo fué Presidenta l a d i -
funta. 
L a misa solemne la dijo ol respetable se-
ñor Deán . L a ceremonia religiosa empozó á 
las nueve en pimto de la m a ñ a n a y te rminó 
á las once. La orquesta y las excelentes 
voces que tomaron parte en la ceremonia, 
desde el coro, se hallaban dirigidas por el 
joven D. José Mauri, can tándose la exce-
lente misa del maestro Calahorra. 
Rudo fué el golpe quo en sus m á s caras 
afecciones sufrió el Sr. Pé rez de Acevedo, 
é inmensa la pena que aún lo aílige por la 
pé rd ida do su inolvidable esposa; pero las 
demostraciones de aprecio quo desde ese 
doloroso acontecimiento ha recibido y la 
idea de quo la que fué en esta vida noble, 
generosa y caritativa, modelo de virtudes 
y consuelo de los aíl igidos, d isfrutará en 
otro mundo de los dones y bienaventuran-
zas con quo Dios premia á los buenos, de-
ben servir de lenitivo á sus amarguras, 
Cuando ol sentimiento general se expresa 
por modo tan unánime, el dolor so dulci-
fica y el alma se abre al consuelo y la 
esperanza. L a Providencia suele probar á 
los espíri tus más fuertes, y en hacerse su-
periores al dolor y las penas está ol ma-
yor triunfo de los pechos cristianos. 
Las preces que so han elevado á Dios en 
este día, y las buenas obras que sembró en 
su vida la que fué Exorna. Sra. D'í Clara 
del Castillo do Pérez de Acevedo, deben 
haber abierto á s u alma pura y generosa las 
puertas del cielo. 
des del valle de que acabamos de hablar, 
con sus praderas cubiertas de sauces y de 
álamos, y enfrente, á lo lejos, en modio de 
una elevación del terreno que domina has-
ta la arboleda del camino, un castillo i n -
habitado, poro conservado con esmero, y 
cuyo propietario reside ordinariamento en 
Par í s y no hace más que cortas y raras a-
pariciones en sus dominios. Es el castillo do 
Vigneulles. 
L a Mesangere y Vigneulles difieren entre 
sí en que la importancia de las tierras ane-
jas á cada una de estas propiedades, e s t á en 
proporción inversa do la importancia de la 
casa. 
Alrededor de la Mesangere se agrupan 
pequeños prados con algunos árboles , do es-
caso valor. 
E l propietario, un bre tón , el coronel K a -
radec, que hab í a heredado esta propiedad 
de su mujer, muerta hac ía ya tiempo, no te-
nia m á s que seis m i l francos de renta. 
Vigneulles, por el contrario, consta do a-
bundantes tierras de labor, prados y bos-
ques importantes, que eran administrados 
por un mayordomo antiguo servidor do la 
familia, Juan Bochard, que habitaba una 
bonita casa situada al lado del castillo, o-
culta entre hermosos viveros. 
El Conde Santiago de Vigneulles, de los 
Vigneulles Caterán quo h a b í a n ocupado 
puestos muy brillantes durante la Monar-
quía, gozaba de una 'fortuna considerable, 
de un centonar de miles de francos de ren-
ta, perfectamente asegurada. 
El Conde hab í a perdido á sus padres 
siendo muy joven todavía . 
L a juventud la pasó en el colegio, y des-
pués viajando, bajo la tutela de un t ío sol-
toro, que era ol más perfecto egoísta de su 
época. E l Barón aborrecía todo lo que pu-
diera turbar la tranquilidad de una vida re-
gulada como un reloj de Breguet, ó turbar 
el equilibrio de una salud á la que hab ía da-
do pruebas, en todas las circunstancias, de 
un particular carifio. 
El Sr. Santos Onzmán. 
En su día dimos noticia á nuestros lecto 
ros dé la renuncia que hab í a presentado en 
el seno de la Junta Directiva de la Unión 
Constitucional, de su cargo de Vocal de la 
misma, nuestro'distinguido amigo el Exce 
lentísimo señor don Francisco do los San 
toe Guzmán ; y expusimos á mayor abun 
damiento las razones de alto interés pol i t i 
co que exist ía para que esa renuncia no 
fuese aceptada y que el ilustrado y dignísi 
mo hombre público que tantos y tan exce 
lentes servicios ha prestado á nuestra co 
munión política, siquiera dispensando al 
partido el concurso de su inteligencia con 
el mismo patr iót ico entusiasmo con quo 
viene efectuando desde su creación. 
Así lo han entendido t a m b i é n nuestro 
amigos, y por esta causa en la reunión que 
celebró ayer la Directiva, se acordó por 
unanimidad que una comisión do la misma 
compuesta do los Sres. Marqués de Pinar 
del Río, Conde do I b á ñ e z , D . Adolfo Sán 
choz Arci l la , D . Prudencio Rabell, D . A n 
tonio C. Te l le r ía y D . Emeterio Zorrilla 
lleve al Sr. G u z m á u una comunicación muy 
expresiva, conteniendo el acuerdo de la 
junta , que ha sido: quo no se puede admitir 
ni se admi t i r á la renuncia del Sr. Guzmán 
considerándosele siempre, cualquiera que sea 
su resolución definitiva, como individuo de 
la Directiva. 
Creemos que esta manifestación unán ime 
de sus compañeros , los individuos de la 
Junta Central del partido, y las ex-
presivas declaraciones quo ha hecho en 
su honor la prensa que defiende las ideas 
de la Unión Constitucional, p roba rán al se 
ñor Santos Guzmán el alto aprecio en que 
lo tienen sus correligionarios y la persua 
ción en que e s t án todos de la necesidad de 
que siga prestando al partido los servicio 
de su iuteligencia y patriotismo. 
E l tiempo. 
Nuestro ilustrado amigo el R. P. Viñes 
Director del Observatorio Meteorológico 
del Real Colegio de Belén, nos favorece con 
la siguiente comunicación y telegramas: 
OBSERVATORIO DEL REAL COLEGIO 
DE BELÉN. 
S á b a n a , 27 de septiembre, á 
la 1 de la tarde, 
E l anticiclón del primer cuadrante ha 
llegado á dominar las corrientes atmosfóri 
cas, de manera que han quedado borrados 
los indicios de per turbac ión ciclónica i n -
coada por la parte del S.E. De suerte que. 
si dicha per tu rbac ión existe todav ía en oí 
mar del Sur, relacionada con el anticiclón 
del primer cuadrante, en la actualidad no 
llega á descubrirse desde la Habana. 
B . Viñes, S. J . 
Este tío, quo no' encontraba fáci lmente 
imitadores, habitaba en 1878, y habitaba 
todavía , en Pa r í s , en la calle Barbet de 
Jouy, en un viejo hotel que tiene sobre la 
entrada principal esto rótulo: Hotel de Otre-
lande, y del cual cedía á su sobrino y único 
heredero, ol Conde Santiago de Vigneulles, 
la mi tad de las habitaciones, mediante la 
cantidad do 5,000 francos, exactamente pa-
gada. 
En el mes de octubre de 1878, Santiago 
de Vigneulles acababa de cumplir t re inta 
años. 
Era un buen mozo, esbelto, fornido, un 
poco moreno, los cabellos y la barba negros, 
las facciónes pronunciadas y dulces los ojos 
grises. De una dist inción perfecta, hábi l en 
todos los ejercicios corpóreos, muy p rác t i -
co en esgrima, excelente ginete, gran ca-
zador, elegante en el vestir, era apasionado 
do las artes y amante de lo bello y de lo 
bueno bajo todas sus formas y en todas sus 
manifestaciones. 
E n la esfera donde él vivía , rodeado de 
amigos y do est imación, hab í a sabido con-
servar intacta, en medio do las aventuras 
de una juventud agitada, su delicadeza de-
ar i s tócra ta , sin comprometerse nunca. 
Muy digno y muy valiente sin presunción, 
hablando bien y á tiempo, sabiendo intere-
sar como todos los que han visto y leido 
mucho, ora muy apreciado sobre todo por 
las madres de familia que buscaban yerno. 
Santiago do Vigneulles era un excelente 
partido, tanto por sus cualidades como por 
su fortuna personal y la que hab í a de here-
dar del sibarita do Otrelande, que no era 
muy despreciable y deb ía m á s ó menos tar-
de t r ipl icar sus rentas. • 
Pero h a b í a resistido, firme como una ro-
ca, las acometidas que se le hicieron por 
más de un lado, y mucha gento creía, y no | 
sin razón, que el sobrino a c a b a r í a , como el 
tío, en la imponitenciay en las combatidas 
é inertes dulzuras del celibato. 
A decir verdad, esta perspectiva, en la 
Recibido de la Adminis t ración General 
de Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 20 septiem-) 
bre, á las 5 Jioras tarde. > 
P. Viñes .—Habana . 
7h.a. m. B . 20.97, viento N., buen tiem-
po, nubes bajas del NNE. , f a l tos del E . i 
N E . , ck del E . 
3h. p . m. B . 29.91, k. del N. probable-
mente efecto de turbonada, calma, buen 
tiempo. 
Bamsden. 
Santiago de Cuba, 27 de septiembre, ? 
87* 30 ms. de la m a ñ a n a . \ 
P. Viñes.—-Habana. 
7h. a. m . B . 29.99, calma, nublado, k al-
tos del N. 
Ramsden. 
Imprenta. 
En ol Boletín Oficial de esta provincia se 
publica hoy la siguiente disposición del 
Excmo. Sr. Gobernador Civ i l do la misma: 
"Viene observando este Gobierno de pro-
vincia, con profundo pesar, quo algunos pe-
riódicos, respondiendo á est ímulos de la 
pasión y á .sentimientos de amor propio, más 
quo al juicio sereno y elevado de las ideas, 
se entretienen en discusiones violentas y 
personales, que desdicen do las buenas cos-
tumbres, y que las autoridades celosas de 
ben evitar por cuantos medios estén vá su 
alcance, á fin de que no sirvan de pernicio-
so ejomplo para la sociedad á quien todos 
debemos grandes respetos. 
Inspirándose en estos rectos principios el 
Gobiurno do la provincia ha procurado con 
sus observaciones, y otros medios á su al-
cance, contener osos desbordamientos que 
si on a lgún caso pudieran estimarse origi-
nados por ol calor do la polémica, preciso 
es reconocer que por lo general han respon-
dido á móviles que nunca deben llevarse á 
la esfera del periodismo. 
Dispuesto á cumplir con toda escrupulo-
sidad los preceptos contenidos on la Ley de 
Imprenta vigente, este Gobiorno Civ i l apli-
ca rá , on uso de las facultados que lo es tán 
conferidas, los incisos 2? y 4? del art ículo 
584 del Código Penal do la Península man-
dados observar en esta Isla, á todo periódi-
co en los cuales so dirijan ataques que di-
recta ó indirectamente puedan afectar á la 
vida privada de cualquier persona ó que por 
consecuencia de ellos resulten disgustos ó 
provocaciones á duelos. Asimismo conside-
r a r á el Gobierno de la provincia contrarios 
á la moral, á las buenas costumbres y á la 
decencia pública, todo art ículo ó suelto en 
los cuales se emplee el ridículo ó la burla 
para lastimar ó herir el decoro de cualquier 
funcionario ó particular, sea cual fuere la 
clase á quo pertenezca. 
Por lo mismo que es tan lata la libertad 
de la prensa y tan precioso ol derecho que 
la ley consagra, no debo permitirse que ese 
derecho sirva para herir y lastimar la vida 
privada, para establecer pujilatos qno des-
honran, para llevar la intranquilidad al se-
no do las familias y para convenir una "so-
ciedad áv ida de reposo y do trabajo en una 
sociedad perturbada y enferma. 
Habana, septiembre 25 de 1889.—Carlos 
Rodriguen Batista." 
Fallecimiento. 
Por un telegrama do Santander que han 
recibido hoy los Sres. J au regu í za r , Garrido 
y C", aprociables comerciantes do esta ciu-
dad, sabemos que ha fallecido en dicha po-
blación nuestro querido amigo el señor 
D. Casimiro Almiñaque, socio de la re-
ferida casa y persona muy conocida y esti-
mada por s u s bellas prendas morillos. 
Descanse en paz y reciba su familia i i u c s -
tro sentido pésame. 
T a m b i é n se ha sabido por un telegrama 
recibido hoy en esta capital, que ha falleci-
do en la Pen ínsu la la distinguida Sra. Gar-
cía de Prieto, digna esposa do nuestro ami-
go el Sr. Magistrado de esta Audiencia D. 
Sevorino Prieto Pereira. 
Descanse en paz y reciban su esposo y 
demás familia, nuestro sincero pésame. 
Felicitación. 
En la noche de ayer los señores jefes y 
oficiales del brillante ba ta l lón 1" de Ligeros 
Voluntarios do esta capital, pasaron aT Ja 
morada del Excmo. Sr. Coronel del <; 
sado cuerpo, D . Adolfo LenzanoMonjanlii . 
con objeto do felicitarlo en la víspera de sn 
santo.—Hizo uso do la palabra ol Sr. Te 
niente Coronel, segundo jefe del mismo, 
nuestro amigo D. José do la Puente y Fer 
nández, el cual en breves y sentidas frases 
le hizo entrega, en nombre del ba ta l lón , de 
un precioso bas tón de mando. E l Sr. Len-
zano le dló las m á s expresivas gracias por 
tan delicado obsequio. 
Terminado el acto de felicitación, fueron 
obsequiados los concurrentes con un deli 
cado refresco, quedando sumamente com-
placidos por las atenciones do que fueron 
objeto por parte de dicho señor y de su 
amable y distinguida familia. 
Tenemos entendido quo dicha oficialidad 
hab í a acordado dar á su Coronel una luci-
da serenata, que no pudo efectuarse por el 
reciente luto del Sr. Lonzano. 
Mnerte de nn bandido. 
Según comunica telegráf icamente al Go-
bierno General el Sr. Gobernador Civil de 
la Provincia de Santiago de Cuba, en el rio 
Quanigu icú fué encontrado ayer el cadá-
ver del bandido Florencio Mustclier [a; 
Flores, que se hab í a fugado en la madru-
gada del d ía 20 de la Cárcel de dicha ciu-
dad. 
Apertura de curso. 
Por la Secre tar ía de la Real Universidad, 
recibimos lo siguiente para su publicación: 
Ignorándcse en esta Secre tar ía General 
el domicilio de algunos de los señores doc-
tores que forman parto del Claustro gene-
ral extraordinario de esta Universidad; de 
orden del Excmo. ó I l tmo. Sr. Rector se les 
invi ta por este medio para quo so sirvan 
concurrir al acto solemne de apertura del 
curso académico de 1889 á 1890, que ha de 
celebrarse en la iglesia de Santo Domingo 
de esta ciudad, el dia 1? de octubre á las 12 
del mismo. 
Habana, 27 de septiembre de 1889.—El 
Secretario general, Dr . Gómez de la Maza. 
CRONICA C I E N T I F I C A 
E S C R I T A E X r R B S A M E N T E P A R A E L D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
Florencia, 20 de agosto de 1889. 
P rocu rábamos expresar, en nuestro p r i -
mer ar t ículo sobre la Expos ic ión , los efec-
tos do asombro, aturdimiento y entusias-
mo, quo el gran concurso universal produce 
en ol viajero que por vez primera recorre 
aquella serio de Jardines, palacios y gale-
ría?; y aun sin haberlo procurado lo ha-
br íamos conseguido contra nuestra volun-
tad, porque es indudable que la pr imera 
impresión recibida es la de hallarse en el 
centro do un caos art ís t ico é industrial; es 
la do verse envuelto en un inmenso torbe-
llino do objetos naturales ó manufactura-
dos en número infinito, de todos los géne-
ros y de todas las clases; objetos de madera, 
de hierro, de pedrer ía , de barro, de cris-
tal, do pieles finas, de ílexible seda, de tos-
co cáñamo; con todos los colores del iris y 
con todas sus combinaciones y matices, 
desde el blanco puro de la plata al metá l i -
co reflejo del acero, desde la esmaltada 
porcelana de Sévres hasta el matiz sedoso 
do la nutria, desde el amarillo metál ico del 
gran trofeo de cobre hasta el brillante ne-
gro do la joyer ía francesa; con todas las 
formas y todos los contornos, desde lo i n -
f o n r i c del areolito que presenta una de las 
repúbl icas americanas (no recuerdo cuál) 
hasta los mi l admirables organismos d iná-
micos de las m á q u i n a s , que como rebaño 
forreo do monstruos do la Idustrla llenan la 
gigantesca galer ía do los cien metros de luz; 
con todas las vibraciones de lo inorgánico 
y todas las palpitaciones de la vida, desde 
el fonógrafo de Edison hasta las danzas de 
las bailarinas exóticas; con toda la escala 
del t amaño , empezando por los seres mi-
croscópicos y acabando por la torre Eiflel, 
desde el pequeño fanal del gran br i l lan-
te de ciento ochenta carats hasta los 
palacios, las galer ías y la cúpula cen-
tral de Industrias Diversas; con todos 
los ruidos y sonidos imaginables desde el 
murmullo de las fuentes y de sus espumo-
sas cascadas, hasta el hervidero de la mu-
chedumbre que circula, desde la lejana y 
apagada voz del teléfono hasta el estruen-
do inmenso y el pederoso rechinar de cen-
tenares de máqu inas , con todos los espa-
cios y horizontes del arto y de la natura-
leza, desde las voluptuosas alcobas do Luis 
X V hasta el horizonte infinito, que desde 
lo al tó del tercer piso do la torre Eiflel so 
descubre á modo de inmensa aureola de 
luz, que parece como quo ciñe al construc 
tor en la más admirable do sus obras. 
Esta os la primera impresión, pál ida-
mente expresada, que produce una prime-
ra visita á la Exposición universal. 
L a segunda impresión, si puede casi de-
cirso, os precisamente la contraria, como 
expl icábamos en nuestro segundo ar t ículo. 
Primero él caos, la inm-ensidnd, lo múlt i -
ple s i n f í n ; después la luz de aquel caos, la 
darif icución y el método, el orden y la u n i -
'lad. Y así vimos, como todo el emplaza-
miento do la Exposición ocupaba una lar-
guís ima zona, cuyo eje doblado en tres l i -
neas formaba á modo de un enorme t r ián-
gulo, cuyos lados eran, E l Campo de Mar-
io, E l muelle de Orsay y la Esplanada de 
los invá l idos ; y como á lo largo de esto pe-
rímolro se colocaban con inconcebible cla-
ridad, en rigurosa aune y hasta con perfec-
ta s imetr ía los 40,000 ó 50,000 expositores 
con sus miles de instalaciones y con su iu-
torrainable variedad de objetos. 
Asi, por ejemplo, encontramos: 
L a Horticultura y la Floriculrura en el 
Trocad ero. 
L a torro do Eifl'el, dominándolo todo des-
do sus trescientos metros, en el centro del 
Campo do Marte y alrededor las instalacio-
aea nmericanas. 
A la izquierda, bellas artes, p i n t u r a y es-
oul ium. 
A la derecha, artes liberales é historia 
del trabajo humano. 
En oí fondo, el palacio de Industrias D i -
versas, con su elevada cúpu la y su ga le r ía 
central 
De t rá s , la ga le r ía de máqu inas , ceñida 
por la parto exterior do humeantes chime-
neas. " 
A lo largo del rio, la agricultura; y antes 
l i habitación humana y la exposición ma 
rít ima. 
En la Eaplanada de los invál idos, las cb 
lonias, lo exótico, la guerra que mata, la 
caridad quo sal va ó consuela. 
Y ¿para qué repetir lo que ya díjimost 
Así todo: sin esfuerzo: sin violencias d'1 
élásiticáclóu: con naturalidad tan ^randü , 
que sólci durante diez ó doce d ías he vlsi 
tado, por espacio de dos horas diarias, la 
Ekp.oSlcióh, y por manc a tan perfecta la 
recuerdo, que de memoria, desdo muy le-
jos y sin consultar ninguna guía escribo es-
tos articulos. L a Exposición primero con-
fundo y asombra; después se graba para 
siempre como admirable fotografia aun en 
los máa desmemoriados y dis traídos; que el 
mérito do recordarla, no es t á en el quero 
jjtterda, sino en los organizadores do estt 
concurso sin igual hasta hoy. 
Y descritas ostas dos impresiones inver-
1 üá ,i contrarias, empeooraos ya un estudio 
algo más detenido del incomparable con 
curso, quo la moderna Babilonia, en qui' 
haV a|go también de la antigua Atenas, 
piensen lo que quieran los clásicos, ofrecí 
al muudo civilizado. 
En rigor ofrece al mundo civilizado su 
propia civilización cuajada en moldes do 
hierro y con su triunfal obelisco metál ico al 
frente. 
Algo he dicho, respecto á si me proponía 
hacer un estudio detenido y metódico de la 
Exposición; y esto si que es imposible por 
ahora á pesar de mi inconsiderada prome 
sa; mirarlo todo y aún verlo todo, no es em-
presa irrealizable: sentirlo todo y admirar 
lo mucho que hay que admirar, separando 
la vista do los lunares y de las deficiencias 
inhoreutos á toda empresa humana aún á 
las más grandiosas, t ambién es cosa relati-
vamente fácil; pero un estudio serio y útil 
bajo el punto de vista práct ico , no creo que 
nadie pueda realizarlo por hoy; n i aún l i -
mitándose á clases y grupos especiales. Es 
preciso esperar á que pasen unos cuantos 
meses; es preciso que se publiquen obras 
críticas y técnicas, que todavía no existen; 
hay que esperar los juicios ó informes de los 
jurados, y dejando por el pronto campo a-
bierto á la imaginación y aún si se quiere á 
la razón para que formule una síntesis pro-
visional, sólo pueden ofrecerse al lector an-
ticipaciones profóticas, juicios de conjunto, 
impresiones generales, y algo así como una 
descripción á vista de pájaro de aquella t r i -
ple y espléndida linea, que bajando de la 
galería de máquinas al Trocadero, sigue al 
doblarse la orilla del rio, y vuelve por un 
nuevo cambio de dirección á subir hasta los 
Inválidos, formando á manera do un t r ián-
gulo abierto por su vér t ice: que B i e l místico 
t r iángulo era cerrado, como expresión sim-
bólioa de lo perfecto, esta tr inidad del tra-
bajo moderno en forma de nuevo t r iángulo 
vibrante j a m á s se cierra, porque nunca está 
en posesión de perfecciones absolutas y 
siempre por el contrario se abre á nuevos 
perfeccionamientos. 
Empecemos por el Campo de Marte y ba-
jemos desde el Trocadero hasta la Galería 
de máquinas mirando más de|cerca lo que al 
principio sólo vimos como on espléndido 
panorama. 
Todo el mundo conoce el palacio del Tro-
cadero, con su célebre parque, con su po-
pular aquarium, con sus colecciones ar t ís t i -
cas y othnográficas; con sus dos grandes 
alas abriéndose en curva, con sus dos to-
rres de más de 80 metros, quo antes se ele-
vaban orgullosas dominando Par í s ; que hoy 
so ven humilladas ante el férreo coloso de 
300 metros. Así son las grandezas que crea 
el hombre, dirían en fúnebre terceto un es-
cóptico, un místico y un nihilista: ayer g i ' 
gantes, hoy pigmeos. Pero así es todo es-
calón do toda escalera humana y aún d i v i -
na: hoy se ve más en alto que los escalones 
anteriores, m a ñ a n a se ve rá m á s en bajo 
que los que 1© siguen subiendo; y al fin y al 
cabo en esta ascensión del progreso, el hom-
bre sube por escalinata infinita, que es co-
mo la sublime escala de Jacob: ¿quién sabe? 
quizá con el tiompo mi ra rá la Torre do 
Eiflel hacia arriba, cuando observo con es-
panto que la cubro otra sombra mayor que 
la que ella proyecta. 
Entre tanto E l palacio del Trocadero, rea-
to glorioso de la Exposición Universal de 
1878, no da muestras do abatimiento n i de 
envidia, quo al fin la piedra arrancada de 
las en t r añas do un monte es menos biliosa 
que el agitado seno de las en t r añas huma-
nas, y asi tiende y abre el cé lebre monu-
mento sus arqueados pilomes como enormes 
brazos á la Exposición de 1889, con su to-
rre y su galer ía de máqu inas , brindando á 
modo de lejano y fraternal abrazo. 
Además de sus colecciones de siempre so 
ha instalado en ol Palacio del Trocadero 
una exposición de cerámica, p la ter ía , es-
maltes y madera esculpida: exposición de 
arte retrospectivo, que según se dice es muy 
notable y muy digna do estudio. Yo que 
imaginaba haberlo visto todo, recuerdo en 
este instante con romordimionto. que no la 
he visto y con humillación lo confieso. ¡Así 
os la vanidad humana! Y pésame grande-
mente no haber echado un vistazo á la men-
cionada colección; porque sé á punto fijo, 
que la primera persona con quien hable do 
la Exposición de Pa r í s y á quien confiese 
mi falta, ha de asombrarse de un ta l des-
cuido, asegurándome que he dejado de ver lo 
m á s importante de cuanto encierra el pro-
longado y amplio recinto del Campo de 
Marte, la Torre de Eiflel inclusive. Bien 
ea cierto, que ya tengo preparada mi res-
puesta para este y otros casos análogos, 
preguntando á mi ves por unas armaduras 
de quevedo, de equilibrio estable, que po-
cos habremos visto y que yo ponderaré so-
bro cuantas maravillas ofrece la Exposición. 
Las altas galer ías del Trocadero ofrecen 
quizá los mejores puntos do vista para a-
barcar todo el Campo de Marte; punto de 
vista preferible al do la Torre Eiflel. Des-
de esta se abarca toda la Exposición, ea 
cierto, y todo Par í s , y al rededor un inmen-
so círculo; poro todo á vista de pájaro: no 
es una perspectiva sino casi un plano topo-
gráfico: las lineas visuales tienden á ser 
verticales, los té rminos tienden á confun-
dirse en uno solo, como no sean los té rmi-
nos lejanos, y el encanto do las gradaciones 
geométr icas ,v aereas desaparece: desde 
muy arriba todo es igual, el plano del cua-
dro es el plano del horizonte en que todo 
está separado y todo tiene su verdadero va-
lor métr ico, no hay ilusión posible, n i m u l -
t ipl icidad indefinida de té rminos quo se 
confunden, n i escala de tintas, ni lineas 
cortas que parezcan largas n i lineas largas 
que so acorten, ni todo lo que constituyo ol 
movimiento y la vida y la belleza de los 
g'/andes panoramas y de los dilatados hori-
zontes. 
Estos son puntos do vista ar t ís t ieos sobro 
los cuales en otra ocasión mo ex tenderé a l -
go más, por ahora mo limito á decir lo quo 
ya he dicho; quo ol mejor punto do vista 
para abarcar on conjunto y en perspectiva 
ol Campo de Marte es el Palacio del Troca-
dero. 
¡Yr desde él, qué espléndida, q u é rica, q u é 
düFlumbradora, y qué bella es la Exposi-
ción universal! 
He dicho que esbelta y sostengo la pala-
bra, aunque ee escandalicen los estéticos 
de la filigrana, do la miniatura y do \o fini-
to, precioso y acabado. 
A l pió del palacio del Trocadero jardines 
espléndidos do verdura, fuentes y flores que 
t ajan on suave declive hasta el r io: como 
limite do este parque, en cuyos parterres, 
según so dice, van á derramarse entre otras 
maravillas de la flora universal 2,500 espe-
cies do rosas, ol Sena, que hasta en honor 
do tan gran fiesta parece como quo se viste 
.lo azul por las mañanas y de t isú de plata 
y oro por las tardes, pidiendo al cielo y al 
sol sus co'orea y sus lucos: más al lá del rio 
á derecha é izquierda, la historia do la ha-
bitación humana con su gruta troglodita, 
au dudad lacustre, sus habitaciones egip-
Cjás, asiriaa, fenicias, hebreas, pelásgicas , 
otruscas, índicas", persas, germánicas , ca '-lti-
cas. griesas y galo-romanas de un lado, y 
del otro con sus casas escandinavas, roma-
nas, medio ovales, bizantinas, del renaci-
miento, elavas, rusas, á rabes , dol Sudán, 
do la China, del J a p ó n , do laLaponia, cho-
zas de salvajt-s y moradas de los aztecas y 
de los nicas; todo lo cual yo sé bién, que 
apesar de los esfuerzos y del talento del 
arquitecto Mr. Garnier á veces suena m á s 
por el nombre que por la realidad, la que en 
ocasiones es mezquina é infantil , pero quo 
en perspectiva lejana y visto desdo dondo 
lo estamos viendo, contribuye grandemeoto 
al conjunto v con sus formas ex t r añas y 
pintorescas da lineas, coloros, variedad y 
movimiento á este segundo término como 
verdadero festón p r e b b i ó r i c o de la vieja 
corriente del antiguo Par í s . 
Y tendiendo la vista aún más allá, se ve 
en espléndido cuadro el gran j a r d í n central 
con sus fuentes; quo brotan en surtidor ó 
caen on cadenas sobre fondos do esmeralda; 
con sus pelouses atercipeladas, que la mu-
ohedumbre respeta mientras la luz del d í a 
la coatiene y la civilización la encauza, pe-
ro que pisotea con empujo de barbarie en 
las noches de gran entrada y de í uentes de 
colores, consumiendo miles y miles de me-
tros cuadrados de césped y agotando los 
depósitos inmediatos á ' P a r í s ; con sus esta-
tuas y grupos do mármol , que si do cerca 
hacen más de una vez fruncir el entrecojo 
del artista que los observa de lojos, con BUS 
blancuras de piedra y sus vagos contornos, 
valen para la fantas ía tanto como las crea-
ciones de Fidias y Miguel Angel; y por fin, 
con sus grandes lineas de toldos quo sacri-
fican al arte en aras de la comodidad, diosa 
novís ima, que bien mirado, vale tanto co-
mo Venus, Palas, Cibeles ó cualquier otra 
divinidad pagana del género femenino, por-
que después do todo salvar á unos cuant os 
centenares de seres racionales de otras tan-
tas insolaciones, es h a z a ñ a piadosa que no 
realizaron j u m á s en el mundo clásico todas 
las potencias del Olimpo. 
Y buscando á este panorama un ú l t imo 
término, cierran el gran rec tángulo las dos 
alas extensís imas, á uno y otro lado colo-
cadas, del palacio do Bellas Artes y del pa-
lacio do Artes Liberales, con su monumental 
arquitectura i n s t a n t á n e a ; sus grandes l i -
neas; sus magníficas cúpulas , sostenidas 
por meridianos y a rmazón de hierro, y cua-
jadas por ladrillos do porcelana ornamental 
blanca y azul; sus crester ías , adornos y gru-
pos de barro cocido; sus altas cr is ta ler ías y 
sus pórt icos de cafés, restaurants y brasso-
rios á todo lo largo do la doble linea y l le-
nos de vida y movimiouto. Y" en ol fondo, 
cerrando el horizonte, casi á un ki lómetro 
do distancia, el gran fronte del palacio de 
Industrias Diversas, en cuyo centro se eleva 
la mayor cúpula do toda la Esposición, do 
30 metros de d iámet ro y 55 de altura; y la 
mayor portada, portada que quizá, si so 
tratase de una obra permanente, podr ía 
tacharse de ser nn tanto churrigueresca y 
de esta r recargada do adornos y cartouches, 
pero con todo eso de grandes lineas, de as-
pecto imponente, revelando su verdadero 
carácter , diciendo al quo llega, este edificio 
es un palacio industrial, y sin quo pueda 
confundírsele n i con la puerta de un templo 
n i con l a entrada de una Es tac ión fér rea . 
Pues solo de esto y del efecto decorativo se 
trata, no de otra eosa. 
Porque ea uno de los mayores triunfos de 
los arquitectos, que han dirigido la Expo-
sición, esta tendencia á tomar por criterio 
ar t í s t ico para juzgar de obras transitorias, 
que dentro de breves meses h a b r á n desa-
parecido, el severo ó implacable criterio 
que se aplica á las grandes obras perma-
nentes y monumentales destinadas á per-
petuarse en uha serio de siglos. 
A l contemplar la grandeza de estos pala-
cios, cúpu las y ga le r ías ; la a r m o n í a verda-
deramente a r t í s t i ca do sus grandes lineas; 
el tono general en que esta arquitectura 
polícroma funde sus m i l y m i l matices; no 
se piensa quo todo ello es una gigantesca 
decoración do un festival inmenso de la i n -
dustria; no so recuerda que estos centena-
res de millonos do redes se rán sombra y 
ruina antes que termine el otoño; no se cree 
que se convierta en silencio y escombros lo 
que hoy es vida y movimiento, luz y colo-
ros, centro de irresistible a t racc ión á donde 
afluyen de todas las naciónos millones do 
viajeros, ciudad improvisada de maravillas 
que el genio inagotable de la nación fran-
cesa ha hecho brotar en el centro da esa o-
t ra ciudad maravillosa que se l lama P a r í s . 
Se pretendo juzgar al barro, al ladri l lo, y 
al hierro como la piedra, a l mármol y al jas-
pe y cato uo es justo. 
Yo afirmo con plena convicción, quo el 
Campo de Marte visto deade el Trocadero 
ofrece un espectáculo magnífico: yo afirmo 
que la palabra belleza ni ea injusta ni es 
exagerada, n i peca de adu lac ión interna-
cional, n i de parcial s impa t í a por un gran 
pueblo, cuando so aplica á la Exposición 
universal en su conjunto. 
Pero esta cuest ión merece cap í tu lp a-
parto. 
JOSÉ ECHEGAKAY. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. CtS. 
E l 27 de septiembre 23,401 09 
COMPARACIÓN. 
Del 1? al 27 do septiembre de 
1888 791,389 23 
Del 1? al 27 de septiembre do 
1889 547,138 69 
De menos on 1889. 244,250 54 
C R O N I C A G E N E R A L . 
E l vapor americano Saratoga llegó á 
Nueva Y o r k á las once do la m a ñ a n a de 
ayer, jueves. 
— E l domingo anterior, con las solemni-
dades de r i tua l , tomó posesión en propie-
dad del curato de Artemisa, el Pbro. D . 
Bernardo Ir ibarre , á quien dió posesión el 
pár roco de Puerta do Güi ra , Ldo. Di Fel i -
pe Be l t r án y Díaz, dando testimonio del 
acto el Sr. D . Antonio Pé rez , notario pú -
blico de Guanajay. 
Terminado el acto oficial so sirvió un a l -
muerzo de m á s de cincuenta cubiertos y á 
su final se hicieron expresivas manifesta-
ciones de car iño al Sr. Ir ibarre, manifesta-
ciones que han corroborado quo el cura do 
Artemiaa merece el aprecio de sua feligre-
ses. 
—Según nos escribe nuestro corresponsal 
de Caibar ién , con fecha 25 del actual, "en 
el ingenio "Iberia"—durante los dias 15 y 
10 del corriente,—nos vimos amenazados 
do un ramalazo de h u r a c á n : la fuerza del 
viento voló bastante tejas de esta casa de 
ingenio. En ol platanal cayeron m á s do cien 
copas, aaí como la c a ñ a fué tumbada en va-
rios lugares. Desde entonces a c á el t e rmó-
metro se Sostiene bastante alto y el ba ró -
metro sin fijeza á buon tiempo." 
— U n respetable vecino do Vuel ta Abajo, 
manifiesta á E l P a í s que son inexactos los 
ramorea según loa cualea aerá escasa ó nula 
este año la producción do semilleros de ta-
baco on aquella parte de la Isla. Afirma, 
por el contrario, que existen numerosos so-
milloros en Paso Real de San Diego, Pala-
cios y Santa Cruz do los Pinos, y él puedo, 
por su parte, ofrecer ta l número do postu-
ras y tan baratas, que en pocos años ae ha-
b rán podido realizar siembras con mayor 
economía. Como, además , se presentan muy 
lozanos los vás tagos , será la p róx ima cose-
cha, si algo imprevisto no lo impide, abun-
dante y de buena calidad. 
— E l vapor inglés Craington, que salió 
de Amberes el 7 del corriente para este 
puerto y los de Matanzas, Cienfuegos y 
Santiago de Cuba conduce, exclusivamente 
maquinaria. 
Entre otros aparatos trae un notable t r i -
ple efecto do la acreditada casa do fundi-
ción y maquinaria Verhaerens y Jager, de 
Bélgica, tan conocida eü esta isla por las 
carrileras y otros materiales do ferrocarri-
les de quo tanto uso so ha hecho. 
El aparato á quo nos referimos, hecho 
con notable esmero, es ol primero que re-
miten dichos señores á esta Isla y es tá des-
tinado al ingenio ffSan Josó", propiedad de 
la s e ñ o i a h i j a do D . Pedro Lacoste, en Me-
lena. 
—Manifiesta el cap i t án del vapor inglés 
Ashhurne, entrado de Cardiff, que ha per-
dido un marinero ayer, á consecuencia 
do haberse caído de la chimenea á la cu-
bierta, falleciendo á las cuatro horas y sien-
do arrojado ol cadáver al mar. 
—Galantemente invitados por el Sr. Dr . 
D. Esteban Garc ía Cabrera, Preaidente de 
la Real Subrtologación de Medicina y Ciru-
j í a de Puerto -Rico, loa Sres. Catedrá t icos 
que componen la Facultad de Ciencias en 
nuestra Universidad, para las seis de la 
tardo de ayer, jueves, al restaurant i o s 
Dos Hermanos, fueron estos obaequiadoB 
con una excelente y bien servida comida, 
dada por el citado Doctor Garc ía , en cele-
bración del grado de Licenciado en Cien-
cias que el Tr ibunal de esa Facultad, allí 
presente, acababa de discernirle y de quo ya 
hemos dado cuenta en esta sección. 
Esa fiesta, on la que re inó la mayor fami-
l iar idad y franqueza, se efectuó en la her-
mosa azotea del aludido restaurant, au-
mentando su delioia u ñ a d o las noches m á s 
serenas de los t rópicos. T e r m i n ó con los 
brindis más afectuosos y sinceros, iniciados 
por el Sr. Dr . Caro, como el veterano de 
los comensales, s iguiéndole el Sr. Dr . Vila 
y Vendrell; loa Drea. Maza, aecretario do 
la Universidad, Castellanoa (D. Manuel) y 
Mimó, habiendo conteatado á todos el an-
fitrión Dr . D . Esteban Garc ía Cabrera, ol 
primer Licenciado en Ciencias de Puerto-
liico, manifestando on conclusión y on un 
brindis bien sentido, quo se declaraba hijo 
adoptivo de esta Universidad, pues lo era 
de la de Sevilla y quo se envanecer ía siem-
pre do ser licenciado on Ciencias do la U n i -
versidad do la Habana. 
—Por el Gobierno Civ i l de la Provincia 
se han impuesto tres multas al periódico 
L a Discus ión y dos á L a Prensa, por del i -
tos de imprenta y on cumplimiento de la 
rocíente circular que acaba do publicarse 
en el Boletín Oficial. 
— A l celador del barrio de Vivos le ha si-
do impuesta una suspensión de q ni neo dias 
de empleo y sueldo, por orden del Gober-
nador Civ i l , por permit i r bailes en su de-
marcación sin el correspondiente per-
miso. 
—Con rumbo á Veracruz, se hizo á la 
mar en la tarde do ayer, el vapor-correo 
nacional Baldomcro Iglesias, con carga ge-
neral y pasajeros. 
quo el Conde, como todos los hombres de 
su edad, no veía más que la libertad, le 
sonreía bastante. 
L a educación de las mujeres do nuestra 
época, las obligaciones sociales quo el ma-
trimonio engendra, los gastos excesivos 
que ocasiona en esta era de modistas á pre-
cios fabulos, las sumas que hace gastar y 
un tanto de seguridad y calma, sostenida 
ta l vez por el ejemplo contagioso do su t ío, 
le alejaron muchas veces de los salones en 
donde la presencia de jóvenes hermosas, 
cuya mano hubiera podido sin duda am-
bicionar, le parec ía un peligro inminente. 
Sin embargo, estaba á punto do cambiar 
de modo de ser. Acababa de entrar «n el pe-
ríodo de la seriedad que pesa sobro la fren-
te del hombre. 
E l Conde frecuentaba poco la propiedad 
que llevaba el nombre de su familia. 
Recibía regularmente laa rentas y no se 
preocupaba de otra cosa. 
Juan Bochard era el verdadero dueño del 
castillo. 
Con el consentimiento de este rúst ico i n -
tendente, los vecinos se paseaban por allí 
su antojo, cazaban las perdices y las l ie-
bres ó pescaban los cangrejos y las truchas 
quo abundan en el riachuelo que cruza de 
parte á parte las seiscientas hec tá reas do 
tierras y de bosques de la propiedad. 
Entre los que disfrutaban este privilegio, 
muy estimado en aquella comarca, es pre-
ciso colocar en primera fila al coronel Ke-
radec. 
E l buen hombre pasaba la mi tad de su 
vida sobre el terri torio de su vecino. Cuan-
do no cazaba en compañ ía de su galgo ó 
de sus tres perros podencos, demostraba una 
calma do maestro en el paciente oficio de 
pescador de caña . 
Se le podían negar sus cualidades mi l i t a -
res y hasta decir que hab í a hecho BU carre -
ra con Calta do méri to ; pero no era pruden-
te negarlo un certero golpo de vista para 
cazar, dol cual estaba orgulloso, n i una gran 
habilidad para coger los poces que giraban 
alrededor de su anzuelo. 
En ía época á que nos referimos el d u e ñ o 
de la Mesangere, retirado del servicio ha-
cía ya cuatro años, era el tipo completo de 
un hidalgo de aldea. 
Bajo, enjuto como un gato que vive á sal-
to de mata, los cabellos erizados y forman-
do mechones puntiagudoa á loa desdados 
de la cabeza, el bigote gris y recortado, el 
cutis arrugado, el oido vivo todavía , la na-
riz aplastada, la fronte alta y descubierta, 
a palabra enérgica , abandonado en el ves-
tir , mandaba militarmente á los tres á cua-
tro guardas y á los dos domést icos que com-
ponían su servidumbre. 
Lo que más le dis t inguía era su terque-
dad bretona, que por nada n i por nadie se 
doblegaba ante razones, súplicas y argu-
mentoa, y que resist ía á todo, más fuerte 
que las rocaa de granito del puente de Raz 
ó de la costa de Porsal. 
No quer ía por servidores más que aldea-
nos, á excepción de Binic, un soldado bre-
tón quo uo se hab ía separado nunca de él y 
que le servía para todo. 
Sin embargo, en la Mesangere no reinaba 
ol desorden. 
A pesar de la rusticidad de los criados, 
los emparrados del parterre, las flores de los 
jardines, laa colgaduras de los balcones, la 
bater ía do la cocina brillante y l impia; mil 
cosas insignificantes en apariencia, m i l de-
talles do coquetería, revelaban la presencia 
do una directora, de una mano femenil, la 
mirada de una gentil inspectora que lo ve 
todo y sabe ordenarlo todo. 
En efecto, hab í a en la casa una bella j o -
ven do veinte años, hermosa como la p r i -
mavera, con ojos de un azul de zafiro, ele-
gante por naturaleza, de cas taños cabellos 
muy abundantes y rizadoa, de cutis blanco 
mato y fino, de una sangre pura y noble, la 
Sritai -Marta Angela de Koradeo, única he-
redera do los treinta y cinco ó cuarenta m i l 
francos de renta que componían las fortu-
nas reunidas do su difunta madre y de su 
padre. 
Hacía dos años quo la joven hab í a salido 
do un convento de Mans, donde se hab ía 
educado, y era el ánge l tutelar de la Me-
sangere. 
El la estaba en todo; se levantaba tem-
prano, luciendo su diminutos piés en sua 
paseos por el campo; cuidaba del arreglo 
interior de la casa en todos los detalles, del 
bienestar del coronel, y, por a ñ a d i d u r a se 
resignaba á confinar en aquel estrecho 
círculo las esperanzas de un corazón joven, 
ardiente, apasionado, que no podía encon-
trar alimento sustancial viviendo como v i -
vía, entre el viejo Padre Bertolet, cura de 
Assay-le-Vieux, el anciano Juan Bochard, 
admitido á la int imidad del coronel á causa 
de su carác te r de apoderado de Vigneulles, 
y un viejo juez de Mans, el Sr. L a Foret, 
que poseía una casa de campo en los alre-
dedores y algunas tierras. 
Estos eran los tres familiares do la Me 
sangere. 
Los L a Foret eran la mitad menos ricos 
que Keradec. Por otro lado, la fortuna de 
los Keradeck se componía de tierras exce-
lentes al abrigo do las calamidades que afli-
gen á algunas comarcas: la de los L a Foret 
consistía en papel, y el juez, gran calcula-
dor, abrigaba la r isueña esperanza de unir 
á la heredera del coronel con su único hijo, 
Doctor en Derecho, joven, futuro magistra-
do, grave, afectuoso, astuto, que hab r í a si-
do mejor un diplomático y que entonces es-
taba empleado á las órdenes del Procura-
dor general del departamento del Sena. 
Acababan de dar las cinco do la tarde en 
el reloj de la Mesangere. 
E l tiempo era agradable y claro. Marta , 
asomada á un balcón con barandilla de hie-
rro que hab ía en el primer piso de la casa, 
contemplaba con sus hermosos ojos la pers-
pectiva tortuosa dol estrecho paso que d i v i -
día, las tierras de la Mesangere do las de 
Vigneulles, cuando apercibió en la or i l la del 
riachuelo al coronel en conversación anima-
da con el juez, que pasaba las vacaciones 
en Assay- le-Víeux. 
Los dos vecinos se dieron un ap re tón de 
manos y cada cual se fué por su lado. 
E l coronel se dir igió hacia su casa, car-
gado con un morral de caza, en el que p o -
día distinguirse á t r a v é s de las mallas la 
piel do un conejo. 
Los perros iban d e t r á s . 
E l coronel, con la escopeta al hombro, 
avanzaba completamente cubierto de pol-
vo. 
Mar ta a b a n d o n ó su hab i tac ión y sus sue-
ños, cerró el ba lcón, descendió por la esca-
lera en espiral de la torrecilla y corrió al 
encuentro de su padre. 
I I . 
Con un a d e m á n gracioso puso su frente á 
la altura do los labios del coronel, quien la 
rozó con sus ásperos bigotes. 
-¿Ha sido V. afortunado, padre?—le 
p regun tó . 




— U n miserable conejo. Este gazapo cons-
ti tuye todo m i bot ín . 
—¿Al menos h a b r á V . visto alguna caza? 
—Sí dos liebres on las tierras que 
administra el excelente Bochard. 
—¿Y las ha matado V.? 
Estaban acorazadas, blindadas las mal-
ditas. 
—En cambio ha tenido V . un buen en-
cuentro: el Sr. Laforet. 
L a joven pronunció este nombre con una 
entonación realmente agresiva. 
—De la Foret—rectificó el coronel. 
—¡Oh! de la Foret si V . quiere, padre 
mió; pero él se llama Laforet á seoas. 
—¿Cómo lo sabes tú? 
—Bochard me lo ha dicho, y el P. Berto-
let, y t o d o s . . . . . . 
— L a Junta Direct iva de la Sociedad anó-
nima del "Liceo de la Habana," ha acorda-
do repart ir entre sus accionistas un d i v i -
dendo do tres y medio por ciento, en bi l le-
tes del Banco E s p a ñ o l do la Isla. 
—En loa per iódicos do Tampa hallamos 
detalles del incendio ocurrido el 10 del ac-
tual en la fábr ica de tabaco do los señores 
Lozano, P e n d á s y Comp., en Ibor City. E l 
fuego comenzó á 10 y 15 minutos de/a 
m a ñ a n a . No hablan trascurrido tres minutos, 
cuando loa hombres de Ibor Ci ty y Tampa 
se presentaron á combatir el voraz elemen-
to, que amenazaba destruir ol magnífico e-
dificio de madera que ocupa la referida 
manufactura. E l pueblo en masa acud ió al 
sitio de la ocurrencia, prestando gran apo-
yo á loa entusiastas bomberos. Las pé rd idas 
son de bastante consideración: las de los 
materiales se calculan en unos $15,000, y 
laa del edificio on $2,000. 
—Merced á las gestiones del cónsul de 
E s p a ñ a en Quebec, la linea de vaporea ca-
nadenses "Alean" ha hecho arrglo con las 
lineas de vapores españolea para que expi-
dan conocimientos directos para el Canadá , 
v ía de Liverpool, desde los puertos españo-
les. 
Así, la fruta española , cuyo oomercio po-
dr í a ser impor t an t í s imo en el Cnnadá , l le-
g a r í a r á p i d a m e n t e á las ciudades del inte-
oior. 
Nuestros exportadores tienen también 
para enviar sus productos en t ráns i to por 
Liverpool, loa vapores de la Compañía 
T r a s a t l á n t i c a española , que, según el ar-
t ículo 50 de su contrato, pueden tomar car-
ga en E s p a ñ a para el C a n a d á , t r a sbordán-
dola en Liverpool á l a s lineas canadenses. 
T a m b i é n la "Domin ión Lino" es té dis-
puesta á tomar fleto para el Canadá , dando 
en los puertos españoles conocimientos d i -
rectos y á precios reducidos, pues la citada 
compañía tiene hecho un arreglo conloase-
ñores Bahar, Behrend y Ross, dueños de la 
linea de vapores " L a Flecha" quo tienen 
representantea en nuestros puertos. 
L a compañía expresada tiene contratos 
especiales con las dos grandes línoaa fé-
rreas canadenses para el más ráp ido des-
pacho de laa mercancías . 
—En la semana terminada el sábado 14 
de septiembre, se exportaron por Tunaa 100 
toros, que con 5,037 desde Io de enero ha-
cen 5,737, contra 9,055 en 1888. Hay, pues, 
una diferencia de 3,318 á favor de la expor-
tación del pasado año por esa vía. 
—En Sanct i -Spí r i tus se ocupan activa-
mente en fomentar las siembras de tabaco 
en aquel t é rmino por medio de Colonias, á 
fin de atraer á los vegueros de Camajuaní 
y Vuelta-Abajo. 
—Según dice ol Boletín Comercial, por 
cablegrama recibido do Par ís ayer, a n ú n -
ciase haber fallecido en aquella capital, el 
conocido hacendado Sr. D . Andrés C a m -
ila, quien so hab ía trasladado nltimamento 
á dicha ciudad con el doblo objeto do res-
tablecer su salud, algo quebrantada de a l -
gún tiempo á esta parte, y ver la Exposi-
ción. Para ol país , dice nuestro citado co-
lega, es una verdadera pé rd ida la muerte 
del Sr. Carrillo, quien a d e m á s de ser hom-
bre activo y emprendedor, era muy entu-
siaita por la industria azucarera, para cuyo 
engrandecimiento t raba jó constantemente, 
según lo comprueban las radicales y bien 
estudiadas reformas quo introdujo gra-
dualmente en 6 u ingenio "Mercedes," hasta 
hacer de él uno do los primeros de la Isla. 
Con él pierden también las bollas artes 
uno de sus má-s decididos protectores, la 
música principalmente, á la quo profesaba 
un culto que rayaba en fanatismo, habien-
do ido do la Habana á Milán con ol único 
objeto do asistir á l a primera representa-
ción del "Otollo" do Verdi. 
Damos el más sentido pésame á su fami-
lia. Descanso on paz. 
— l í a fallecido en Calimete el Alcalde de 
barrio y antiguo vecino do dicho punto D . 
T o m á s del Valle. 
—Según tenemos entendido, el I l lmo. Sr. 
Rector de la Universidad ha decretado, con 
fecha 20 del corriente, que se den por ter-
minados los exámenes extraordinarios de 
prueba do curso á las sois de la tarde del 
úl t imo del presento mes. 
Y como quiera quo do este decreto se ha 
enterado á los Sres. Decanos do todas las 
Facultados y ha circulado por ordon de los 
mismos á los ca tedrá t i cos do aquellas, y 
puede servir, de recordatorie íl los alumnos 
quo por ignorancia de esta disposición pu-
dieran ser perjudicados, nos apresuramos 
á enterarlos do un asunto quo tanto les 
interesa. 
—Nos asociamos con gusto á la doblo fe-
licitación contenida en las siguientes lineas 
de nuestro colega L a Lealtad do Cienfue-
gos: 
"Hemos tenido una verdadera satisfac-
ción con la completa mejoría del hijo dol 
Excmo. Sr. D . Julio Apezteguía , que fuera 
do peligro, ya ha sido trasladado al caserío 
dol Castillo, donde sigue convaleciendo y 
damos ol pláceme más sincero á este buen 
aini'jjo por tan fausto acontecimiento. Sólo 
los padres Bivhon lo quo los hijos cuestan y 
valen y lo que por ellos se pona y no nos 
cabo duda quo ol Sr. Apez tegu ía h a b r á pa-
sado dias muy amargos. T a m b i é n lo envia-
mos la enhorabuena al médico y amigo 
Excmo. Sr. D . José Pertiorraque ha salva-
do al n iño ." 
—So confirma la noticia quo dieron algu-
nos periódicos respecto á haber llegado á 
Tr in idad cartas de los que fueron en la p r i -
mera expedición á Yuca tán , en cuyas car-
tas se lamentan del engaño do quo han si-
do objeto. 
—Por la policía de esta capital fué dete-
nido en la m a ñ a n a de ayer, al desembarcar 
de uno de loa vapores de Regla, pertene-
ciente á la Primera Empresa, un individuo 
blanco á quien haco varios dias se lo seguía 
la pista, por sospecha de quo estuviese sus-
trayendo efectos timbrados del Almacén 
General de Hacienda. A l detenido se le ocu-
pó un paquete que llevaba en la mano, ol 
quo contenía 87 pliegos de papel sellado de 
diferentes valores, 150 tarjetas postales, 
4,517 sellos de telégrafos y 118,584 de co-
rreos, quo forman un total do 123,340 sellos 
correspondientes todos ellos á años anterio-
res. 
El detenido es un empleado cesante de l a 
Intendencia General de Hacienda y en la 
actualidad estaba como meritorio en los A l -
macones de efectos timbrados. 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
FRANCIA.—Par ís , 17 de septiembre.—El 
Gobierno ha permitido quo so ponga en car-
teles, por las esquinas, el ú l t imo manifiesto 
de Boulanger, persuadido do que la publ i -
cidad dejtal documento ha de redundar en 
perjuioio de Boulanger y del boulangísmo. 
Los boulangistashan propueato m i l y ocho-
cíentoa candidatoa. 
M . Julos Ferry signo combatiendo la idea 
de revisión do la Const i tución, y se afirma 
en que la dicha revisión seria precursora de 
guerra c iv i l . 
P a r í s , 18.—Doscientos cincuenta ingenie-
ros españoles , rusos, portugueses, brasile-
ños y chilenos, convidados por la Asocia-
ción do ingenieros franceses, visitaron la 
gran torre, y en ella lea dieron un almuerzo 
á que concurr ió Mr . Eifibl, y dijo que loa 
franceses sienten por Rusia "una s impa t í a 
especial, que los rusos do notable mér i to 
son t an honrados cu Francia como en su 
patria misma; y quo los franceses aplauden 
los progresos de Rusia en Asia y celebran 
au maravillosa empresa de civil izar el con-
—Son unas malas lenguas: ya les d i ré lo 
que hace ol caao. 
—Loa he visto á V V . al lá abajo, en la 
pradera—dijo la joven .—Parec ían V V . dos 
conspiradores. jPor que no ha venido con 
V, el Sr. de la Foret? 
—Porque tiene que i r á esnerar á au h i -
jo . 
—¡Ah! ¡Eapera á a u h i j o ! 
—Sin duda. ¿Qué tiene eso de par t icu-
lar? 
—Nada, padre mío , nada. 
—Abres loa ojoa con tanta a d m i r a c i ó n . . . 
—Lo aseguro á V 
—Cada vez que puedes arrojar una ch i -
n i ta á m i buen amigo, experimentas un 
verdadero placer. 
—No lo crea V . 
—Te burlas de la pa r t í cu l a de. ¿Por q u é 
rechazarla? Ellos la usan, prueba de que 
les gusta. 
—No es una p a r t í c u l a , sino dos las que 
emplean. 
Sacó una tarjeta de su bolsillo, y a ñ a d i ó : 
—Vea V . : Sr. de la Foret de L ígnón . 
—Su casa se denomina el L ígnón . 
—Es verdad 
—Por eso se l laman de la Foret de L i g -
non. Esto es lógico. L a mayor parto de los 
nobles no tienen otro origen. Y por tanto, 
¿á quién puede molestar esa fantas ía? E l 
padre es muy car iñoso . 
— L o sé. 
— U n excelente vecino á quien aprecio 
mucho. 
—Estamos de acuerdo. 
—Se esmera en complacerme. 
— J a m á s lo he puesto on duda. 
—Viche desdo la ciudad á hacerme com-
p a ñ í a y á jugar conmigo la part ida de bris-
ca, con riesgo de romperse la cabeza en las 
sinuosidades del camino al regresar á su 
casa por la noche. 
—Lleva linterna, y a d e m á s le a c o m p a ñ a 
Binic. 
—Eh no lo quieres. Confiésalo. 
f 
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tinento asiát ico, por medio de ferrocarriles: 
empresa yallentomonte promorlda por el 
gonoral Annenküflf." El Ingeniero ruso 
KartzofFrespondió íi Mr. Eiffel (jue sus com-
patriotas procuran imitar á h's franceses, y 
los concurrentes entusiasmados prornim-
pieron en gritos de ¡Viva Eusia! y ¡ V i r a 
Franc ia! 
E l Petit Journal augura que de las p ró 
xlmas elecciones han do resultar muchos 
diputados nuevos, porque el país 0Bt ¡ i ya 
cansado de sus actuales representantes. 
SI son exactos los informes recibidos pol-
la Correspondencia del Este, el bandoloris 
mo florece en Macedonia, tanto que en doe 
mosca ha habido como doscientos robos y 
asesinatos. 
P a r í s , 19.—De doscientos cincuenta 3 
nueve candidatoa boulangista^ que se ha-
bían presentado, nada menos que treinta y 
dos so han retirado, persuadidos do que es 
segura su derrota. 
Conformo so acerca el dia do las eleccio-
nes parece como que so amansan los porió-
dicus anti-repnblicauos quo hasta hace po-
co hacían alarde do iúmódérada violencia 
en sus ataques á la l lopública. Hasta M. do 
Cassagnac reniega en la Autori té ({Q su an-
tiguo credo, y en un editorial dice: " ¿ P a r a 
qnó luchamos en estas elecciones? |Para 
cambiar la forma de gobierno?—Ni por 
pienso.—¿So han unido los realistas, los i m -
perialistas y los boulangistas, para echar 
abajo la l lepública?—Nada do eso: injusto 
soda achacarles semejantes intenciones. No 
es á la República A quien hacen guerra. No 
aspiran ¡i, tanto. So conforman con variar 
loa hombres quo empuñan las riendas del 
Gobierno, y con hacer do la política repu-
blicana una política conservadora." 
No puedo darso contraste mayor quo ol 
de la moderación do sus artículos de estos 
días , con la violencia de los que publicaba 
no hace dos meses. 
Ha disgustado en Par í s la noticia de que 
el Emperador Guillermo ha nombrado al 
Czarewjtch coronel de un regimiento do 
húsa res alemanes, porque do ahí deducen 
quo el Czarowitch no visi tará la Exposición 
y que no hay esperanzas de la alianza fran-
co-rusa, tan anunciada por M . Déroulédo. 
P a r í s , 20.—M. Clemeucoau y otros mu-
chos radicales persisten en su tema do que 
hay quo revisar la Consti tución, pero los 
oportunistas so oponen con todas sus fuer-
zas á esa peligrosa aventura política. 
M . Clemenceau ha dado á luz un mani-
fiesto en el que aconseja A los electores que 
no ae dejen e n g a ñ a r perlas semejanzas que 
tiene su programa con el do los boulangis-
tas. 
M. Thiebaud ha escrito á E l F í g a r o ex-
plicando por quó so ha separado de los bou-
langistas y por quó ha opuesto su candida-
tura Á la del general Boulanger en Mont-
martre. Dice Áí. Thiebaud que hubo t iem-
po en que se figuró quo el boulangismo ora 
Bluitiolo de una repúbl ica pacífica y ama-
ble, pero luego vió quo estaba equivocado 
y no quiso seguir por el camino que va á 
parar A la ana rqu ía . 
Diee el X I X Stecle qno el Gobierno i n -
glós hace esfuerzos por obtener del nuevo 
pr íncipe do Monaco la prohibición del jue-
go do rulota en su principado; y t ambién 
dice que el Principo ha declarado quo con 
gusto proscribirá, la ruleta si las grandes 
Potencias lo aseguran dos millones de fran-
cos do renta. 
Corre por P a r í s un folleto impreso con la 
asombrosa nueva de que un tal M . Charles 
Cross, poeta francós, i nven tó ol fonógrafo 
antes que Mr . Edison. 
IXQL\TEi i i tA .—Londres , 17 de septiembre. 
—Mr. W. H . Preeco, jeto del departamento 
olóctrico dol servicio de correos do Londres, 
opina que la legislatura del Estado de Nue-
va York, on loa Estados-Unidos, t e n d r á 
que abolir la ley reciente quo prescribo el 
uso de corrientes eléctr icas para la ejecu-
ción de penas capitales. E l efecto do la 
electricidad no es tan mortífero, dico Mr. 
Peorce, como muchos croen; y con frecuen-
cia reviven los quo al parecer quedan muer-
tos á consecuencia de una fuerte descarga 
eléctr ica. 
Londres, 18.—Una correspondencia do 
Viena, inserta en el Times, asegura quo 
Servia y Montenegro ostán en negociacio-
nes de alianza ofensiva y defensiva. 
Los diques van volviendo á su estado 
normal. Los directores han acudido al car-
denal Manning y al Lord Mayor, p idiéndo-
les que interpongan su influencia para lo-
grar el completo restablecimiento do la paz 
que la huelga in te r rumpió , y tanto ol Lord 
Mayor como el Cardenal han prometido que 
harón cuanto puedan. 
ALEMAÍÍIA.—Berlín, 17 de septiembre.— 
E l Emperador demuestra mucho interés 
por las maniobras militares que ya han 
principiado en Hannover, y es muy de no-
tar 1» importancia que para los jefes del 
ejército alemán parece tonerel arma de ca-
ballería. 
Ha caído una gran novada en toda Ale-
mania y en Austria. 
Berrin, 18.—Las maniobras del ejército 
a lemán es tán excitando extraordinario in-
terés , por la novedad do la preponderancia 
quo en ellas so da á la cabal ler ía . Tanto 
en el Emperador como on sus oficiales pa-
rece haber hecho sensación el dicho do un 
general ruso que un banquete reciente sos-
tuvo quo la cabal ler ía de Kusia puede atra-
vesar en ocho d í a s toda la ex tens ión de A -
lemania, aunque ol ejército a lemán preten-
da es torbárselo . Los tác t icos alemanes 
creon quo cuando hay quo combatir contra 
un enemigo armado con rilles do repetición, 
que use pólvora sin humo, es preciso que 
l a cabal ler ía sirva para algo más quo para 
proteger á la infantería . Después de mu-
chas pruebas han resuelto las autoridades 
militares quo la lanza os arma superior al 
sable, y con ella es tán armando los cuerpos 
do cabal ler ía . 
L a viuda del Emperador Federico ha sa-
lido de Berl ín para Copenhague, acompa-
ñ a d a do sr.s hijas. 
E l Roy de Baviora da pocas esperanzas 
do recobrar la salud. 
Ber l ín , 19.—En las maniobras militaros 
do l l annóver han desempeñado importante 
papel los perros, particularmente los sa-
bunsoa, encargados do llevar despachos; y 
el Estado Mayor general so propone hacer 
experimentos con palomas correos, do las 
cuales tiene veinte y cinco do raza fina y 
bien enseñadas . Los resultados de la nue-
va pólvora, que no da humo, han sido hasta 
ahora satisfactorios. 
SzuriA.—Belgrado, 17 de septiembre.—TSl 
Gobierno ha ordenado quo vuelvan á sus 
c > . i • t dos los hombres quo hacen parte de 
la ri - h a del (•jSfplto. 
tíeíyf.fído, 10 ( 'unen voces de que el ex j 
rey tflifauo ciihaplrá cohtia los regéiitfrf» y 
, :.•>•< creen que solicitó *-! apoyo del Go 
'• m o de Anstnupara apoderarse de la Ro 
gencía. 
BULO \m:L.SSotin, 17 da 9 ptiembi-e.—E] 
Qobh rno niega que ae pibn.SQ en proclamar 
hi independencia de Bulgaria. 
n m i x . - A t w i a s , 17 de s e j y ü e m b r e . — ' & l 
G '•<'•'•• u n gr iogp í iá biiyjado 8 la Puerta Oto-
•'lana a n a protesta cuntirá la excesiva sevo-
l idi):! do Chaldr Bajá, gobernador do Creta. 
« i 
ITALIA.— l iorna, 19 de septiembre.—Karl 
B l ind , ol conocido socialista, ha escrito á la 
Jtijorma una carta on quo sostiene que la 
t r ip le alianza es necesaria para la paz de 
Europa y para la conservación de la uni-
dad italiana. 
En Roma creen que el Pr ínc ipe de Bis-
marek está disgustado de la conducta polí-
tica del Gobierno do Italia, y ha dado á en-
tender al Signor Crbpi que debería ser algo 
más conservador, insistiendo, sobro todo, en 
quo no so convienen las declaraciones entre 
el Quirinal y el Vaticano. Es sabido quo 
ol Canoillor alemán procura estar on bue-
nas rolacionos con la Santa Sedo. 
Nápolcs, 19.—Para felioitar al Signor 
Crispí so formó una procesión de veinte 
mi l personas, on quo, además do algunos 
miembros del Munioipio napolitano, figura-
ban senadores, diputados y otros hombros 
de reputación; y con música y banderas 
fueron á la casa de campo del Ministro, 
que, según dicen, es tá ya casi curado de 
las pedradas do Caporali.—El Signor Cris-
pí los habló do su amor á Ñápeles, que da-
ta de más do cuarenta años, y de lo que en 
1848 intentó y consiguió para dar libertad 
á los napolitanos. 
BÉLGICA.—Amberes, 18 de septiembre.— 
Según informo oficial do la municipalidad 
do Amberes, la explosión ocurrida en la fá-
brica do cartuchos de Corvilain tuvo que 
aer resultado de iucutia de los operarios. 
Loa daños ocasionados por la explosión en 
Ünoas raunicipaloa están avaluados en tres-
cientos veinte y cinco rail francos. 
No es verdad quo el Rey Leopoldo tenga 
en proyecto un viajo al Estado Libro del 
Congo. 
HOLANDA.—La Haga, 17 de septiembre. 
— A l abrir sus sesiones el Parlamento, pro-
nunció ol Rey Guillermo un discurso con-
gratulándose do la solidez de loa lazos do 
amistad y simpatía quo ligan al pueblo ho-
landés con la Casa do Orango. Promet ió 
que las tarifas de las aduanas so modifica-
rán on cuanto esté ratificado el tratado de 
comercio con Inglaterra; y anunció que ol 
• ^ ( i i e T a o someterá á las Cámaras un pro-
y .Jde ley para la adopción del servicio 
n í a r obligatorio. 
a Haga, 19.—El prosupuosto de 1890, 
píontado al Parlamento, demostró perfec-
tóquilibrio entre los ingresos y los egresos, 
_w j l l ministro do Hacienda declara quo la 
:ación económica del país es muy buena. 
En el presupuesto do la India holandesa 
jíay un déficit do doce millones do florines. 
• 1 RUSIA.—Odesa, 17 de septiembre.—Laex-
rtiina Natalia ha llegado á Odesa, á bordo 
do un cañonero ruso, y sigue viaje á Belgra-
do, á visitar á su hijo el Rey Alejandro. En 
,0'losa fué recibida como Reina. 
? San Petersburgo, 19.—Por sospechas do 
nihilismo ostán presos veinte estudiantes on 
KSef. 
El gran Duque Constantino, t io del Czar, 
eavá á la muerte, de un ataque de parálisis. 
S'-n Petersburgo, 20.—El Gobierno está 
organizando para los fiirrocarrlles do la Ru-
Bva()"ci'i .M;tal una adminis t ración mili tar 
que instituya á la c ivi l en caso de guerra. 
Nueva- York, 18 de septiemhn: 
So me es t á figurando quo la importancia 
quo los gobiernos y la prensa do Europa dan 
á la próxima conferencia internacional ame-
ricana, ha hecho abrir los ojos á Mr . Bla i -
no, pormitiéndolo ver on olla una excelente 
oportunidad de proparar nuevamente ol te-
rreno para su candidatura á la Presidencia. 
Porque, si bien parece quo el famoso esta-
dista de Maine se ha eclipsado dentro do la 
constelación ejecutiva, no hay que olvidar 
que Mr. Blaine tiene el ojo puesto sobro la 
silla presidencial, y que antea pierdo él ol 
roauello quo sus aspiraciones á regir los des-
tinos de la Repúbl ica modelo. Nó: Mr . Bla i -
ne no so ha apagado: es tá en rescoldo, y 
en cnanto soplo un viento favorable sa ldrá 
do las conizas como ol fénix, para asombro 
y terror do la humanidad. 
Muévemo á sospechar que el proyectado 
y próximo Congreso internacional va á ser-
vir á Mr . Blaine de caballo do combate pa-
ra presentarse ante el pueblo vestido de to-
das armas, el ver la act i tud cada d ía más 
definida que va asumiendo su órgano en la 
prensa, el Tribune, respecto de la citada 
conforeucia. 
Se ha venido diciendo quo esa Asamblea 
internacional americana no tendr ía ca rác te r 
político. Así lo ha dado á comprender el 
gobierno de Washington eñ BU invitación á 
los gobiernos de la Amér ica española y l u -
sitana. Sobre la base de que dicha confe-
rencia so l imitar ía á la discusión de asuntos 
comerciales y económicos, descartando toda 
cuestión polít ica, han aceptado la invita-
ción algunos de esos gobiernos. 
Pero desdo que los gobiernos do Europa 
han querido ver una gran trascendencia po-
lítica en esa proyectada conferencia; desde 
que ol gobiorno de Francia, receloso, sin du-
da, de que el águila americana trate de cía 
var la garra en las obras del canal do Pa-
namá, ha protestado contra toda ingerencia 
del Congreso Pan-americano en cuestiones 
políticas, y ha enviado sus protestas por 
conducto del ministro de los Estados-Uni-
dos en Paría , Mr . Whitolaw Roid, propieta-
rio y director del Tribune, y hechura do 
Mr. Blaine, éste ha desportado de su letar-
go y ha empezado á mover loa hilos do los 
t í teres de la polít ica. 
Oigan ustedes lo quo nos dice el Tribune 
por vía do introito de un art ículo do fondo. 
"Casi todas las cuestiones vivas de política 
general, excepto las que so refieren á los 
aranceles, á loa derechos civilea de los ne-
grea del Sud y á la reforma del aervicio c i -
vi l , ostán virtualmente gastadas. E l pa í s so 
halla ahora dispuesto á acoger los nuevos 
asuntos de interés nacional, y ninguno os 
más digno del gobierno republicano que 
aquellos quo han ocupado antes do ahora el 
ánimo do los estadistas patr iót icos que as-
piraban á hacer del comercio y do la influen-
cia do los Estados-Unidos una fuerza guia-
dora do la civilización del mundo." 
Por peco que se fije la atención en este 
párrafo so verá cuán transparente es la alu-
sión á Mr. Blaine y á la "polí t ica vigorosa" 
quo emprendió , siendo socrotario de Estado 
bajo el gobierno do Mr. Garfteld. Por si no 
es bastante, claro ol concepto, lo determina 
ol Tribune diciendo que se trata de la con-
ferencia internacional americana, cuyo fin 
es "el establecimionto do relaciones más es-
trechas y más s impáticas con los gobiernos 
de las Américas central y meridional." Pol-
lo visto Méjico so ha quedado on el tintero. 
"Esto objeto, cont inúa diciendo el Tr ibu-
na, no os ni más ni menos quo la doctrina 
de Monroo adaptada á laa nuevas condicio-
nes del progreso americano." 
Como han cesado las luchas intestinas en 
dichos países, como so han formado Estados 
indepondiontos, prósperos y ricoa, como allí 
hay excelontes mercados parales productos 
do esto país, creo el Tribune que ha llegado 
la hora do "formar una unión arancelaria 
americana y para unificar los diversos sis-
tomas de roglamcntos adiianeros, do mone-
das, do pesos y medidas, do patentes y mar-
cas de fábrica." Y luego añade : 
" E l congreso quo va á colobrarso en 
Washington ofreco la ocasión do c-oncoitrar 
los intereses americanos y de d i r ig i r los i n -
tereses del co-üinente. A laa deliberaciones de 
loa delegados deberá aeguir una legislación 
destinada á anudar relaciono* cordiales ó ín-
timas, comerciales y políticas, entre loa Es-
tadoa-Unidoa y sus vecinos." 
[Qué bonito programa para presentar 
Mr. Blaine en la c a m p a ñ a electoral como 
lábaro do su candidatura! 
Entretanto se ha reformado el itinerario 
del viaje didáctico objetivo que han de ha-
cor loa delegadoa antea de entrar en mate-
ria. Se ha resuelto llevarles antea que todo 
á West Point el dia 3 de octubre, para quo 
asistan á la presentaeión do los retratos de 
los generales Grant, Shorman y Shoridau, 
quo un ciudadano patriota regala á la 
Academia Mil i tar . Do allí vendrán los de-
logados hispano-americanos á Nueva-York 
on un buque de guerra, y luego seguirán 
viajo á los Estados orientales. Do este modo 
so les da á conocer de paso, por vía de in -
directa, el plantel de los guerreros y mari-
nos que a lgún dia pueden aplastar á la na-
ción que se atreva con ol coloso del Norte. 
El puesto quo dejó vacante el cabo Tan-
nor on la Comisaría de Pensiones, se ha 
ofrecido al comandante Waruor, uno de los 
jefes de esa peligrosa institución que so l la-
ma Grand A r m y 0 / the Bepublic. Pero ol 
comandante Warner es abogado y tiene en 
Kansas una numerosa y productiva cliente-
la, y ha rehusado un empleo que es tá segu-
ro habr ía de proporcionarlo sondes y serios 
disgustos. Casi toda la oficialidad de la 
Orand A r m g , quo se hallaba esparcida por 
ol país, ha llegado á toda prisa á la capital 
para influir on el nombramiento del sucesor 
do Tanner, en cuyo puesto quieren los 
miombros del Grand A r m y á un hombro 
quo sea hechura suya. 
Dícese que en las altas esferas adminis-
trativas de Washington so piensa seriamen-
te on la reorganización del negociado de 
Pensiones y en su traslado del ministerio 
do la Gobernación al do la Guerra, en vista 
del desbarajuste y despilfarro quo ha dos-
cubierto en su manojo una'comisión investi-
gadora. Es muy probable que en la próxi-
ma legislatura so proponga al Congreso un 
proyecto de ley en oste sentido, con la idea 
de ponor al frente de la Comisaría de Pen-
siones á un jefe del ejército y alejar así d i -
cho negociado do toda influencia polít ica. 
El nuevo ministro, ó mejor dicho, secre-
tario del Departamento do Agricultura, Mr. 
Je remías Rusk, persona muy entendida en 
asuntos agrícolas, está empeñado en llevar 
adelante la obra empezada por au antecesor, 
do producir azúcar do sorgo on los Estados-
Unidos on cantidad suficiente para llenar 
las necesidades del consumo nacional. 
" E l sorgo, nos dico hoy ol Herald, os una 
caña asiática, cuya semilla obtuvo do Fran-
cia la oficina do Patentes do los Estados-
Unidos y la repart ió gratuitamente en 1850. 
Algunos años más tarde, Mr . Orange 
Judd, de Nueva-York, director y redactor 
de variaa publicacionea y tratadoa de agri-
cultura, diatribuyó gratuitamente veinti-
cinco mi l paquetea do dicha semilla entre 
los agricultores norte-americanos. L a plan-
ta croco y puedo cultivarse en casi todos 
los Estados. Produce buen azúcar, buena 
miel; de la semilla puedo hacerse harina, y 
la fibra de la caña sirvo para hacer papel." 
Mr. Rusk se dispono á hacer un viaje para 
inspeccionar las factorías ó fábricas de azú-
car de sorgo que hay en Kansas. Para ayu-
dar á la explotación de esa industria se in -
cluyó ol año pasado en el presupuesto una 
cantidad de ochenta mi l posos, con cuyo 
auxilio pudieron elaborarse más de tres-
cientas mil libras do azúcar en aquella lo-
calidad. Bajo el gobiorno republicano os do 
suponer que so a u m e n t a r á la subvención, 
aunque no sea máa quo para demosti ar á 
los hacondados do la Louisiana lo prove-
choso que es ol estar afiliado á un partido 
tan liberal y cuya principal vir tud es la lar 
gueza. 
Ante el juez Day, presidente del tribunal 
do Auburn, condado de Cayuga en el Esta-
do do Nueva York , so ha debatido nueva-
mente la cuestión de si es ó no constitucio-
nal la loy que proscribe la aplicación de la 
electricidad á las ojocuciones capitales. Re-
cordarán los lectores que Mr. Bourke Coch-
ran'i abogado defensor del reo de muerte 
Kommler, convicto del asesinato de au a-
mada, y primero á quien correspondo la 
distinción do morir on el cadalso eléctrico, 
t ra tó de obtener la revocación de la senten-
cia, alegando que la pona impuesta ea con-
traria á la consti tución, donde ae prohibo 
la imposición decastigoa Inusitados y crue-
les. E l tribunal de Auburn , en cuya po-
blación se halla la cárcel del Estado y debe 
verificarse la "e lect rocución" de Kemmler, 
nombró una comisión para que investigase 
el asunto y tomase declaraciones á peritos 
e'ectriclstas, y el resultado de dicha Inves-
llgación (de cuyos curiosos Incidentes tie-
n m ya noticia mis lectores) ( s un volumen 
impreso do tomo y lomo, al cual so han re 
fondo loa abogados de la acción fis al y d e 
la iléfentia al cerrar Batí argumentos on pró 
ó e n centra do la nueva ley. El juez Da, 
d T f á el fallo den ti o de áltennos días. 
Entretanto, han ocurrido en varios pun 
toa algunos accideutoa que han demostrado 
d ) una manera irrefutable lo mortífero do 
ana corriente eléctrica do gran potencia 
Han oeurrido dos ó tren muertes en pocos 
días; debidas á la imprudem-ia do algunos 
hombros do haber tocado los alambres que 
suministran la oorricnto p-'''a ol alumbrado 
eléctrico Lae victimas han perecido casi 
i n i i an i áneamen te , con laa manoa y otras 
partes del cuerpo llenas de horribles quo 
maduras. 
La segunda entrega de la parto ospaño 
la-inglesa del útilísimo Diccionario Tecno 
lógico que publica en esta ciudad D. Néstor 
Ponco do León, alcanza hasta la voz "bo 
t.lnieo", y ouciena en sus soaenta y cuatro 
páginas do tipo claro y esmerada ira pro 
aión, nuevas muestraa del indisputable raé 
r i to quo caracteriza á esta obra, digna de 
figurar al lado do las producciones má 
notables de lexicografía. 
K . LENPAS. 
V A R I E D A D E S . 
E L MICROSCOPIO Y EL TELESCOPIO. 
E l invento de estos impor tant í s imos ins 
trumentoa ae reclama á favor del inmortal 
Galileo, según hemos visto publicado en 
un cuaderno que es anexo al periódico 
"The Bri t ish A n d Colonial Druggist" y co-
rresponde és te al mea de ju l io del año ac-
tual , del cual copiamoa: " E l señor Govi 
savant itahano, ha presentado á la Acade-
mir Francesa de Ciencias un tratado en el 
cual reclama on favor do Galileo l a distin-
ción do haber descubierto el microscopio 
también ol telescopio. Ha hallado un libi 
impreso en el año de 1610, según ol cual 
Galileo hab ía ya empleado un tubo lleno de 
pequeños lentes para observar de cerca los 
objetos menudos [pequeños] . 
Esto filósofo mismo declaró, poco tiempo 
después do aquella fecha, quo hab í a podi-
do observar por medio de una lente, loa 
movimientos de animales menudos y los ór-
ganos do sus sentidos. 
En una carta escrita por él, en el año de 
101.4, á un cierto Sr. Tardo, dice que con 
su microscopio "ha visto y observado mos-
ca." tan grandes como si fueran carneros y 
que sus cuerpos estaban cubiertos de polos 
y t en ían garras agudas." L a fecha general-
mente considerada como la del descubri-
miento del microscopio es 1021 y su iuven-
cióu so atribuye á un holoudós llamado 
Cornelio Drebbol; pero según el Sr. Govi la 
fecha debe ser once años antes y es á Ga-
lileo á quien pertenece el honor do haber-
lo oonstrnido por primera vez." Ta l como 
es tá escrito aparece en el cuaderno que an-
tes mencionamos. 
Falta, pues, que sea comprobado á fin do 
que, aquel már t i r de la ciencia, posea lo 
que en justicia le pertenece. 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE ALBISU .—Mañana, sábado, 
según hemos anunciado ropotidaa vecea, se 
efectuará 011 el coliaeo de Albisu la función 
do gracia do la distinguida artista señora 
D? Carmen Latorre, la cual enoabeza el 
programa del espectáculo con las siguientes 
lineas dirigidas al público: 
"Creer ía faltar á rai deber, si hoy, dia de 
mi boneficio,—el primero quo tengo ol ho-
nor do anunciar en la culta ciudad de la 
Habana—no manifastara al público en ge-
neral la Inmensa grati tud que siente mi a l -
ma por las incesantes pruebas de afecto y 
consideración quo con tanta ga lan ter ía me 
ha prodigado. 
Muchas veces oí hablar—antes de que tu -
viera yo la dicha de pisar esta hermosa tie-
rra—do la bondad é indulgencia del públi-
co habanoro; hoy, que por f o r t ú n a l a conoz-
co, puedo asegurar quo nunca se a p a r t a r á 
de mi memoria su grato y cariñoso recuer-
do. 
A l público, pues, de la Habana, al públi-
co on general, tongo la honra de dedicar mi 
función de gracia. 
Modesta es la ofrenda, muy modeata, po-
ro on cambio ea franca, eapontanea y a'in-
cora. Dígneae el público aceptarla y ae ve-
rán colmados los deseos do su atenta a. a., 
Carmen Latorre." 
Dicha función pertenece al número do las 
corridas y cons ta rá do las zarzuelas Cádiz, 
L a Gran Vía y E l Lucero de'. Alba. 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL.—El número 
25 do esta importante revista, traido por el 
Ciudad de C.uliz, contieno lo siguiente: 
Grabados.—Los italianos 011 Afr ica: el 
futirte do Kcrou.—D. Fausto Santa Olalla, 
subgobernador de Rio de Oro (de fotogra-
fía, grabado de Parras).—Guardia civi l : el 
nuevo cuartel de Barcelona (de fotografía). 
—Guardia civi l : la entrevista.—Las maña-
nas dol Retiro (dibujo do Cuevas, grabado 
do Traver).—Entrada al Parque do Barce-
lona por la calle de la Princesa.—Lo dices 
do un modo (grabado do Brlngas para 
la novela l l n alma y dos cuerpos, original 
de D. Francisco Mart ín Arrúe.) 
Texto.—Mejoras en L a I l u s t r a c i ó n Na-
cional.—Crónica, por D. F. Serrano de la 
Pedresa —Carta do Par ís , por D . Luis Bra-
vo.—D. Fausto Santa Olalla y Millet , sub-
gobernador do Rio do Oro.—Desde Galicia, 
por D . Fermín Carnicero.—Canto de los 
mineros, do Mario l íapisardi : t raduoción del 
italiano por I ) . José María Esbr í .—Fanta -
sías científicas (conclusión), por D . E. Gar-
cía Gonzalo.—Libros nuevos, por D . Luis 
Vídart .—Var¡edaflüs,poriu)s;m)5.—Los i ta-
lianos en Africa.—Guardia c iv i l : ol nuevo 
cuartel do Barcelona.—Conducciones de 
proaos: la ontrovista.—Las m a ñ a n a s del 
Retiro.—Entrada al Parque de Barcelona 
por la callo do la Pr incesa .—Espectáculos 
públicos, por Olé.—Definiciones filosóficas, 
por A. Llanos.—Pasatiempos.—Un alma y 
dos cuerpos: novela original, ilustrada, de 
D. Francisco Mar t ín Arrúe.—Anuncios . 
La agencia do L a I l u s t r ac ión Nacional 
se halla establecida en la calle de San I g -
nacio número 50. 
TEATRO DR TACÓN.—Para m a ñ a n a , sá-
bado, se anuncia de nuevo por la compañía 
del Sr. Palou la opereta Adr iana Angot, en 
cuya representación tomarán parte las her-
manas Méndez y Carmen Ruiz. 
CLUB DE AJEDREZ.—El Sr. D . Adolfo 
Moliner, Secretario del Club de Ajedrez de 
esta ciudad, ha recibido un telegrama de 
Londres, suscrito por el campeón inglés se 
ñor Gunsberg, aceptando las condiciones 
para el match que ha de celebrar con el se-
ñor Tchigorino, durante el mea de diciem-
bre próximo, en la Habana. 
Mr. de Beon, representante aquí del cam-
peón ruso, ha aceptado t ambién en nombre 
de oste, las oxpreaadaa condiciones. 
El dia primero de octubre próximo se 
da rá principio al primer torneo cubano, 
de maestros, en el Club de A.jedrez. 
Los aficionados á este noble juego es tán 
de plácemes. 
Ex EL VEDADO.—En consideración á la 
matince quo so efectuará el próximo do-
mingo en la playa do Marianao, la Comisión 
do Retretas y Rounionea del Vedado, ha 
dispuesto transferir la quo hab í a proyecta-
do para ose mismo día en el salón de los 
Baños , y oportunamente so publ icará el día 
en que ha de verificarse. 
En lugar do esa fiesta t end rá efecto d i -
cho domingo, á las 8 do la noche, una reu-
nión familiar «n el mencionado salón, la 
cual será amenizada por una buena orques-
ta francesa, y se p ro longará hasta las 12. 
A esta hora h a b r á carros del Urbano para 
la capital. 
So noa dice quo en eaa reunión t endrán 
el gusto, loa que asistan, de oír cantar á um 
apreciable joven quo en unión do otros ya 
conocidos, de le i ta rá á los concurrentes. 
Cuentan que dicho joven es una maravilla 
on cauciones cubanas y guarachas. 
FUNCIÓN MONTAÑESA.—El dia 0 de oc-
tubre próximo se efectuará en el gran teatro 
do Tacón una funeión extraordinaria á fa-
vor do loa fondos de la Sociedad Monta-
ñosa de Beneficencia. 
Consti tuirá la parte principal del espec-
tAculo la magnífica opereta denominada 
Boceado, estando su desempeño á cargo 
do la compañía lírica española del señor 
Palou, con la particularidad do que el 
aplaudido tenor D . Ricardo Pastor, por de-
ferencia á la citada sociedad benéfica, se 
ha rá cargo del papel del Tonelero en dicha 
obra, que tanto aplausos ha proporcionado 
á laa hermanaa Méndez. 
Otro dia daremoa máa pormenores acerca 
do la repetida función, que promete ser es-
pléndida. 
MODELOS DE ROPA BLANCA.—En el n ú -
moro X X X I I I de L a Moda Elegante madri-
leña, recibido ayer, llaman la atención las 
páginas dol centro, que so engalanan con 
multi tud do grabados acerca de pan ta lón 
do batista, enagua, delantales para seño-
ras, douillette para niños pequeños, cubre-
coraó, camisa de batista, oorp iño-chambra , 
pantalón para señoras, chambra, camisa 
de vestir, enagua de percal, camisa de 
dormir, matinée de franela, corpiño de de-
bajo, camisa de amazona, peinador, fundas 
de almohada, etc., todo de irreprochable 
elegancia y ajustado á los úl t imos decretos 
de la moda. 
L a hoja de patrones, do t amaño natural, 
contieno un elegante y sencillo vestido do 
vigoña y moldes de la citada ropa blanca. 
El figurín iluminado representa dos capri 
choao.í v ar t ís t icos traje-* de fitoño. 
También en el texto h illainoa modelos do 
vestidos, sombreros, ('¡ fias de gran nove-
lad 
Por últ imo, de la sección literaria mere-
cen recomrmiarse ef icay .nvntc: E l sillón de 
la ihucl'i p o r D* FcííiiciaoO de Paula; E l 
rayo debiu i . poesía, por D Uiionio Grilo; 
Teresa. \)\)v 1». Adriano Díaz do Burgos y 
unn intereaauLíauna BeaísUt tie modas.— 
En Muralla 80, entrosuolos, so admiteuaua-
criptures á éaé periódico de señoras y séñp-
ritaa, indispensable en toda coda de familia. 
BAÑOS DE SAN RAFAEL.—Salvo acciden-
te, el dia 15 do octubro indofectiblemente 
so te rminará la temporada do baño?, por lo 
qué el Sr. Castilla nos ruega I " hagamos 
póblioo. pues de nle el dia 20 del oérrleñfo 
aólo ae venden medios abonos á personas 
quo se bañen solas, y que las quo hayan 
terminado sus baños pasen á recoger sus ro-
pas Ae baño, pues terminada la temporada 
so despiden loa criados quo cuidan do rilas, 
y no podrían hasta el año que viene recla-
marlas. 
E L PROGRESO.—En esta Sociedad do re-
creo do Jesús del Mante se celebrará , ma-
ñana , sábado, una velada, en la quo ade-
más do los señores socios de la sección de 
declamación, tomarán parte unas distingui-
das señori tas do aquella localidad. 
Dicha velada cons ta rá de dos lindas pie-
zas dramát icas , un bonito monólogo recita-
do por la inteligento Srta. Rosainz y las dos 
danzas do costumbre. 
PERIÓDICOS FESTIVOS . -En la agencia do 
nueatro amigo D. Clemente Sala, O-Reilly 
23, ae ha recibido por el vapor-corroo de la 
Penínaula la más variada colección que 
imaginarse puede de periódicos festivos 
de Madrid y Barcelona, entre los que so 
cuonran L a Avispa, la Revista Cómica, 
Los Madriles, Madr id Cómico, dJl F í g a r o , 
L a E s p a ñ a Cómica, E l Toreo, La S-tmana 
Cómica, L a L i d i a y Barcelona Cómica. Su 
precio os excesivamente módico. 
INVITACIÓN.—Se nos favorece con la 
siguiente: 
El Presidente do la Asociación Canaria 
B. L . M . al Sr. Gacetillero dol DIARIO DE 
LA MARINA y tiene el guato do invitarle 
con au distinguida familia para la función 
que esto Centro celebra en la nocho del 28 
del corriente. 
Domingo F e r n á n d e z Cubas aprovecha 
esta oportunidad para ofrecer á V . la segu-
ridad de su consideración más distinguida. 
Habana, 24 do septiembre de 1889." 
L A PROPAGANDA LITERAUIA.—Esta l i -
brer ía , quo ea ta l vez la única en recibir 
novedades literarias, publicadas en Cura-
zao y Bogotá, ha enriquecido reclenteinon-
te su surtido, según hemos tenido ocasión 
do ver, con las siguiontoa, quo es tán próxi-
mas á agotarse: La l i r a nueva, colección 
do poesías do poetas colombianos contera-
poranoos.—Parnaso Colombiano, colección 
de los mojoros poetas.—Parnaso Venezola-
no, poesías do Bello, Baralt, Maít ín, Loza-
no, Yepoa, García de Quovedo, Toro .—El 
ahorro, de- Samuel Sinilos.—C-irácter, con-
ducta, perseverancia, del mismo autor.— 
Gramát ica castellana, de Bello, anotada 
por Cuervo, edición de 1889.—Historia de 
Venezuela, por Rafael Mar ía Baralt y Ra-
món Díaz.—Derecho, Política y Legislación, 
por Pradier-Foderé .—^áwra ó las violetas y 
Emma. novelas por L . M . Vargas Vila. 
Ln irrc.parnlile, narrac ión h is tór ica .—Una 
Holandesa en América, novela por Soledad 
Acosta y Samper.—Notas gramaticales, de 
Francisco Merino Ballesteros y Rufino .í. 
Cuervo, con observaciones de L- M . Diaz, 
eto. y otras unía, cuyoa títulos no podemos 
recordar. 
HOSPITAL C I V I L . — E l Sr. Director, dol 
hospital "Nuestra Señora do las Mercedes" 
nos ha favorecido con la invitación siguien-
te: 
El dia 29 del corrieuto, á laa ocho y me-
dia do la mañan . i , t endrá efecto en la Capi-
lla do este hospital la fiesta religiosa en ho-
nor de su santa patrona Nuestra Señora dé-
las Mercedes, estando el servicio á cargo 
del Rdo. PÍ Royo y otroa aeñorea sacerdotes 
de la Compañía de Jeaúa. Y para la mayor 
solemnidad del acto tengo el h o n o r de su-
plicar á V. su asiatencia, ant ic ipándolo laa 
gracias su atonto S. S. Q. B. S. M.—Dr . 
Emiliano Núñez ." 
VACUNA.—Se admin i s t r a rá mañana , sá-
bado, en ¡a sacristía do la iglesia del Pilar, 
de 12 á 1. 
CÍRCULO HABANERO.—Mañana, s ábado , 
tendrá efecto en ol fresco teatro do Irijoa 
el bailo de sala, que como segunda función 
do mes ofreco á ans socios cato acreditado 
centro. La orquesta primera de Valenzuela 
prepara aus mejores piezas baílablea; h a b r á 
luz elóctricn, etc., y carros dol Urbano á las 
dos y media de la madrugada para el Cerro, 
Jeaúa del Mente y Vedado. E m p e z a r á á laa 
nueve y media y no se suspenderá por mal 
tiempo. 
SOCIEDAD ANPROPOLÓGICA.—So noa re-
mito lo aiguiento para su publicación: 
"Esta sociedad ce lebrará sesión públ ica 
ordinaria el domingo 29 do los corrientea á 
as doce y media del dia, en ol aalón alto 
do la Academia de Ciencias: 
Orden dol dia.—1? Un caso de microce-
falia en la raza do color, por el Dr . Luis 
Montaué . 
2? Sesión do gobierno.—Eleccionoa ge-
nerales para el año académico do 1889 á 90. 
Habana y septiembre 27 do 1889.—El Se-
cretario general, Dr . Arís t ides Mestre." 
QUEMADURAS.—A las ocho de la m a ñ a n a 
de hoy, viérnos, estando un individuo blan-
co arreglando las cañerías del departa-
mento do lavanderas del hospital Nuestra 
Señora de las Mercedes, tuvo la desgracia 
de que al dar un resbalón intrudujo el pié 
izquierdo en una paila de agua hirviendo, 
causándose varias quemaduras de primero 
segundo grado. E l paciente fué curado de 
primera intención por el lacultativo de 
guardia on ol hospital, Sr. Real, quien par-
ticipó este hecho al celador del barrio dol 
Príncipe. 
DOBLE CRIMEN.—En las primeras horas 
de la m a ñ a n a de hoy, viernes, se constitu-
yó el Sr. Juez do Guardia, en el estableci-
mionto conocido por E l Bosque, que se ha-
lla situado on las inmediaciones del Castillo 
dol Principo, por haber recibido aviso do 
que una joven que allí res idía hab í a sido 
asesinada por un individuo blanco, quo po-
co después so hab ía disparado un t i ro , que 
le dejó muerto on el acto. 
Las noticias quo sobre esto doble crimen 
hemos podido adquirir, son: quo hal lándose 
la precitada joven, nombrada D"? Josefa 
Escudero y González, on compañía de una 
hermana menor de edad, se presentó á la 
puerta de su habi tac ión y armado do un 
cuchillo de marca njayor, un individuo 
blanco, empleado on la empresa de Omni-
bus L a Unión, ol quo acto continuo so aba-
lanzó s ó b r e l a precitada joven, que en aque-
llos momentos so estaba peinando, y des-
pués de una desesperada lucha, le infirió 
dos heridas en la parte izquierda del pecho, 
que le causaron la muerte in s t an tánea . Se-
guidamente el expresado sujeto corrió hacia 
el paradero de laa guaguas y encerrándose 
en su habi tación, so disparó un tiro con un 
Romington, cuyo proyectil le pene t ró oomo 
á un cent ímetro de la comisura labial del la-
do izquierdo, que le fracturó todo el cráneo. 
E l móvil de este crimen os debido, según 
se decía, á quo la madre de la citada joven 
lo impedía que llevase relaciones amorosas 
con el mencionado individuo, quo resul tó 
ser D. José Menos, conductor del ómnibus 
número 37. 
El médico de la casa de socorro de la se-
gunda demarcación, reconoció los cadáve-
res por orden del Sr. La r razába l , juez de 
guardia. 
Pocos momentos después de perpetrarse el 
criraen, so presentaron allí el Sr. Rodríguez 
Batista, acompañado del empleado del Go-
biorno Civil Sr. Jerez; el secretario del juz-
gado actuante Sr. í tu r r loz , el Inspector 
del distrito, el especial Sr. Pérez , los cela-
dores do los barrios dol Pr ínc ipe y Pueblo 
Nuevo y varios jefes y oficiales del bata l lón 
de Orden Público. 
Los cadáveera de la joven Eacudero y del 
Sr. Menea fueron remitidoa al Necrocomio, 
donde ao loa hizo la autopaia por loa módi-
coa forenaea. 
POLICÍA.—Un individuo blanco que es-
taba trabajando en una escalera de la casa 
número 97 do la calle de Luz, tuvo la des-
gracia do caerse do aquella, infiriéndose 
dos heridas en la región frontal, cuyas le-
siones fueron calificadas do grave por el 
médico de la casa de socorro del primer 
distrito, quo le hizo la primera cura. 
—Un inspector de policía municipal, de-
tuvo en el barrio del Cristo á un individuo 
blanco que era acusado por otro sujeto de 
su oíase, como autor de la estafa de un so-
l i tar io do brillantes. 
—Anoche fué detenido un moreno que 
t r a tó de effíifar al dependiente del barati-
llo E l Gallo, situado en el Mercado de Ta-
cón, con un billete de la Real Loter ía , que 
tenia los números suplantados. 
— E l celador del barrio de San Leopoldo, 
dió cuenta al Sr. Juez de Instrucción del 
distrito del Oeste, de que á la una de la tar-
de de ayer, fué atropellado por un cocho 
de plaza D. José Moyano, el cual sufrió la 
fractura completa del l?razo izquierdo 
otras contusiones leves. E l conductor del 
coche fué detenido y conducido ante ol se-
ñor Jnez actuante. 
— E l celador del barrio de San Nicolás , 
detuvo, de orden judlolal , & un Individuo 
blanco á quien se le sigue causa por le-
siones al moreno Vicente Collazo. 
—En la calle do Neptuno esquina á 0 -
quendo, al Ir corriendo un pardo tropezó con 
un asiático y cayendo este al suelo " sufrió la 
fractura del brazo derecho y dos contusio-
nes, siendo su estado grave. 
- Una parda, vecina del barrio de Atarés , 
fuá uionlida por un perro que estaba ata-
do en una casa de la calle de San Joa-
quín, y cuyo animal lo causó tres heridas 
leves á Ja citada parda. 
- Durante la noche de ayer, se alberga-
ron en el Cni r tc l Municipal 08 hombres y 
10 ¡trajeres. 
DESDB QUE SE CONOCE E L PECTORAL DE 
Anacahnita la tisis y demás enfermodadea 
del pocho, la garganta y loa pulmones, no 
tienen ya razón do sor. 32 
Sscciói ie Merí prsial. 
TENEMOS CONSTANTEMENTE 
un. c o m p l e t o s u r t i d o e a m e r c a n c í a s 
de p r i m e r o r d e n , q u e i m p o r t a m o s 
d i r e c t a m e n t e , p o r c u y a c i r c u n s t a n -
c i a s o n n u e s t r o s p r e c i o s s i m i m n e n t e 
m ó d i c ó s , 
B n l u t o s y m e d i o s l u t o s , g r a n v a -
r i e d a d . 
SASTRERIA 
DE 
92, AGUZAR, 92, (la Casa Blanca.) 
N O T A . — E n c a s o s n e c e s a r i o s h a -
c e m e s l o s e n c a r g o s e n H i i I I O I C A S . 
C u l i * * P 2<i-fiA 
P O R M E D I D A 
SIETE yl PESOS. 
ESQUINA A 
C u . i^2« 
COMPOSTELA. 




Desdo esta fecha y por él t é rmino do ocho 
dh!:-<, queda de manifiesto para los •señores 
socios oh la Secretar ía do esta Sociedad, 
Obrapía 22, altos, desdo laa once de la ma-
ñana haeta las cuatro de la tarde, el Ba-
lance del eemestro renoido on 31 do agosto 
dol presente año: 
Lo que do orden del Exorno. Sr. Presi-
dente .so anuncia en los periódicos, á fin de 
quo llegue á conocimiouto do los antedichos 
señorea socios. 
Habana y septiembro 21 de 1889.—El Se-
cretario, Gregorio Alv.irez. 
C 1421 P 8-22 
OÜONICA H E I i l G I O S A . 
DIA « 8 D E S E P T I E M B R E . 
E l Circular on Santa C l a r a . 
San Vrenccslao, du^ue y mártir, y santa Eustaquia, 
vireen. 
San Wcnccnlao, duque do los bohemios y mártir, on 
BoLeí.iia, ¡>Iorioso uor su santidad y por sus milagros; 
ol oua!, lubieudo sido muerto en casa de un licrmauo 
suyo, alcanxó la palma dol martirio. F u é su martirio 
el 28 do diciembro del año 940. 
« I K W T A S K L D O M I N G O . 
Mieag solemnes — E n la Catedral l a de Tercia , á las 
ocho y tnx Hin. v i i i IIIH demáH icleniaslasde r.o«liuiibr«. 
PKOCBPIÓN.—La del Sacramento de 5 á JÍJ de la 
tarde, despuéd de laa preces de costumbre y pasará el 
Circular á San Lázaro. 
E l sábado á las ocho misa con plát ica en B e l é n al 
Sagrado Coranou de Marín. 
PA R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E . — E L P R O -ximo domingo 39 del que cursa se celebrará en 
eHta iglesia la fiesta anual de la Stma. Virgen de las 
Mcrcedos: la Salve será l a v í spera á l a hora do cos-
tumbre y la lioata dará principio á las 8 de la m a ñ a n a 
con orquesta y panogírioo en honor de la a d v o c a c i ó n 
do Ntra. Sra. do las Mercedes. E l P á r r o c o espera que 
los feligreses y devotos de la Sima. Virgen concurran 
á solemnizar estos cultos con su a e i s t e n c i a . — l l á b a n a , 
20 de ssptiembro de 1889.—Anacleto Redondo. 
I193G l - 2 6 a 3-27d 
J H S 
Iglesia de Be lén . 
E l R e a l Colccio de B e l é n celebra el domingo 29 la 
tiesta religiosa do inauguración de curso. 
Espues ta S. D . M . , á las ocho de la m a ñ a n a se c u -
tonará el Himno "Veni Creator" y á cont inuac ión se 
cantar í la misa á orquesta, predicando en ella el R . 
P . F e r m í n Bayonu do la Compañía de J e s ú s . 
80 suplica la asistencia de las familias de los niños . 
N O T A , — S o avisa á los fieles que ol circular s e ñ a -
lado en San Lázaro pasa á esta iglesia el lunes 30 dol 
corrieute. A . M. D . G . 
1192f> 4-26 
R e a l C o f r a d í a d e l G l o r i o s o A r c á n g e l 
S a n H a f a e l , e s t a b l e c i d a e n l a p a -
r r o q u i a d e l S to . A n g e l C u s t o d i o . 
S e c r e t a r i a . 
E n junta general do cofrades verificada el día 32 del 
actual, se acordó celebrar solemnemente en ol presen-
te año laa tiestas del glorioso A r c á n g e l San Rafael, 
patrono de módicos y cirujanos. Y como para costear 
esas fiestas so recolectan limosnas entre los feligreses, 
los señores módicos y cirujanos y otras personas de-
votas, para aumentar los fondos que proporciona la 
Colradla, so avisa por oste medio que la cominjózí 
nombrada al efecto, comenzará desde luego á dicha 
colecta entre los VOCÍUOB, y que el Sr. Mayordomo d i -
rigirá oficios á los señores médicos y demás devoto^ 
para que so sirvan remitirles las limosnas con que 
gusten contribuir conforme lo han hecho en añns a n -
teriores.—Habana, septiembre 24 de 1889.—El Se -
cretarin. J o s é C . V c v r a . 11883 8-25 
que en honor del Seráfico Patr iarca San F r a n -
cisco do A s í s se ce lebrarán en el presente afio en 
la iglesia de la Venerable Orden Tercera , á ex-
pensas de la Congregac ión de su nombre. 
E l miérco les 25 del corriente comenzará la novena 
en la forma siguiente. 
A 'as 8 de la m a ñ a n a la misa solemne y después el 
rezo de la Novena. 
Por la tarde á las 6 ol Santo Rosario: preoee á San 
Fra"cisco y Salve con Letan ías . 
E l dia a do octubre, á las o j , se cantarán las V í s p e -
ras del Santo Seráfico: á las 6J el Santo Rosario y 
Salvo con Letanías á toda orquesta. 
E l viernes 4 de octubre, fiesta principal del Santo 
Patriarca; á las 7} do la moJiana la Comunión gene-
ral; á laa 8i la misa soleiuno á teda orquesta; ocupan-
do la Sagrada Cátedra el elocuente y fervoroso orador 
sagrado Pbro. D . Domingo Echavarr ía y Garay, c a -
pe l lán del Il lmo. Sr. Obispo Diocesano.' 
Por la tarde, después del Santo Rosario, solemne 
Salve. 
E l sábado 5, á las 8 i , la fiesta de San Pascual B a i -
lón, en la cual predicará el Sr. Pbro. Ldo . D . Pedro 
F . Almanza, Prebendado de la Santa Iglesia Cate -
dral. 
E l domingo fi, á la misma hora; la fiesta de San S a l -
vador de Orta, cuyo panegír ico es tá á cargo del TCH-
petabla D r . D . Manuel Espinosa, Canónigo Peniten-
ciario de la misma Santa Iglesia Catedral. 
E l Iltmo. y Rvdmo Sr. Obispo Diocesano, so ha 
dignado conceder 40 días de verdadera indulgencia 
por l a asistencia á cada uno de los actos piadosos 
durante la Novena, rogando por las necesidades do la 
Iglesia. 
Habana, 23 de septiembro de 1889.—El Presidente, 
Alfredo V. Caballero 11881 10-25 
Grandes liestas religiosas que la Jun-
ta Aragonesa de Cultos tributaríí li 
su Excelsa l'atrona, la Sma. Vir-
gen del Filar de Zaragoza. 
Los aragoneses y personas devotas de la Sma. V i r -
gen, que quieran contribuir con su óvo lo para tan sa -
^raaos fines, pueden depositarlo en E l Bosque de B o -
onia. Obispo 71—Ntra. Sra. de Regla, Muralla 69— 
Sr. D . Diego Navarrete, Lampari l la 41—y en las dul-
cerías de Marte y Belona y del cafó de T a c ó n . 
Habana, septiembrs 13 de 1889.—El Secretario, 
Sanios G i l . 
C n 1377 28-11 S 
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LA AURORA. 
De orden del Sr. Presidente cito á los señores so-
cios para que se sirvan concurrir el domingo á las doce 
del (lía 29 del actual en la calle de Drajjones número 
39, Círculo de Trabiyadores, para celebrar junta ge-
neral extraordinaria, con objeto de terminar la discu-
sión de l a reforma del Reglamento y ampl iac ión de 
varios artículos. 
Habana, 27 de soptiembro de 1889.—El Secretario, 
Claudio H e r n á n d e z . 11954 2-27 
SE HA DISUELTO 
lo Sociedad en comandita que giraba en esta plaza 
bajo la razón do Pérez , Alvarez y C ? , y formádoso o-
tra nueva bajo ia razón social de Ceferino Pérez y C? 
haciéndose cargo de los créditos activos y pasivos; 
siendo ger u t e D . Ceferino P é r e z y Gutiérrez y co-
mamliúrio . - D. J o s é María G i l y Reynerv y D . Jaime 
A d u ó y Castelló. 11888 * 4-28 
2To c o n f u n d i r s e — E S S E O - A L O — n a d a d e r i f a . 
J L d e s n á s d e v e n d e r s e á p r e c i o s d e f á b r i c a . 
A l que compro un peso de tabacos, de fósforos L a Armonía , Romeneu, L a Central, & 
O D E CIGARROS D E L A S F A B R I C A S 
Legitimidad, Africana, Siboney, Hida lgu ía , Cruz Roja, Mazzantini , Excepc ión , Gremio 
Salto del Pasiego, Crema de Cuba, Comercio, L a Belleza, Remeneu, Euoaliptus. 
Se le d a r á gratis una con t raseña por cada peso que gaste para obtener 
UN SIN NUMERO D E REGALOS. 
l O O c o n c h a s m a r c a B B B p o r $ 3 - 5 0 b i l l e t e s . 
2 5 i d . i d . í d ^ p o r l - O O i d . 
2 5 b r e v a s i d . i d . p o r l - O O i d . 
Cada objeto que se regala e s t a r á marcado en esto establecimiento con el n ú m e r o do 
con t raseñas necesarias para obtenerlo. 
Pedidos para fuera de la Habana. 
Se a t ende rán con toda brevedad y cuidaremos que con sus órdenes vayan los regalos. 
Llevan r e g a l o s tan solo las marcas antes dichas. 
También vendemos á precios do fábrica los cigarros de Vi l l a r y Vi l l a r , Corona, Es 
tanil lo, Murías , P a r t a g á s v d e m á s marcas. R A M O N XIQUES. OBISPO 84. 
Cu 1113 8-31 
Unicos 
L I N O , 
y Comp. 
Cu 1128 40-31A 
Habana, 27 do agosto de 1889. 
Sr. Director del DIARIO DI: I.A MABINA. 
Muy Sr. nuestro: 
Participamos á V . qno con esta fecha y por ante ol 
Notario Ldo . D . Manuel F o m a r i del Corral , hemos 
constituido una sociedad mercantil para dodioarnoa al 
giro de forraje, la cual girarfi bajo la razón social de 
P. Espinosa y Comp. 
de la que es único gerente ü . Pedro Espinosa, co-
manditario D . Lu í s Salmoute. 
Suplicamos íl V . so sirva tomar neta de nuestra l ir -
ina al pió y nos ofrecemos de V . atentos y S. S. que 
13. S. M . , P . E s p i n o s a y C * 
D . Pedro Espinosa, tírmará: P. Espinosa y C ? 
11892 3-26 
Se vendo un buen establecimionto do bo-
dega y fonda bien surtido y en un punto 
inmejorable en esta población con un buen 
porvenir; su dueño lo onagena por estar 
enfermo y tener quo ausentarse do preci-




I f á s de •¿.000 curuciorics de ahnao y catarro c r ó n i c o 
en pocos meses con el muravil loso " l í e n o v a d o r " 
de A . (Jótnes. 
Sr. Director: Después de muohos años de horribles 
padeciinkuroe, como son, tos pertinaz, dificultad de 
la respirációu, palpiiacioncs y otros dolores que trae 
consigo el iuma; agotadon los recursos de la ciencta y 
o n á u j o j ñ uo me Qncdáhtí otro que resignarme & mo-
rir martirizada, tornó el "Renovudor" que contra el 
ahogo y catarro crónico prepara don A . G ó m e z en la 
calle de Concordia üúm. 101'; desde el primer dia co -
menzó A liisminuir el mal hasta desaparecer por c o m -
pleto, luiMárdoiue hoy en fó'da mi robustóe. S é p a n l o 
los que sufren y no duden un momento de la podero-
sa eficiieia do este espccüiro quo no tiene igual en el 
mundo. Mi domicilio, Müloja n. 20. 
Tcvesii F r a n c i s c a S á n c h e z . 
11881 8-25 
Sección de Instrucción. 
Autorizado por la Junta Directiva y de conformidad 
con ¡o quo proviene el Iteglamouto de esta Secc ión , el 
8r. Director ha dispuesto que la inscr ipc ión do matr í -
culas para el curso escolar do 1889-00, dó principio el 
jueves ó del actual, do 7 íi 9 do la noche, en el local do 
costumbre y para las asignaturas siguientes: Lectura , 
Kscritura, Gramát ica Castellana, Ar i tmét ica elemen-
tal. Francós , Ing lés , Dibujo lineal. Ar i tmét ica y A l -
gebra elemental, Geomolriay Trigonometr ía , A r i t m ó -
tica Mercantil, Tenedur ía de Libros , Geografía y E s -
tadística Comerciales, Geojírafía é Historia general 
de E s p a ñ a y particular de Cuba y Galic ia . 
L o s ejercicios de opos ic ión á premio entre los s e ñ o -
res alumnos que hayan obtenido notas de sobresalien-
te en loa e x á m e n e s vorificados en el pasado mes do 
mayo, tendrán efecto ol domingo 21, á las doce do su 
mañana , debiendu los señores alumnos que obten á 
ellos, iuscribirso oportunamente en esta Secretaría . 
Habana, septiembro 8 do 1889.—El Secretario do la 
Secc ión , J e s ú s C a u l a . 
C 1310 23-6st l a - 4 
LA GRAN A1TTILLA. 
Colegio de 1? y 2? enaoñauza do !•? clase y estudios de 
apl icación al comercio, con validez a c a d é m i c a . 
Aguiar, 71. Correos, apartado 274. 
Se hace presente á los Sros. padres de familia que 
desde el dia 1? de septiombre próximo (|ueda abierta 
on este Establecimiento la matricula ordinaria para el 
ourao de 1889 á 1890. 
Habana, a g o s t ó l o do 1889.—BlDirector, Z d o . E n r -
rroMC G i l y Martines . 
NOTA.—Se admiten pupilos, medio-pupiles y extor-




E l domingo 29 del corriente á lan doce del día se 
celebrará en loa talpn^s del Casino Español , la Junta 
general ordinaria semestral quo previene el artículo 
35 del Reglamento de esta Sociedad y acordado por l a 
Directiva en ses ión extraordinaria do 19 del actual, 
que en el mismo día y después de terminada la J u n t a 
general ordinaria, tenga lugar una extraordinaria para 
tratar de algunas reformas del Reglamento, de orden 
del Sr. Presidente se cita por oste medio á los señores 
asociados para ambos juntas, rogándoles se sirvan 
concurrir provistos del recibo del presente mes. 
Habana, 20 de septiembre de 1889.—El Secretario. 
C1420 7d-a2 6a-23 
I 
De todos t a m a ñ o s montados en canda-
dos, dormilonas, sortijas prendedores y p u l -
sos. Modelos completamente nuevos. 
Esta casa por sus condiciones especiales 
puede ofrecer sus mercancías á precios ven-
tajosos tanto á los particulares como á los 
establecimientos del giro. 
Tenemos un brillante de 5 k . verdadero 
EclidbetiUón que merece ser examinado por 
las personas inteligentes, 
Unico en su clase en la Habana. 
ALONSO.—53, Compostela 53. 
11438 alt 7-14a 8-14d 
$5.000 
V e n d i d o s p o r 
Ramón Vivas, 
sucesor de Pe l lón y C" 
Teniente Rey 16, 
Plaza Vieja. 
P H Q P E S i o a r B S . 
D r . C L I S E S M A R T I N E Z , cirujano dentista: callo 
de Vil legas n. 87, esquina á la de Amargura, entre-
suelos. 12001 8-28 
ROSA COTTINI B R E L L E T . 
COMADIIONA FACULTATIVA. 
C a l l e de V i l l e s a s n? 1 2 . 
11988 26-28 S 
M a n u e l M a ñ a s y X J r q u i o l a 
A B O G A D O . 
H a trasladado su estudio á la calle do l a Amargura 
n? 31, altos, esquina á Habana, de 12 á 4. 
11838 4d-24 4a-21 
J j j l M I 
Brastus W i l s o n , 
M É D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Y CONSTilUCTOR DE POSTIZOS. 
Prado núm. 115. 
Horas 8 á 4. 
C n l « l 26-26 8 
D r e s . J . C i s n e r o » y A . R e y e s 
Consulten reunidos de 12 á 2. Practican operacio-
nes Eamparil la 74, altes. Especiales para sefioras los 
luever •'••mingos á laa mUmas horas. 
11978 15-27* 
D r . T a b o a d e l a . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
P r a c t i c a t o d a c l a s e de o p e r a c i o n e s 
e n l a b o c a p o r l o s m á s m o d e r n o s 
p r o c e d i m i e n t o s . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s de t o d o s l o s 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a -
b l e s á t o d a s l a s c l a s e s . 
D e 8 de l a m a ñ a n a á 4 de l a t a r d e . 
N. 74, 
entretí.Compostela y Aguacate. 
12-18 
E m i l i o A l v a r e z F r i d a 
ABOGADO. 
H a trasladado su domicilio y estudio á la calle de 
l a Amargura S I , altos, esquina A Habana, de 12 á 4. 
11837 •Id-24 4a-24 
DR. B. P I R E , 
Médico-Cirujano , especialista en partos, onfermeda-
d e s d e u l ú o s v del pecho.—Consultas de 12 á 2, altos 
do l a farmacia L a U n i ó n , Obispo 31. Domicilio IK-r-
naza60. 97C2 alt 30-€S 
D r . A n t o n i o P r u d e n c i o L ó p e z 
A B O G A D O . 
Estudio y domicilio: Cuba número 14; 
1173!) 26-2lBt 
L d o . J o s é I g n a c i o T r a v i e s o 
A B O G A D O . 
Estudio y domicilio: Cuba n ú m e r o 14. 
11740 26-2l8t 
DR. L . FRAU. 
M É D I C O D O S I M E T R A . 
E a una verdad incontestable que con loa medica-
mentos dosimétricos so vence siempre cualquier clase 
y forma de calenturas. 
S s reciben avisos cn San Miguel núm? 89, Habana. 
11332 16-11 
P R I M E K M É D I C O K E T I K A D O D E L A A R M A D A . 
nremA 3. 
Especialidad. Enfermedades renéroo-aif l l i t ioas j 
Bfeccionee do l a piel. Consultas de 2 á 4. 
O n. 1324 1 8 
RAHOIT BARINAGA, 
A B O G A D O . 
Sau Ignacio 14. D e 12 á 3. 
11330 27-11 
DR. R. CHOMAT. 
C a r a la sífilis v enfermedades venéreas . Consulta* 
de 11 á 1. Sol 52'Habana. 11410 26-12 8 
M L L E . L O U I S E R . T H E V E N O T , R E C I E N l l e -gada de F r a n c i a , tiene el gusto de participar á loa 
Eadres do familia quo en 19 do octubno p r ó x i m o se a -rlrá un curso de íraned» y dibujo asi como de pintura 
al oleo, tres veces por seniaua, de 2 ú 4 do la tarQe. D a 
también lecciones adomicilio. Mercaderes 19. 
11809 10-24 
C O L E G I O D E 
SAN FRANCISCO DE PAULA. 
D E 1? y 2? E N S E Ñ A N Z A , C O N E S T U D I O D E 
C O M E R C I O . 
C o n c o r d i a n ú m . 1 8 , e n t r e C a l i a n o y 
A g u i l a . 
E l dia 19 de Septiembre se abrirá l a m a t r í c u l a para 
el curso de 80 á 00. L o s mayores de 14 aDos d e b e r á n 
proveerse de l a correspondiente c é d u l a . 
Se o'luí i ten pupilos, medios pupilos y szternos . 
P a r a máa pormenores, p ídase el Reglamento.—Por 
l a d i r o c c i á n , D R . C L A U D I O M I M O . 
C—1369 Alt . 13-88 
INGLES ALEMAN, FRANCES. 
Profesor Theo Scbwalm. H a regresado de los E s t a ~ 
d o s - 1 ' n i d o s — M é t o d o natural y práct ico . Prooios m o -
derados. Hotel F lor ida . Obispo 28. 
11830 10-24 
Clases á domicilio 
D K 
Inglés , francés y castellano por una profesora con 
t í tulo académico: l ibrería do Wilson, Obispo 43. 
10715 ^9-29 
Mousíeur Alfred Boissió. 
Profesor de francés , Gal iano lSO. Modismos 
/ r a u c e í e » $0-50.—Su C u r s o dr. f r a n c é s $1-00.—Su 
novela D r a g o n a y E s c a r c e l a , con Chiffons $1-00. 
11680 »_20 
S A N " E T J L O a i O 
Colegio para sefioritas, elemental v superior. C a m -
panario núm. 120, entro Salud y Re ina . Direotora: 
) ? Carmen Pastor, viuda de Ocejo. 
Part ic ipa á los Sres. padres 6 encargados de laa 
alumnas haber reanudado sus tareas. 
Se facilitan prospectos. 
C n 1401 26-19 8 
ANGEL 5AIVBZ &ÜILLEH, 
A i t O » A D O . 
Estudio O'Reil ly n. 108, de una á tros. 
11087 21-6 S 
MANUEL PARAJ01T 
Médico-Ciro j uno 
Consultas de 12 á 2. Gratis para los pobres. Sol 86. 
10939 27-38 
Dr. JÜAF DE LA TORRE, 
M E D I C O H O M E O P A T A . 
Acosta 88. Consultas do 12 á 2. 
11371 27-12 
C U R A D E L A S 
BRABÜRAS. 
IMPORTANTIi. 
Sr. D . J o s é Groa, callo de L u z n. 76. Muy Sr. mió: 
E n c o n t r á n d o m e padeciendo de una quebradura con 
más de 3 aíios de sufrimientos y 60 años do edad, creía 
aue no tenía remedio mi enfermedad. Mas con el uso 
ao sus curativos be obtenido mi cura radical , por lo 
quo le estoy ¡iRradecido. S. S. S. Greqorio del C a s -
tillo.—QnWc del Aguila u. 257. 
11228 16-10S 
u m M I 
L A M P A R I L L A n. 17. Horas do consulta de 11 á 1. 
Sapecialidad M a t m . vías urinaria» 'anufco y slfllltl-
.iaa. O n. 1323 1 S 
DR. PEDRO M. CARTAYA 
M é d i c o - C i r u i a n o . 
Se ofrece en todos ¡os ramos de la profesión, con es-
pecialidad en las afecciones del corazón y los pulmo-
nes, parios y enfermedades de señoras . 
Consultas de 1 H á 1 .̂ Para señoras de l i á 3$. 
C n . 1325 Reina 53. 1 8 
DR. GAL VEZ GUILLEM, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de doce á cuatro 
y ocho á nueve de la noche. Consultas por correo. H a 
trasladado sus consultas á O'Reil ly n. 106, gallineto 
Ortopédico . 11086 21-68 
ENFERMEDADES DE LA F I E L . 
Couaultas de doco á des do la tarde. 
9 1 . J E S U S M A R I A , 
C1333 
N U M E R O 
27-4 S 
R a f a e l C h a g u a c a d a y N a v a r r o . 
D R . EN CIKUJ(A DBNTAL 
del Colegio de PdiísQvatiifa \ >••• MUL Uuiveraidait 
Consulta» v i-i-e-mcioDe» de í» 4 t - -Prado n. 79, A . 
C í i , 1344 2-58 
A C A D E M I A D E I D I O M A S P A R A S E Ñ O R A S y caballeros y para (.eñorus poliia, htontada (en el 
centro do mi familiaj con toda la decencia y comodi-
dad que el bello sexo requiere, Conrurridu por perso-
nas m a y o r e s . — E n s e ñ a n z a rápida y recreativa.—Se-
ñoras profesoras y señores dol comercio venid á ver la 
academia nocturna Lampari l la 21. 
11903 4-26 
A l f r e d o C a a r r i c a b n r u 
enseña el inglés y el francés por su m é t o d o rápido y 
rocreativi'.—Clases á domicilio.—Academia para se-
ñoras y caballeros; m a ñ a n a s y noches; para señoras 
solas de d ia 5-30* Se mandan prospectos por correo: 
Lampari l la 21 , frente al Raneo Españo l . 
11902 4-26 
VICENTA SITEIS. 
Profesora de l a Normal de Barcelona y Directora 
quo ha sido ¡¡del colegio "Isnbcl la Catól ica" de esta 
ciudad; tiene el gusto de ofrecerse á sus antiguas dis-
c ípulas y á Ins señoras y señoritas de est i capital, p a -
ra las clases ú ; instrucción, dibiyo, pintura, corte y 
confección de prendas de vestir. Especialidad en obras 
de arte y do lujo e n j a r r ó n o s de varios cestitos, mace-
tas y otros objetos de barro y pasta metalizados, y cn 
maderas y metales calcados, bordados decorativos en 
blanco, oro y colores, frutas flores de todas clases y 
de corcho (alta novedad) pájaros , mariposas, etc. etc. 
Damas 19 esquina á J e s u l María. 
11813 5 -2 i 
" E L INFANTIL." 
Gran Colegio de 1*. y 2" Enseñanza. 
I n d u s t r i a n . 1 2 0 y l 2 2 . 
Fundador propietario y Director 
lado. Cr. E s p a ñ a . 
L a s pensiones que han de abonarse en este colegio 
durante el curso académico del 89 al 90, sarán como 
sigue: 
A l u m n o s de 1? E n s e ñ a n z a . 
Externo» $ 5-00 
Tercio pupilos , , 12-75 
Medio pupilos „ 17-00 
Internos , , 21-20 
Clases de adorno . „ 4-35 
A l u m n o s de 2? E n s e ñ a n z a . 
Externos, 19 y 29 año $ 8-50 
Idem. 39 49 y 59 año „ 12-75 
Tercio pupilos , , 17-00 
Medio p u p ü o s „ 21-20 
Pupilos „ 25-00 
N O T A . So avisa á los señores padres do famil ia, 
que decididamente queda establecido el 59 año , con 
sus correspondientes gabinetes. 
Sigue amorta l a matr ícula ordinaria hasta el treinta 
del corriente mes. Se advierte í los padres de familia. 
I quo de no hacerlo en el término ŝ Bolado el pago « r i 
U o b l o . 11980 S 
Colegio de Ia y 2'? Eüsé&anaádo 1? olas©. 
T-í n0 1 0 3 , V e d a d o . 
Director: Ldo. D . Manuel Núfiez y N ú ñ e z . 
So admiten pupilos, medio pupilos y externos por 
los cinco años do 2? E n s e ñ a n z a . 
11673 15-19 S 
I T S E S E el Polvo Dentífri-
co Higiénico del 
D r . T A B O A D E I i A . 
Cajas de tros tamaños: 
Grandes á $1 B . B . 
Medianas ú 50 ota. 
Chicas á 30 ots. 
Y el Elixir Dentifrico del mis-
mo autor, 
Coila pomo *1 B . B . 
Do venia en perfumerías y boticas. 
1J798 6-24 
V i l DI PBPTONA 
P R E P A R A D O P O R B L 
DR. JCHUSOir. 
Contieno 25 por 100 do su peso de car -
no do vaca digerida y asimilable inm&-
dlatamente. Preparado con vino superior 
importado directamente para este objeto, 
do un sabor exquisito y do una pureza i n -
tachables, constituye el mejor vino de 
postre. 
T ó n i c o reparador que lleva al organis-
mo los elementos necesarios para reponer 
sus pérdidas . Mejorr. y aumenta la leche 
de la» señoras quo lactan: indispensahle 
á todos los que necesiten nutrirso. 
Preparado excolonte ijue recomenda-
mos so pruebe, una vee siquiera, para po-
der apreciar sus espoeiales condiciones. 
A l por m a y o r . — D r o g u e r í a del Doctor 
Johnson, Obispo 53; Sarrá y Lol>é y C ? 
A l por .monor.—En todas las/armacia*. 
O» '40• W 1RS 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
JTRAI SIN PRECEDENTE. 
Lotería del Estado de Lonisiana. 
Incorporada por la Legislatura para loa objutu» de 
Educac ión y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su rranoaioia forma 
parto do l a presente Const i tuc ión del Estado, adoptada 
en diciembro do 1879. 
Sns soberbios sorteos extraordinarios 
so celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , on cada 
uno da los diez meses restantes del año, y tieuen lugat 
on públ ico , cn la Academia do Másica . en Nueva O r -
loans. 
V e i n t e a ñ o s da f a m a p o r i n t e g r i -
d a d e n l o s s o r t e o s y p a g o e x a c t o da 
l o s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantes, m í e bajo nuestra 
s u p e r v i s i ó n y d i r e c c i ó n , se hacen lodos los p r e p a r a -
tivos para , los Sorteos mensuales y semi^anuales de 
l a L o t e r í a del E s t a d » de J j o u i s i a n a : que en persona 
presenciamos l a c e l e b r a c i ó n de dichos sorteos y qu« 
todos se e f c c l ñ a n con honrades, equidad y buena fe, 
y autorizamos d l a E m p r e s a que haga uso de este 
certificado e ó n nuestra* firmas en f a c s i m ü e . t n to~ 
dos su» anuncios . 
C O M l M A l i i o a . 
I*»» Mí* SHS.n-ihcn, Banqueros de N u e v a - O r l e a i i » , 
payar.-ru-s KH uueslro despacho loa billete* p r e m i a -
dos dr !<•• I o ler ía drJ, Estado de í / o u l s l u n n que no» 
ican p i v e é n l a d e t i 
K . .'.J. W A I ' . M K l . E y , P I I K H . L O U I S I A N A N A -
T I O N A L J ' .ANK. 
P I K I Í I I K L Á N A I 7 X f í U ' . H . K T A T E N A T . B A N K . 
A . K A I . O W I M . I ' R E H . N K W - O R L K A N S N A T . 
B A N K . . 
V A i l l . K O H S , l ' R E S . U N I O N N A T I . . U A N K . 
Gn;m sorteo mensual 
«u I» ¡VovuíóhiÍH At! n f o l f á i Av. N u e v a O r l e a u a 
Í-1 i m i r t o s l .> (í- iiótubre «Ve 1 H S 9 . 
Pi-om¡omüyor$300,000 
l iHfjtHH} bin»'t«*> '. $2(1 iriula uno. 
U S T A IM- U>S PBBHIOB. 
l f K E M I l I K E - i Sl.f/.OOO 
1 1 J K E M U / D E . UW.OOO 
I m i E M l O D E . fiÜ.CKW 
1 P K E . M 1 0 D E ; '25.(MX) 
2 P R E M I O S D E . . 10.000 
5 I ' K E M I O S D E . . 5.000 
25 P R E M I O S D E . . . . 1.000 
100 i ' U E M I O S D E . . . 500 
200 P R E M I O S D E 300 
600 P R E M I O S D E . . . . 200 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 500 , . 9 
100 premios de 300 
100 premios de 200 
T B R U E H A L B f t . 
900 premios de $ 100 $ 














« 8 . 9 0 0 
99.900 
3.134 pier.tios oscoiidonteii & $1.054.800 
N O T A . — L o s billetes agraciados con los premio* 
mayorea no recibiriín el premio terminal. 
Se n e c e s i t a n a g e n t e s . 
r y L o s billetes para sociedades ó clubs y otros I n -
formes, deben pedirse al que suscribe, dando c lara -
mente las señas del escritor, esto es, ol Er.tado, P r o v i n -
cia, condado, calle y número . M á s pronto irá la res-
puesta si se nos manda un sobro ya dirigido 6, U i>c. 
aona que escribo. 
I M P O R T A N T E . 
O I K G C G I O N i WI. A . D A l I P I l I f i . 
New Orlonn.% L a . , 
B . U. D K A. 
6 bien M. A . D A Ü P H I N . 
Washington, 1). G. 
i fuere una carta ordinaria que contenga giro de al-
guna Comparifa do Expreso , L e t r a de cambio. Orden 
ae pago 6 P a g a r é postal. 
IAS CARTAS CERTIFICADAS QÜS CONTCKGAH BIILBTIS 
da Banco, so dirigirán & 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K . 
Now Orlcans, L o . , 
K E O U T É R D E S E r o s ^ e ^ ^ ^ T o 
por C U A T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N Ü & -
V A O R L E A N 8 , j que loi billetes están firmados poi 
ol presidonto de una instituoión, onyoa derechos sos 
reconocido» por loa Jugados Snpremoa de Jiutioi* 
por consiguiente, oaidido con I M Imitación» j exaptfr» 
• M tnútúmu. 
U N P E S O w « » 1 l S . l ! r « l • 
« n M o «ort«o. O t M d q a l e r » a » * « j í m e o * ? « » ? 5 9 l 
lt ta ptio M ftaiMatte-
REAL S O C I E D A D E C O N O M I C A D E A M I G O S 
D E L P A I S . 
Usenc ia p r e p a r a l o r i a p a r a maestros. 
Do orden del Sr . Director, qneda abierta la mutr í -
cula para el curso a c a d é m i c o do 1889 á flO. L o nuo KO 
publica por esto medio, á fin do quo los que deseen 
ingresar como alumnos de esta escuela acudan á su 
Secretaría, callo do Sol n . 50, do 7 6,12 do la mañana y 
antes del dia 80 del corriente.— Habana, septiembre 
20 do 1 8 « 9 . — F r a n c i s c o I lodr íguez E c a y . 
11752 8-21 
Colegio "SanElíaC 
D E ln Y 2* E N S E Ñ A N Z A , 
M A N R I Q U E 4 0 . 
So admiten pupilos y externos, y tiene abierta su 
matrícula desdo el l'.' del corriente con profesores au-
torizados quo examinen. 11490 15-15st 
IDIOMAS 
F R A N C E S . í"NGKLfíS. 
U n profesor extraujero, soltero, cou 'Jli anos de 
práct ica en Europa y América , conociendo muy bien 
oí espaí io l , desearía entrar de preceptor do. yarlos u i -
QOB 6 j ó v e n e s on una ó más familiiis. 6 cu algún cole-
gio importante, ciudad ó campo, en ciialquier parte 
do l a Is la . L a s más satisfactorias referencias. Dirigirse 
a l administrador de este periódico. 
C n 133(5 27-4S 
F H E R R E R A , P R O P E S O R D E I N G L E S C O N «título académico, do teneduría de libros por opo-
s ic ión del "Centro do Dependientes" do esta capital, 
«lo aritmética mercantil y superior, letra inglesa, 
Glasea & domicilio y en su morada Acosta 39. 
11234 1(5-10 
m m u m . 
Molesto do l" y 2' enseííanza y <lc comercio 
incorporado al Instituto Provincial 
SAN NICOLAS 31 Y 23. 
So hace presento & los Sres. padres ó encargados do 
los alumnos do este Colegio, que la matrícula para el 
Sróximo curso de 1889 4 1890 está abierta desde el 19 o septiembre, debiendo venir provistos los mayores 
de 14 afios do su cédula personal. 
L o s alumnos do 1? enseñanza que deseen ingresar 
en la 2? pueden hacerlo durante dicho mes. 
Se admiten pupilos, medios pupilos y externos. 
MI Oirecior. 
10852 27-1S 
LIBROS EIIFISO i ) , 
GU E R R A D E A P R I C A , L'OIÍ A L A R C O N , U N tomo mayor cou láminas $10; Cuestión'd,e M a -
rruecOB, por Tav ic l , 1 tomo pasta $3; Vi(i]o^porol 
Africa, por Uadía, Sts . $5; Clviliziloión de lü» biabes, 
por Q. le I5on, 1 t. con ^.i0 iámiliüLH $ i . S >lUd "23. l i -
f .rei ía. 11915 4 20 
L i b i ' o s á e t e x t o 
de todas clases so venden y compran, en la calle de la 
Salud 23, librería. 11910 10-26 
L I B R E R I A 
LA ENCICLOPEDIA, 
DE L A V I U D A DE A L O R D A . 
O - K E I L L Y 96. 
Libros llegados por ol últ imo cótroo , 
C ó d i g o C i v i l , ed ic ión ofloial, roformadu'. 
A p é n d i c e 49 al Código penal, por Viada. 
Manrosa.—ComentarioB IÍ ln L e y de Enjuiciamien-
to C i v i l . 
Amicis Cuore. 
F laubcrt Salambó. 
Madamo Bobary, Gaboriau, Capitán Gonst¡incoan. 
L I B R E R I A 
" L a Enciclopediu," 0-«eilIy 96. 
C—1430 1-21! 
VENTA, COMPRA 
y alquiler de libros y mapaB: Obispo 135. 
10907 27-3S 
Librería Nacional y Extranjera 
de M . Ricoy, Obispo 80. Hahaña , esta casa compra r 
vendo toda clase do libros t»uto en OBpaQbl como cn 
otros idiomas I1«12 Sfl-I» 
L i b r o s b u e n o s y b a r a t o s . 
Diccionario encic lopédico univorsal do la léngna 
castellana, 13 tomos mavor empástadoS) ha costado 
$327 y se da cn $7í). Historia uuíversál por C . Cantó , 
nueva edición, 10 tomos con láminas en acero y buena 
pasta $40. Historia general do España, 0 tomos mayor 
con lóminas, $30. Biblotcca de autores eepañoles de 
Rivadcneyra, hay 04 tomos y se venden á osoojer á $2 
uno. L e y hipotecaria7 rcglanicntodela Isla de Cuba, 
vigente, con comcnlarios, 3 tomos, buena pasta $15. 
Historia de Méj ico por Alaimin. 3 tomos con Iftmináfi 
$3. Traité do Cliimie génóralo avecapplications aux 
scicnces biologiqucs etaux arta ¡ndustriels, \ioi Sclmt-
zemborcer, 5 tome once figures. Salud n. 23, librería. 
11829 4-24 
ABTE8 Y OFICIOS. 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S , T E N I E N T E -Rey 87, entre Compostela y Habana: so sirven 
estas A todos puntos cou mucha puntualidad y mejor 
coud imentac ióu , pues esta casa hace una variación 
diaria y si a l marebante no le gusta alguno de los p la -
tos, jamás se lo vuelveu íi mandar, y además do todo 
esto los precios son siempre arreglados á la s i tuación. 
—Antonio Calvet. Antes Habana 107: en la misma se 
alquilan frescas habitaciones y so necesitan dos m u -
«haohos de 12 á 14 años . 11722 7d-25 7a-25 
L 
Taller de instalación de cañerías 
para gas, a g u n y vapor 
P E 
J O S E V I L L A D O N I G A , 
Aguia r 124, entre Teniente Bey y Mura l lu . 
Esto antiguo establecimiento se hallaba antes en la 
callo do Aguiar n. 105 y eb ha trasladado á la misma 
calle n. 124, Habana. 
C n 1411 8-21 
3 6 , O - H E I L L X , 
E l gran Braguero de P A T E N T E - ' S I S T E M A G l -
I l A L T , " ft l a par de superar p ó r ro aéuoi l lo , fuerte y 
sól ido mecanismo, á todos los conocidos hasta ol dia: 
es ol máo económico por su gran duración: ningúu pa-
ciente debo comprar ningún aparulo sin autea ver éste. 
Precios sin competencia, ni alcance de todos. Urague-
ros tlmbilicalos para amitos sosos. Gabinete reserva-
do. Se va á domicilio. 
O - R E I L L Y 36, entre Cuba y Agniar. 
11345 n - 1 2 K p 
Coiistautino Mata 
aóaba de trasladar su domicUio y estudio do pintura ú 
la calle de A m a r g u r a 80, (ioüde hw.a retratos al oleo, 
<!royón y escultura cu sus tres formas; on donde tam-
nl^n amplía toda clase do dibujos, tanto do retratos 
(•.orno de adorno.1-., etc. Pues todo m saber es tá fi la 
diapoatoión de los habitantéa de la isla do Cuba L o s 
preoioa son tan módicos , tanto, que no merece la pena 
>;1 (jilo nadie so ocupe on ampliar y vice-versa para 
obtener la esractitud en los dibujos y retratos que les 
üfre /co. E n esta misma casa bay dos habitaciones a l -
tas y juntas quo se alquilan en dos centenes, á hom-
brea solos ó matrimonio sin hijo», son tan.frescas que 
tiennn puertas ó veñtanaa por el Norte, SIK. Esto v 
Oostc.—Constantino Mata. 11818 -1-24 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
«!e bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas nigiénicas. 
D E E L A . V E G A . 
E S T A B L E C I D A U A C E 2 0 A f í G S . 
L a práct ica do tanto tiempo haco quo comprenda-
mos e í s i s t o m a de braguero que cada hernia necesita, 
teniendo la seguridad que do todos los conocidos basta 
hoy, loa m á s c ó m o d o s y de mejores resultados son los 
especiales de doble pres ión de esta casa. 
Todo so hace por medida. 
3 1 i O B I S P O 3 1 i 
11077 15-9S 
SE S O L I C I T A P A R A U N A F A M I L I A P A R -tioular una señora quo sepa enseñar por medida y 
cortar por metro toda clase de costura para señoras , 
se desean buenas re íoroncias y se aceptan los ajustes 
que convengan. Obrapía n. 100 á toda4 horas. 
12015 4-28 
I Í A P R O T E C T O R A . 
Compostela 55, necesito un mayordomo para un inge-
nio que sea tenedor de libros, muy buena letra y bue-
na contabilidad; feega cocineros v necesito criados y 
criadas. 12013 4-28 
Manejadora 
Se solicita nna de color para cuidar un n iño de dos a -
fios: Industria 72 A alios. 12012 4-28 
C R I A D A D E M A N O 
Se solicita una criada de mano, peninsular, que 
tenga buenas referencias. Carlos I I I n. f>. 
12014 4-28 
S E S O L I C I T A 
un operario pri íct ico cn los trabajos do lampister ía , cn 
casa de A . P . Ramirez , Amistad 77. 
12003 4-28 
O í E D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R U N (JO-
j ^ c i n e r o ó cocinera, y una criada pata el Kervicin, 
hlanca ó de color, con buenas referencias y con carti-
lla , Vedfuio. calle 79 esquina ó 2. casa de al l» . u. 101. 
1 2 0 1 « 4 28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color, de mediana edad, pura 
l a l impieza de l a casa y lavar una repita chiquita: cnl-
.-¿ada del Monte 199, en los altos, casi esquina á A n t ó n 
Becio 19009 4-28 
. E S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O D E M A N O 
X ' « l e veinte a ñ o s , con su cartilla. Impondrán de su 
conducta callo de Obrapfa n ú m e r o 65. 
12008 4-28 
E n la calle de Sn.irez n. 31 
se Bblfeitn nn» criada, blanca ó dp color, que duerma 
en e\ í i f—nodo, ó im rebajado del Ejérc i to . 
4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N T N -sular do criado do mano 6 cocinero, en casa de 
comercio á hombres solos: sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien responda de su buen comporta-
mlonto. Impondrán calle de Dragones n. 11, carbo-
nería. 11997 4-28 
S E S O L I C I T A N 
dependientes que tengan buenas referencias. Inquis i -
dor nómero 15. 11992 4-28 
Se solicita 
un oficial de barbero. Obispo número 15, frente al 
Avunlamiento. 11993 4-28 
PA R A A Y U D A R A L O S Q U E H A C E R E S D E una casa de corta familia se solicita un m u -
ohacho como de 14 á 16 años dándolo un p e q u e ñ o 
sueldo: informarán de 10 á 3 en Oficios 13, el portero. 
12007 4-28 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E 12 D I A S D E parida, con buena y abundante leche, desea en-
contrar una cae a buena para criar á leche entera, 
i 'oncordia 167, cuarto interior. 
11998 4-28 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O D E 
K j l B l a s Canarias, que no tenga menos de 30 años , que 
sepa coser á mano y á máquina y lo gusten los niños, 
sueldo $25 Idlletes y ropa limpia: quo traiga buena 
referencia, en Jest ís María 88. 
11«D8 4-28 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia. Buen sueldo. 
Mercaderes 19, altos. 11995 4-28 
A los propietarios 
Se desea tomar en alquiler por años y contrato una 
casa que reúna lo siguiente: 4 ó 5 cuartos, sala, z a -
guán, agua y patio y que su alquiler no exceda de dos 
y media onzas oro. Situada por San Lázaro , Colón ó 
bien desde la calzada de Buenos Aires a l puente de 
Cbávez: dirigirse por correo á D . M. M, J e s ú s del 
Monte 114. H O ^ 4-28 
D E S E A U N A J O V E N D E C O L O R C O L O -carse do criandera á leche entera, de dos meses y 
medio de parida: tieno quien responda de su conduc-
ta y darán razón en Animas 58. 
11985 1-28 
DE S E A C O L O C A R S E O E C R I A N D E R A U N A de color de cuatro meses do parida, joven, sana y 
robusta, á leche entera, la que tiene buena y abun-
da"),-: impondríín Aguacate n. 1, hasta las seis d é l a 
tilrde. 11979 4-27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera. Aguila 143. 
llílSr. 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para ayudar en los que-
b a o e r e s d e nna casa, quo sea formal y trabajadora: 
i m t i o i i d r á u L u z n. 81. 11956 4-27 
p v E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
J L / d e mano de color, activa ó inteligente, ey una 
isa doüQo lo admitan una u iña do nueve meses: tiene 
quien la recomiende: impondrán callo do Obrapía n ú -
mero 15. E n l a misma se solicita un criado de mano. 
11960 4-27 
SE D E S E A C O L O C A R D E C R I A D A D E M A N O una peninsular de mediana edad; tieno quien garan-
tice su conducta. Impondrán á todas horas Ancha 
del Norte n. 124. 11941 4-27 
DK S E A C O L O C A R S E E N U N A B U E N A C A S A un excelente cocinero do color, joven, muy asea-
do y de intachable conducta; tiene personas de respeto 
que lo garanticen: impondrán Bernaza número 18. 
11!) 12 4-27 
B A R B E R O 
Se solicita uno. B e l a s c o a í n número 23. 
11!'7I 4-27 
B o t i c a L a E s t r e l l a 
So solicita una manejadora que sea formal y car iño -
sa con los niños y que ayude en los quebaceres d é l a 
casa: Industria 31, esquina á Colón . 
Il97fi 4 27 
Un farmacéutico 
Se solicita para una farmácia en está capital: infor--
m a r á d Cienfuegos núm. 6. 11967 4-27 . 
Se solicita 
un muchacho pura repartir costura; que tenga quien 
gerantico su conducta; SanjRafael u. 19 L a Marsellesa 
sastrería y camisería . 11968 4-27 
Criatlo 
Se solicita un criado que tenga de 15 á 20 años; quien 
responda de su moralidad pretiriendo sea recien l l e -
gado: Aguila n. 66. 11964 4-27 
Cocinero 
Deser colocarse uno asiát ico: San Ignacio 91. 
11962 4-27 
E n la Quinta deGarcini 
se solicitan enfermeros y sirvientes ganando los pri-
meros $28 b. y los segundos $21 idem. 
11959 4-27 
/ " G E N E R A L L A V A N D E R A , P L A N C H A D O R A 
VJTy rizadora desea colocarse en una casa de bas-
tante consideración; calle de Lampari l la n. 104. 
11950 4-27 
Solicita colocación 
de cocinera una señora de edad, peninsular; informa-
rán Lampari l la 92, no duerme en el acomodo. 
11951 4-27 
Amistad 76 
Solicitan una criada para limpieza do la casa y cuidar 
un niño; se prefiere de mediana edad que traiga su car -
tilla. 11943 4-27 
S E S O L I C I T A 
un maestro quo tenga t ituló elemental para ir al c a m -
po. Muralla 64. 11953 l -26a 3-27d 
S E S O L I C I T A 
una señora de edad, de completa moralidad, para 
cuidar de una casa, con un corto sueldo; es una casa 
respetable de mu v corta familia. Chacón número 20. 
11939 4-26 
CR I A N D E R A : D E S E A C O L O C A R S E A L E -ebe entera, una señora peninsular, sana y robusta 
do ticte meses de haber dado á luz, tiene quien res -
po'nda por su conducta. Amargura 43. 
11912 4-26 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criandera á leche entera: tieno buena 
y almndante leche y personas quo respondan por su 
conducta: informarán San L á z a r o 392. 
11905 4-26 
Se solicita 
un semmdo dependiente de farmacia que no sea estu-
diante y presente buenos informes: Aguiar 106, botica 
de San J o s é . 11897 4-26 
S o s o l i c i t a 
una cocinera blanca del país, ó de color para una f a -
milia muy corta de tres personas: se lo dan $17 B j B 
al mes muv puntuales, y se exigen buenos informes: 
San Miguel 109 1)90i 4-26 
SE S O L I C I T A una tmona criandera pa-
gándolo un buen sueldo. "Quintado Toca" 
Carlos I I I n . 14. 
11!),'}7 4-2G 
¡TIN L A C A L Z A D A D E L M O N T E N . 247 S E so-
J j j l i c i t a una criada de mano de la clase de color de 
mediana edad quo sepa coser y tenga buenas recomen-
daciones. 11918 4-20 
K S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A 
>, . /gorda, robusta y sana, á media lecbe, de cuatro 
meses do parida y su n iño informará la buena leche. 
Calle de Oquendo entre J e s ú s Peregrino y Salud, a c -
cesoria B , altos. • 11917 4-26 
UNA S E Ñ O R A S E O F R E C E P A R A D A R c l a -ses do cortar por figurín y por medida á dos pe-
sos por clase á domicilio y á peso en su casa: so v e n -
do canastilla á peso la camisita y birrete en adelante, 
sr, hacen marcas y so dibuja en todos los géneros ; P e -
n a Pobre 1! entre H a b e n a y Aguiar. 
11815 i -26 
S E S O L I C I T A 
para criado de mano un muchacho blanco de doco á 
diez y m s años , cou buenas referencias. Zulueta n ú -
mero" 34. 11815 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criandera que no tenga m á s de un mes de parida, 
que sea sana y do moralidad: calle del Pr ínc ipe A l -
fonso n ó m e r o 225. 11*86 4-26 
n E S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E E N T I E N -
O d a algo de costura á mano y á máquina, y una mo-
reiiUá de 12 á 14 años , que tengan buenas referencias, 
si no oue no so presenten, intormarán Zulueta n. 40 
entre Dragones y Monte, al lado del hotel Bazar. 
11909 4-26 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, Obispo 33, altos, es-
quina á Sun Ignacio. 11911 -1-26 
UN A P E R S O N A C O N M U Y B U E N A S R E F E -rencias solicita colocarse de intórprete en algún 
hotel ó casa de huéspedes; habla el inglés y ha desem-
peñado dicha plaza en uno de los mejores hoteles de 
Nueva York y también en vapores: informarán M e r -
caderes 16. el Sr. A . Pego. 11910 4-26 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse para acompañar á una señora 6 criada 
de mano, hay quien responda de su conducta. Monse-
rrato 43, informarán accesoria, 
11925 4-26 
L a P r o t e c t o r a 
sigue embarcando trabajadores para el campo hasta 
100 hombres, calle de Gervasio 178, á todas horas. 
11928 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color, dándole $17 btes., quo 
sea trabajadora: impondrán Suárez 85. 
11929 4-26 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en el acomodo, para corta 
familia, que tenga cartilla, calzada do Galiano 111, 
mueblería: 11932 4-26 
UN J O V E N C O N B U E N A S R E C O M E N D A -ciones Bachil ler, habiendo estudiado el Peritaje 
Mercantil, solicita co locac ión en una carpeta ó en 
cualquier otro empleo decenio, en esta ciudad 6 en 
olio punto do la I s la : para informes Obispo 42. 
11923 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano que sea de color en Trocadero 55. 
11920 4-26 
S E S O L I C I T A 
una joven de color de 13 á 15 años , para entretener 
una n iña do tres años: informarán Salud 48. 
11919 4-26 
LA P R O T E C T O K A C O M P O S T E L A N U M E R O 55. Necesito criadas y criados, uno para tintorería, 
ano para vender mercanc ías , un portero y un carpin-
tero do ingenio, y tongo lavanderas y cocineros y ne -
cesito una cocinera. 11887 4-26 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color, buena, aseada y bien 
recomendada: 42 Obispo esquina á Habana. 
II'.'21 4-26 
• , ESSEA. C O L O C A R S E C O N U N A F A M I L I A 
"do moralidad una joven peninsular, bien para 
inaiK.'jflr.nn niño de pocos meses ó para criada de 
iiianoi sabfl coser é mano y tn máquina: tieno perso-
.M que r&ponduu. San Migue! 78 inipondrAn. 
11792" 4 26 
LA H O N R A D E Z . — A M A U G U R A 5 1 - N e c e s i t ó criadas, manejadoras, criandcra'é, LvutidcVaH, c o -
i.ineras: criados, 3 muchachos. Y tengo costureras, 
dependientes y criados de toda clase, l l a g o instan-
c a s , copias, memoriales. P idan y Eorún servidos: de 
61 0. 11056 4-25 
xV J O V E N P E N I N S U L A K D I - S E A C O L O -
rnryo de criado de mano ó cocinero: MIIW rumplir 
c ó i i ^ j oMigac ión y tiene per«0Mag que. gar.H licen su 
bui " comportamiento, impondrán calzada 'lo ln Reina 
n. 45, 31862 4-25 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que traiga personas que res -
pondan por su conducta. Amargura 4 9 . 
11882 4r-25 
N A P E R S O N A Q U E C U E N T A con B U E N A S 
relaciones y tiene una vasta inteligencia y p r á c -
tica cn trenes de lavado, solicita un socio industrial 6 
capitalista, con objeto de crear un establecimiento. 
Cal le do Escobar n . 26 impondrán. 
11865 4-25 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que traiga recomendaciones de l a 
casa donde h a estado, y una joven de 12 á 14 años , 
para ayudar á los quehaceres do la casa. Lampari l la 
n. 94 esquina á Bernaza, altos. 11861 4-25 
Industria 69. 
Se solicita nna cocinera de mediana edad para co -
cinarle á dos personas con la condic ión de dormir en 
el acomodo. 11873 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser y cortar por figu-
rín ropa de señora y n iños . Galiano 70. 
11871 • 4-25 
EN E L A L M A C É N m B I É R Ó S D É L A Ü D Ó y C ? , se solicita un dependiente que conozca el 
giro y tenga persona que lo garantice. 
11858 4-25 
T ) A R A C O S E R Y A Y U D A R A L S E R V I C I O D E 
J T m a n o , se solicita una criada de mediana edad y 
buena conducta, la que acreditará. Teniente R e y 9. 
11859 -1-25 
S E S O L I C I T A 
para dependiente de a lmacén , un joven peninsular de 
18 á 22 años . 1 3 , — O F I C I O S — 1 3 . 
11863 4-25 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y un muchacho de 12 á 14 años para 
el servicio de mano, con buenas recomendaciones: en 
el Vedado, calle 9? n ú m e r o 61. 
11876 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criandera á lecho cutera, y que tenga más de 4 
meses do parida: puedo presentarse de once á tres de 
l a tarde. Aguacate n, 68. 11877 4-25 
S E S O L I C I T A 
un buen coc ñero de color. Re iua n ú m e r o 89. 
11841 4-25 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J carso de manejadara 6 criada de mano. D a r á n 
razón San L á z a r o esquina á San Nico lás , café. 
11872 4-25 
APRENDICES DE SASTRE. 
Se desean dos: P laza del Vapor 54, tienda de ropas 
L a Favorita, por Dragones. 11855 4-25 
DE E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera peninsular, rec i én llegada, aseada y de mo-
ralidad: tiene personas que garanticen su conducta. 
Impondrán calle de Egido número 67. 
11857 4-25 
C R I A D A B E M A N O . 
Desea colocarse una peninsular, joven; sabe coser, 
pero no para servir á l a mesa: tiene personas que g a -
ranticen su conducta. Informarán Espada número 31. 
11860 4-25 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero para un Hotel , en Tampa. Infor-
mará P . Pastorino, Baratillo nfimero 4. 
11851 4-25 
S E S O L I C I T A 
un hombre de mediana edad para portero y a lgún ser-
vicio de mano: informarán San Rafael n ú m . 71, entre 
Campanario y Lealtad. 11847 4-25 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse para la limpieza de la casa, acompañar 
á una señora y zurcir ropa; aunque sea fuera do l a 
Habana: tiene persona respetable que abone por su 
conducta y moralidad. Habana n? 5. 
11866 4-25 
S e s o l i c i t a n 
una manejadora y una criada de mano quo sepa coser 
con buenas referencias. Obrapía 20. 
11879 4-25 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A A C O -modarse do criada de mano ó manejadora: Morro 
n. 28 informarán. 11797 4-24 
Se solicitan 
floá manejadoras, una do mediana edad y otra do doce 
á trece años, para J e s ú s del Monte L u z n. 30: prouto 
se van para la Habana. 11840 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O á la criolla y española, de color: tiene persona res -
petable que responda por su conducta. Cerrada del 
Paseo n. 24, entre Salud y Zanja . 
11811 4-24 
I N S T I T U T R I Z . 
Una señora alemana desea encontrar una familia, 
donde pueda colocarse, para enseñar, además de su 
idioma, el inglés , el francés y el castellano; música , 
labores y todos los demás ramos de una buena edu-
cación. Acaba de regresar de la Península , donde fué 
acompañando á unas señoritas . Ofrece las mejores 
referencias. Dirigirse Inquisidor número 40, de once 
á dos y media, ó por correo Apartado número 286. 
11782 7-24 
UN B U E N N E G O C I O P A R A E L Q U E quiera ganar mucho dinero con poco capital, si es traba-
jador y económico . Por no poder atender su dueño al 
establecimiento, solicita un socio para una casa de 
prés tamos, para ponerse a l frente de esta industria 
aunque no tenga m á s do 2,000 pesos B i B . que entra-
rjin á darle más realce á las operaciones do la casa: ha 
de ser inteligente y acreditada conducta; para más de-
licies v explicacienes calzada Pr ínc ipe Alfonso 313. 
11787 4-24 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenga buenas recomendaciones. 
Prado 109, altos. 11793 4-24 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N S U L A R de regular edad para lavar y planchar especial-
mente, de toda moralidad y que tenga cartilla: en J e -
sús del Monte n. 501. Í1791 4-21 
S e n e c e s i t a 
una mujer de 30 á 40 años para el servicio de una 
casa en la l ibrería L a Publicidad. O - R e i l l y 87. 
11794 " 4-24 
Q E S O L I C I T A E N R E I N A N U M E R O 91 U N A 
^ m a n e j a d o r a de 35 á 40 años , que entienda de 
costura, bien sea blanca ó do color, para los Quema-
dos de Marianao: si no roune estas condiciones es 
Inútil be presente.: hau de presentar informes buenoe. 
11796 4-24 
PA R A A C O M P A Ñ A R A U N A S E Ñ O R A Y a y u -dar en las labores de la casa, una joven cou un 
niño, desea colocarse por un corto sueldo durmiendo 
en el acomodo; tiene quien responda de su honradez. 
Para informes Obrapía 66, cuarto alto vive. 
11803 4-24 
S e s o l i c i t a 
una cocinera blanca ó de color, que sepa su obliga-
ción y respondan por su conducta. O-Re i l l y 7, altos, 
d e S á l O y d e 3 . i á 5 . 11814 4-24 
S e s o l i c i t a 
una criada blanca peninsular para criada de mano y 
manejadora, ha de traer buenos informes. Acosta 21. 
11816 4-21 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E P O R T E R O O criado de mano un joven peninsular, es honrado y 
trabajador y tiene quien garantice su conducta: en 
San Ignacio 120 esquina á Aco>ita darán razón á todas 
horas. 11833 4-24 
S e d e s e a 
colocar una cocinera peninsular. Apodaca 11. 
11832 4 - 2 i 
UN A G E N E R A L C R I A D A D E M A N O , C O S E y corta con perfecc ión solicita co locac ión en casa 
f articular: tiene quien do buenas referencias, calle de Jernaza 69 dan razón, no tiene inconveniente el ir á 
Marianao. 11817 4-24 _ 
T T N A S E Ñ O R A A M E R I C A N A Q U E P O S E E 
\ j con perfección el francés , el español é inglés , de-
sea colocarse de profesora cn casa de una famlia res -
petable: para más informes diryanse á Miss Parmele, 
Reina 50. 11806 6-24 
• S D S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
í ^dc mano, peninsular en casa de una corta familia: 
es de mediana edad y sabe cumplir con su obl igación: 
impondrán Re ina 103 esquina á Campanario. 
11827 4-94 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
JLf sular do mediana edad para criada de mano, ó co-
cinera de una corta familia: tiene personas que res -
pondan de su buen comportamiento: impondrán calle 
do la Zanja n, 90, 11823 4-24 
Se solicita 
un criado de mano de 18 á 20 años que sepa su obli-
gac ión y traiga su correspondiente cartilla: A n c h a del 
Norte 225 altos, sueldo 20 pesos. 
11824 4-24 
DESEA COLOCARSE 
una Sra. peninsular para manejadora de niños , tiene 
personas quo abonan por ella: impondrán Pocito n ú -
mero 21. 11812 4-24 
E N V I R T U D E S N. 18, 
se solicita una criada para el servicio domést i co , que 
sepa coser en máquina; y un portero, que no sea ciga-
rrero, cada uno con buénas referencias. 
11804 4-24 
U N A G E N E R A L COSTURERA 
solicita colocarse en casa particular, tiene personas 
que la garanticen, informarán Compostela 43, inte-
11807 4-24 
DESEA COLOCARSE 
una s eñora peninsular de manejadora ó criada de m a -
nos: impondrán Cárdenas n ú m . 66. 
11819 4-24 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano de 12 á 16 años , blanco. Amistad 
n. 49. 11808 4-24 
D. E S E A C O L O C A R S E U N H E R M O S O N E -'grito, excelente criado de mano de 15 años de 
edad muy vivo é inteligente: tiene su cartilla, y per -
sona que abone por él; en el despacho de esta i m -
prenta de 10 á 2 se puede ver. 
11815 4-24 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O P E N I N S U -lar de 12 á 14 años para page, que tenga personas 
que respondan de su conducta: dirigirse á Obrapía 30 
de 1 á 4 ó á Marianao, Navarreto 5, á todas horas. 
11555 9-18 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S A E N E L barrio do Co lón , cuyo precio no exceda de $4,009 
oro. Informarán Neptunol18. 
11986 4-28 
Muebles y prendas. 
Se compran en todas cantidades; L A Z I L I A . O -
B R A P I A N U M , 53, E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
11965 15T-27d ]5-27a 
Se desea comprar 
una casa en esta ciudad, cuyo importo no paso de 
$1.179 oro on L u z n. 15. 11948 4-27 
Se compran muebles 
por lótes ó por piezas y áe pagan bien T a m b i é n es-
pejos cuadrados, aunque estén mancbados. E n Reina 
número 2. frente á la casa que fué de Aldama. 
11907 4-26 
OJ O — G R A N N E G O C I O — S E C O M P R A N C A -san ó finca» rústicas que estén en estas cercanías do 
la Habana aunque t é n g a n l o s siguientes defectos: i m -
pevfootos, incompletos 6 difíciles sus t í tulos ó que c a -
rezcan de ellos, por mal punto que estén situadas y se 
compran desbaraies de maderas, losas y tejas viejas, 
de SÍ á m y 5 á 7, Baratil lo Estevez n. 2.-
,. 11825 
S E M I L L A S F R E S C A S 
do hortalizas y flores recibidas por los últ imos vapores procedentes de los Estados Unidos, F r a n c i a , Alemania 
y E s p a ñ a . Cebollino de Canarias de superior calidad. 
L a s semillas que recibe constantemente esta antigua casa, son de las clases más superiores y acabadas de 
cosechar en los países ya citados. 
Se venden por mayor y menor. Precios equitativos. 
s u c e s o r d e P e d r e g a l . — O B I S P O 6 6 . — H a b a n a . 
11156 26-7 S 
E n $1,500 oro, 
poco más ó menos, se desea comprar una casa en huen 
punto. E n Obrapía número 31 se reciben informes, 
11875 8-25 
BE C O M P R A N V A R I O S M U E B L E S D E F A -milia particular y un pianino de Pleyel , Boisselot 
lils ó Gaveau para una familia que va á poner casa y 
se alquilan dos hermosos cuartos á señoras solas y 
matrimonio. San L á z a r o 240, esquina á Campanario, 
bajos. 11828 4-24 
O J O -
P a r a Méj ico y P a n a m á so compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en br i l lan-
tes, esmeraldas y otras piedras ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vi^ja en grandes y pequeñas partidas, 
Sagando altos precios. T a m b i é n so pasa á domicilio, an Miguel núm. 92, esquina á Manrique á todas ho-
ras del día. 11775 26-22 
Muebles, alhajas oro y plata yieja. 
Se compran en todas cantidades pagando altos p r e -
cios. Neptuno 41 esquina á Amistad. 
15596 16-18 S 
s. 
CO M O A L A S C I N C O O S E I S D E L A T A R D E del martes 24, se ex trav ió de la calle del Sol un 
perro bulldog con manchas blancas y amarillas, un 
ojo sombreado de negro, orejas y cola cortada. Se 
gratif icará á l a persona que lo entregue en la expre-
sada caUe n. 85. 11938 l -26a 3-27d 
SE H A E X T R A V I A D O E L S A B A D O 21 D E septiembre una cachimba (ó pipa) de espuma de 
mar en BU estuche; se gratificará generosamente a l 
que la entregue en Oficios número 16, altos. 
11842 4-25 
En l a casa San Isidro número 68, se alquila un her-moso y fresco departamento alto con balcón á la 
calle de Compostela; os propia para familia, y en la 
casa Crespo número 43 A , se alquila una accesoria 
compuesta de tres aposentos y demás comodidades, y 
se da barata. 11999 4-28 
S E A L Q U I L A 
la casa Suárez n. 129 muy cómoda para una regular 
familia. 12005 4-28 
Neptuno esquina á Espada. 
Se alquila ó se arrienda un magnífico local propio 
f iara cualpuier establecimiento. Café "2? Central': mpondrán. 11989 8-28 
SE A L Q U I L A 
un cuarto alto para hombres solos. Concordia n. 16. 
11991 4-28 
SE A I Q U I L 4 UN HERMOSO ESC1Í1T0RI0 
L a e s p a c i o s a s a l a , h a b i t a c i ó n c o n -
t i g u a y c u a t r o c u a r t o s a l t o s e n l a 
c o n o c i d a c a s a C u b a 7 6 . 
E n l a m i s m a d a r á n r a z ó n . 
11994 4-28 
Ahombres solos ó matrimonio sin hyos ó para es-critsrio», se alquilan unos ventilados altos en la 
calle de Villegas n . 30. 119t4 4-27 
Se alquila la casa S A N M I G U E L 43, casi esquina á Galiano, punto céntr ico , de alto y bajo, con bas-
tantes comodidades, su precio es m ó d i c o : la llave en 
el Refrigerador San Rafael número 2, donde infor-
marán . 11981 4-27 
S E A L Q U I L A N 
homoaas habitaciones altas y bajas con suelos de 
mármol , con ó sin asistencia. E n la misma se venden 
unas tinas do flores. Bernaza 60. 
11970 4-27 
P R A D O 5 2 . 
E n 5 onzas oro y fiador: se alquila está c ó m o d a y 
fresca casa, compuesta de sala y 1er. ouarto do piso de 
mármol , 3 cuartos m á s corrides y espaciosos, zaguán, 
recibimiento, cuarto de baño, saleta, comedor, despen-
sa, 2 cuartos para criados, cocina y 1 maguilico y ven-
tilado sa lón alto cou balcones al patio; la llave en 
Campanario 144 donde vive su dueño . 
11961 : l-?7_ 
E n 35$ B . 
se alquilan los altos Crespo y Bernal n. 15 cou llave do 
agua y demás comodidades para una corta familia; en 
la bedega imformarán. 11963 4-27 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas espaciosas en S. Rafael 61. 
11952 4-27 
En la hermosa y fresca casa Mercaderes 26 cuya entrada está por el zaguán de la núm 28, se alqui-
lan á 3 centenes doi salones para escritorios de aoo-
gados ó comerciantes; uno con balcón á esta calle y el 
otro con iden á Lampari l la; el portero los enseñará é 
informan en la calle de Cuáa núm 143. 
11946 4-27 
Se alquila en proporc ión una bonita casa con cuatro habitaciones, de tabla y teja, su buen patio bien 
cercado, agua y demás camodidades; calzada de-.la I n -
fanta al lado del n. 60 ó sea frente ¿ la plaza de toros 
y en l a inmediata tratarán. 11940 4-27 
, e alquila la hermosa, grande y ventilada casa de 
alto y bajo, Prado 29 entre Genios y Refugio, tiene 
agua abundante, caballeriza, gran baño de azulejos, 
patio y dos traspatios, acaba de ser reparada toda y 
pintada: la llave en Refugio 49 c úifonnaráii en Obis-
po 28, de 8£ á lO.J de la mañana. 
11900 8-26 
| i>n la antigua y acredita'la casa de huéspedes O b r a -
f L p í a esquina á Aguacate, se alquilan maíruílicas b a -
bitacionoa altas y bajas, vista á la calle y con toda a -
sistencia: on la misma una sala y gabinete, vista á dos 
calles, propio para familias. n891 4-26 
Iríu la hermosa casa calle del Aguacate número 70, Lleutre Obispo y Obrapía, se alquilan habitaciones 
altas y bajas hay dos altas con bastante capacidad y 
una excelente escalera de caracol. 
11893 4-26 
S E A L Q U I L A 
la casa Picota 69, entre San Isidro y Fund ic ión , a c a -
bada de reedificar, con agua v muchas comodidades. 
Impondrán Salud 26. " I Í 9 1 4 4-26 
H A B I T A C I O N 
so alquila una. b i c N amueblada, fresca y muy ventila-
da con vistas al C a m p ó de Marte, propia para un ma-
trimonio ó dos hombres solos: informarán café E L 
P R A D O , Dragones y Amista.d. 11890 4-26 
Se alquila 
la casa del Corro, D o m í n g u e z n. 15: en el n. 11 infor-
marán. 11935 4-26 
^ e alquila una casa *n S2 pesos oro calle de San 
K ^ J u a n de Dios n. 17 entre Habana y Compostela, 
con sala, comedor, 3 cuartos y demás , agua de Vento, 
al frente está la llave y su dueño Obrapía 57, altos, 
casi esquina á Compostela. 
11870 4-25 
Se alquila en $'15 oro una casa calzada del Príncipe Alfonso n. 178, para familia ó establecimiento, 
tiene sala, saleta, 5 cuartos y un salón alto, es toda de 
azotea con 45 varas de fondo, agua de Vento, es tá 
acabada de pintar, al lado es tá 1;« llave, y su dueño 
O b r - p í a 57, altos, casi esquina á Compostela. 
1I8i;9 4-?5 
U N C U A R T O . 
Se alquila á señoras solas ó á matrimonio sin bijos, 
San N i c o l á s n. 85 A . 11813 4.-25 
Se alquilan 
dos babitacionea umuebladas, frescas y ventiladas, á 
hombres solos ó matrimonio sin hijos, un outresuclo 
propio para bufete. Lampari l la 63. esquina á Villegas, 
cas;! de familia. 11852 4-25 
En 3a calle de las Damas número 30, se alquila en módico precio, unos altos (ion cinco habitaciones, 
á matrimonio sin hijos. 
11850 5-25 
A una cuadra de los baños de mar y calzada de San Lázaro se alquila una hermosa y fresca casa de 
dos ventanas, construcción moderna, gran sala, come-
dor, cuatro cuartos bty'os y dos altos, patio, cociua, 
pluma de agua, ote; toda o parte de ella; precio tres 
onzas oro. D a n razón Merced número 55. 
11846 4-25 
13, OUieilly 13 
Se alquilan 2 espaciosas y frescas habitaciones, ültas, 
con ba lcón á la calle propio para escritorio ó matri-
monio sin niños y otro interior con una gran cocina, 
hay otro cu la azotea. 11867 4-25 
Se alquila el primer piso alto de la casa calle de Manrique n. 27, la entrada por Animas: este local 
tiene todas las comodidades para familia, agua, pisos 
de mármol , 5 aposentos, dormitorio, sala, comedor, 
cocina y cuarto de baño. 
11788 4-24 
L e a l t a d 8 1 
Se alquilan dos cuartos bajos, juntos propios para 
un matrimonio. 11802 6-24 
So alquila en uno de los mejores puntos uua habi-tación alta con vista al parque, á hombres solos ó 
matrimonio sin hijos y siendo de moralidad: en la mis-
ma se venden muebles- Neptuno 16. 
11801 4-24 
Empedrado 42: se alquila un cuarto alto, grande y ventilado, dos bajos en iguales condiciones y con 
la cocina si se quiere, á caballeros solos ó matrimo-
nios sin niBos, otro bajo que tiene vistas á la calle so 
alquila para escritorio, bufete ó caballero solo; casa 
decente y de confianza, precios módicos , punto inme-
jorable. 11836 4-24 
S e a l q u i l a 
una casa quinta y dos chicas. Palo Blanco números 1, 
3 y 5 , Guanabacoa, pueden verse á todas horas del 
día: informarán Muralla 99, farmacia San Ju l ián . 
C 1426 4-21 
S E A L Q U I L A N 
U u a e sp léndida sala con balcones á la calle y otras 
habitaciones, propias para bufetes ó escritorios. Cuba 
n. 37 altos. C n 1417 5-22 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajos de la casa Salud 8, frente á la F í -
sica Moderna, compuestos de sala, comedor, 3 cuar-
tos, cocina et«. 11780 5-23 
68, HABANA 68. 
So alquila una habitación alta y un comedor muy 
fresco y ventilado á hombre solo ó matrimonio sin h i -
jos. 11758 8-22 
V E D A D O . 
Se alquila por dos meses, sin compromiso de mayor 
tiempo, pero con facultad de continuar on ella si se 
desea, la pintoresca casa de! Vedado, calle 7? n. 133. 
E n la misma informarán. 11748 8-21 
n J e s ú s d e í Monte, ca l lé <fe Santos Huárez se a l -
quila en l|>25-50 centavos oro la hermosa casa n ú -
mero 53, de mampostoría y de esquina con espacioso 
portal, zaguán, sala, comedor con persianas y m a m -
paras, cuatro cuartos, grau cociua, patio y demás ne -
cesario; en el 51 está l a llave y en l a misma informa-
Se alquila una preciosa casa en l a calzada del Cerro número 618, con nueve cuartos, portal, sala y co-
medor de mármol , hermosa cocina, buen pozo y pro-
pia para una numerosa familia y se da barata: en el 
616 es tá la llave y en Cerrada del Paseo n ? 1 impon-
drán. 11698 8-20 
Se alquila un hermoso a lmacén en casa de alto, i n -dependiente si así se quiere, capaz para dos mil 
tercios de tabaco en la calle de Gervasio 144 y en el 
146 informarán. 11699 8-20 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Manrique 80 esquina á San Rafael, 
propios para una corta familia cou ó sin l a comida. 
11608 9-19 
CARMELO. 
Se alquila la casa-quieuta calle 10 esquina 5 n. 2: 
en la misma informarán de ocho á once de la mañana. 
11655 16-19 S 
C^ I A S A D E F A M I L I A — 1 5 T E N I E N T E - R E Y 15 ^Habitaciones para personas solas, familias ó ami -
gos que quieran vivir juntos, siendo los precios cn es-
tos dos úl t imos casos, sumamente m ó d i c o s , comidas 
en restaurants ó en los cuartos, abonos, servicio de 
primer orden.—P. Roig. 11508 16-15S 
MTA 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E U N G R A N I N G E N I O D E 200 C A -ballerías, 60 de monte virgen, 4,000 bocoyes zafra, 
listo para moler, de aparato y chucho de batey, no se 
ojo á tercera persona, ni se trata m á s que con el inte-
resado. Monte 95 . 12000 4-28 
G - A N G r A 
Se venden dos magníf icas casas de mamposter ía to-
da de losa por tabla y á 50 metros de la L í n e a en 13,000 
pesos libres para el vendedor: informarán San I g n a -
cio, hojalatería , entre Obispo y Obrapía. 
12006 k 4-28 
S E V E N D E 
la casa calle de Gervasio n. 91 en $3,000 oro libre de 
todo gravámen: en l a misma informarán. 
11984 8-28 
OJ O , O J O A L A G A N G A — P O R U R G E N C I A de un viaje se realizan dos casas de m a m p o s t e r í a 
en la calle de los Corrales n. 108, con sala, comedor, 
6 cuartos, 9 de frente y 40 de fondo en $1,700 oro, y 
Corrates 187 de esquina, moderna y azotea en $850 
oro, su d u e ñ o Mercaderes 39, café. 
11975 4-27 
Buen negocio 
E n 1300$ oro se vende la casa calle Rayo 118 cou las 
comdidades siguientes: sala, saleta, comedor, y 3 cuar-
tos libre para el vendedor; en Revillagigedo 40 á todas 
horas impondrán . « 11947 4-27 
CA S A R E G I A , C I E L O S R A S O S Y C A L L E D E moda en 5,500 pesos oro libres al vendedor. San 
L á z a r o 42 su dueño , sin in tervenc ión de tercero. 
11933 4-26 
$ 4 0 0 0 . 
Se vende uea casa de z a g u á n con 2 ventanas, azo-
tea, 5 cuartos en la calle de Compostela: informe E m -
pedrado 22 D , Francisco Massana ó Concordia 87. 
11894 t-26 
Vidriera, de quincalla. 
Situada en punto inmejorablo. muy acreditada, y de 
notable veufa, se vende una por tener que ausentarse 
su dueño: Obispo 51 informarán. 
11899 8-^6 
S E V E N D E 
ó so alquila l a casa Villegas n ú m e r o 95, con dos ven-
tanas á la calle, tres cuartos y demás , sin intervenc ión 
de tercera persona. Aguacate 112, de 8 á 9 y de 3 á 5. 
11889 4-26 
C A R M E L O . 
P r ó x i m o á la l ínea se vende un solar de esquina y 
dos casas pequeñas: calle 6, entre 9 y 11, número 2, 
informarán. 1188« 6-26 
SE V E N D E U N A C A S A E N G A L I A N O E N $8,000; otra en Aguacate en $12,000; otra eu A -
mistad en $8,000; otra en Perseverancia en $2,600 y 
otras varias en diferentos puntos, todas producen el 
12 por ciento anual, se da dinero cou hipoteca: infor-
man Aguila 115, de 8 á 12 y de 4 á 7. 
11927 4-26 
SE V E N D E O A R R I E N D A U N A F I N C A D E dos cabal lerías y cordeles, cerca do esta capital y á 
tres cuadras de la calzada: tiene buenas casas, nna de 
manipostería y teja y dos de tabla y teja, pozo y agua 
corriente todo el año y árboles trutales. Informarán 
hotel " L a Aurora ," Dragones n ú m e r o 1. 
11874 4-25 
SE V E N D E E N $3,500 O R O , U N A C A S A D E grau capacidad, á dos cuadras de Galiano y una de 
Reina, do mamposter ía y teja; y otra en $3,000 en el 
barrio de Colón, de mamposter ía y azotea. San R a -
fael n. 71, so entenderán directamente con el dueño. 
11848 5-25 
S E V E N D E 
una casita de maniposter ía y azotea, nueva, en $1,300 
oro, calle de la Misión, entre Factor ía y Suárez. So 
rueruelos número 54 informarán. 
11849 5-25 
OJ O , O J O A L A G A N G A . P O R E M P R E N D E R un viaje se vende cu $2,0.015.15. una casa, con sa -
la, comedor, 3 cuartos, pintada al oleo, plantamoderna, 
de manipostería, cosa de gusto, en el barrio de J e s ú s 
María, y en $1,250 B . B , otra en J e s ú s del Monte con 
sala, comedor, 3 cuartos, patio, traspatio, de bonita 
planta y acabada de pintar: su dueño calzada del M o n -
te 294. panadería , de 8 á 10 y de 4 á 7. 11826 4-24 
^ E V E N D E O A R R I E N D A M U Y E N P R O P O R -
iT^ción la antigua y acreditada fábrica de j a b ó n L a 
Estre l la (marca registrada) y la casa San Rafael 137, 
eu quo se halla establecida; por su amplitud y ele-
mentos con que cuenta pueden establecerse en ella 
diversas industrias. 11789 10-24 
S E V E N D E 
en el Vedado, calle 6? n ú m . 11, uu precioso solar con 
cuatro bonitas y cómodas habitaciones, todo cercado: 
en el mismo tratará de su ajuste el dueño . 
11714 8-21 
S e v e n d e 
la bonita casa n? 30, calle de Aguiar: informarán C u -
ba_31. 116fi5 16-19 
EL C A F E Y B I L L A R C A L L E D E L T Z A N J A esquina á Lealtad, se vende muy en proporción 
por no poder atenderlo su dueño: en el mismo infor-
maráii. n51P 14 17 
Q K V E N D E E N P R O P O R C I O N L A C A S A calle 
lOdo Santo Domingo u. 15. s ituadá en Guanabacoa 
frente al paradero do los carritos de L a Prueba. E n el 
n. 11 está la llave y en la Habana calle de San Nico-
lás n. 6'1 tratarán de su ajuste. 
11034 27-4S 
BE ANIMALES. 
ÜN C A B A L L O A M E R I C A N O , S A N O , D O -rado, propio para un médico ó familia. Se da muy 
barato: también un milord en buen estado y dos limo-
neras nuevas. D o m í n g u e z 25, en los Quemados de 
Marianao ó en el café del paradero. 
12002 4-28 
k 5 
L l e g ó el colchonero, de la A m é r i c a del Sur, con 
una co lecc ión de pájaros, como son cardenalatos, a -
rrencajos. esmeralda», varias clases de peii( |u¡tos, y 
otra infinidad difícil de, enumerar: vengan á verlos, 
que se realizan eu poco» días. O'Reil ly 66, colchone-
ría. 1?010 5-28 
A V I S O 
Se vende un magnífico caballo de monta propio p a -
ra un niño: EC puede ver í t o r r o n. 28 café. 
11909 4-27 
I N T E R E S A N T E . 
A los criadores de buen gusio; han llegado por el 
último correo dos burros padres cordoveses, de siete 
cuartas do alzada, cuatro y cinco años, lo mejor que 
dió Anda luc ía en su clase. E n el mismo estableci-
niienio se enagenan 6 magníficos caballos, dos duque-
sas, una carretela, un breck y un faetón moderno; 
aireos para pareja y de un solo caballo; dos montu-
ras Todo bueno y sus precios arreglados á la época . 
E l que desee convencerse, que se dirija sin interven-
olón de tercero, al dueño del establo ac carruajes L a 
Ceiba, situado Monto 28. Mis tratos y servicios a r r e -
dilarán lo que llevo dicho.—JSduardo M . I /abandera . 
11977 6-27 
p O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E D E E S T A 
í capital se vende un magnífico caballo americano 
para carruaje: en el cuartel de Dragones se hal la de 
manifiesto de 8 do l a m a ñ a n a á 4 de la tarde. 
11854 l -24a 3-25d 
DE GASEÜAJE 
PO R N O P O D E R L O A T E N D E R S U D E E f f O se vende un milord remontado y pintado de nuevo 
con sus correspondientes arreos y dos bestias maes-
tras de tiro á toda prueba y todo en perfecto estado 
para trabajar en el dia, dándose todo en el ínfimo pre-
cio de $100 B . en Infanta esquina á Neptuno darán 
razón n. 112 á todas horas. 11982 4-28 
Cienfuegos 41 
se vende una buena duquesa. 
11978 4-27 
Se vende 
un vis-a-vis marca Mil lón, de medio uso, propio para 
el campo y un tronco de pareja que sirve para caballos 
criollos y americanos: Aguila 119, establo de carrua-
jes de lujo E l Cosmopolita. 11895 15-26Sb 
Por mitad de su valor 
una jardinera faetón, un dockar, una volanta todos de 
úl l ima novedad y con sus arreos: Teniente-Rey 25. 
11896 15-26Sb 
S e v e n d e 
un faetón Pr ínc ipe Alberto, acabado do remontar. 
Gervasio 135, de 12 á 5 de la tardo. 
11835 4-24 
Vendo barato 6 cambio por 
otros carruajes. 
U n milord francés nuevo, forma n i íderna: un fae-
tón " P r í n c i p e Alberto" nuevo: un ctfa|ié moderno que 
apenas se ha usado; otro coupó de cuatro asientos 
Cláreus: un milord francés de medio uso: arreos de 
pareja y de un sólo caballo, usados; pero en buen es-
tado y modernos. Salud n. 17. 
11805 5-24 
j E V E N D E U N C A R R O P l t O P l O P A R A C l -
garros: en la misma se vendo un faetón y uu l i lbu-
ry. Be lascoa ín número 637, taller de oan-u.-yes, fren-
te á la sierra de D í a z y Alvarez; todo se da barato. 
11645 9-19" 
SE V E N D E U N E L E G A E T E M I L O R R E -montado de nuevo, marca Courtillor, cosa de gus-
to, un faetón propio para diligencia ó campo, barato; 
también hay en la misma la sal de roca tan necesaria 
para los caballos en la presenta época. Aguila n ú m e -
ro 84. 11507 1M3S 
I O J O ! 
U n precioso cabrioié nuevo, do dos ruedas. U u 
faetón de medio uso y una volanta nuova, todo muy 
barato. San Miguel número 184. 
11651 9-19 
DE MUEBLES. 
S E V E N D E 
un mobiliario completo ó por piezas; en T a c ó n n ú m e -
ro 2, informará el portero. 12011 4-28 
Ciclonoscopio de las Antillas, 
por el R . P . V i ñ e s . Precioso aparato para saber cuan-
do hay c ic lón , la d irecc ión de su trayectoria y el r u m -
bo por donde demora el vór t i ce . R . Caballero, Obispo 
39, Li tograf ía . 11957 8-27 
p i c a r o s 
D E P L E Y E L W O L F F Y C R -
E I que quiera tener un piano de este fabricante que 
posea las condiciones que debe tener un instrumento 
escogido, y fresco acabado de l lecar y á precio m ó d i -
co ocurra á la antigua casa de Edelmanu y C p . , suce-
sor Anselmo L ó p e z , Obrapia 23 entre Cuba y S. I g -
nacio; pianos de alquiler, se afinan y componen. 
11980 6-27 
ANTIGUA M i m i R I A . 
DE F . QUINTANA. 
Concordia 23 esquina á S. N ico lá s . E n esta casa se 
encuentra constantemente el surtido más completo y 
variado de muebles que puede desearse tanto del país 
como del extraujero desde los finos de más iujo á los 
más modestos y sencillos, asi como pianos, lamparos, 
etc. todo á precios sumamente baaatos. 
11971 4-27 
Pianino 
Fabricante Jhon Thomson; se vende en magnífico es-
tado sin comején y se da en $90 oro; L a Zi l ia O b r a -
pía 53 esquina á Compostela. 11966 4-27 
C A J A S D E H I E R R O . 
S E D V U E S T R O P R O P I O B A N Q U E R O . 
L a s hay desde dos centenes hasta $250 oro. Estas 
cajas proceden de Bancos liquidados, y remates de 
Venduta, asi es que algunas y casi todas valen m á s de 
las dos terceras partes de lo que se venden. L a s hay 
á prueba de fuego y con 3 llaves distintas. Venduta 
de F . G . Min iño , Mercaderes 16. H a y carpetas y 
prensas para oopiar, todo á precios de Venduta. 
11945 4-23a 4-27d 
LA E S T R E L L A D E O R O — C O M P O S T E L A 46, entre Obispo y O b r a p í a . — E s t a nueva casa ofrece 
á las familias y al públ ico un gran surtido de muebles, 
pianos, espejos, prendas de oro, plata y brillantes y 
relojes á precios fijos do ganga. 
11795 4-23a 4-24d 
LEAN TODO CON DETENCION. 
Mas barato que nadie; un escaparate de espejo de 
cuerpo entero en 5 onzas, hay m á s chico otro en 3 J , 
pero nuevo, pianino de Pleyel y Gaveau, ya digo que 
vendo más barato que todos, hay otro para aprender 
en 3 onzas, escaparates y camas de todas formas y v i -
drieras para libros, s i l lería de Viena y palisandro, y 
uu buró y carpetas en Re ina 2, frente á la casa quo fué 
de Aldama. 11908 4-26 
M U E B L E S B A R A T O S . — C O M P O S T E L A 124 E N -
T R E J E S U S M A R I A Y M E R C E D . 
Escaparates de caoba para hombre y señora á $15, 
50 y 70. Juegos de sala á, la Duquesa $50. Juegos L u i s 
X V , á $110, 125 y 140. Aparadores, $25. Jarreros á 
$15 y 20. Mesas correderas, a $25, 30 y 35. Lavabos a 
$30. Lavabos americauos, a $55. Peinadores, a $60, 
70 y 80, camas para una persona, medio cameras, c a -
nteras, a $25, 30 y 35, para niño a $22, todas con bas-
tidor alambre nuevo. Varios juegos mamparas a $18. 
U n bufete, varios espejos, relojes, lámparas de bronce 
y cristal, sillones do v iena usados, sillones y sillas a -
mericauas usadas, uu biombo de zinc, 2 cainitas a lam-
bre á $10, un escaparatico cedro 20, uu canastillero 
chico $23, un baúl $4, cuadros superiores á $2, un m a -
niquí $6, tres columnas de hierro, 2 de madera, 1 de 
marmol, todo de relance, precios en billetes. 
11921 4-26 
P l e y e l , G - a v e a u 
Se venden dos pianos: uno de Pleyel y otro de G a -
veau, de magníficas voces y cn muy buen estado. H a -
bana 18, casa particular. 11931 4-26 
Real izac ión de l a casa de e m p e ñ o , callo de S. R a -
fael 129, se avisa á todo el que tenga prendas eu dicha 
casa, pase á recogerlas en el plazo de un mes. 
E n la misma hay un completo surtido de prendas, 
ropas y muebles que se desea salir de ellas á la mayor 
brevedad.—Habana, septiembre 25 do 1889. 
11913 8-26 
SE V E N D E N L O S M U E B L E S D E U N A C A S A particular, entre los cuales hay juegos de pal isan-
dro, nogal, fresno y Viena, una magníf ica otomana ó 
centro, espejos grandes y regulares, escaparates, c a -
nastilleros, mesas de centro, consolas y auxiliares, 
juguetero, buró de señora, lámparas de cristal y otras 
de una á doce luces, camas, aparadores y nevera; bu-
fetes, carpetas, estantes, caja de hierro, de más de dos 
metros de alto á prueba de fuego; dos ga lápagos ó s i -
llas de monta y otras varias cosas. Industria 148. 
11868 4-25 
San Miguel 13. E l Tropical. 
Vendo 1 juego sala de 6 sillas, 2 mecedores, 2 s i -
llones, 1 sofá y 1 mesa centro por 30 pesos B . (¡aínas 
cameras bastidor alambre á 25 y 30 pesos B . E s c a p a -
rates y cómodas á 8 y 12 pesos, 15 y 20, mesas de no-
che á 7 y 8 pesos. U n a piel para la cama 10 pesos. 
Espejos m e d a l l ó u á $15, 25 y 40. Bufeies, perchas, 
carpetas, máquinas de coser, lavabos, tocadores, m e -
saS, cubiertos Cristo!', • t e , etc., todo muy barato. 
Se compran y cambian muebles. San Miguel n. 13, 
Industria y Consulado. 
N O T A . — S e baruizan muebles. 
11839 4-25 
b> S C A L E R A . — P O R N O N E C E S I T A R S E S E ivende muy barata una de uso, compuesta de 27 
magníficos pe ldaños de piedra de San Miguel del P a -
drón, de 14' varas de largo por 8 pulgadas de alto. 
Puede verse Villegas número 68, los días de trabajo. 
11878 4-25 
GR A N B A R A T E Z D E M U E B L E S : J U E G O S de sala Luí s X V á 100 y $110; medios juegos idem 60: 
tocadores y lavabos desde 12 hasta 55; escaparates á 
25, 30, 50, 60, 70 y 90; si l lería de todas clases muy b a -
rata; 3 espejos muy de ganga: gran surtido de camas 
de hierro. Galiano 121, entre Zanja y Barcelona. 
11786 4^24 
MUEBLES Y PRENDAS 
E N L A 
O b r a p i a 5 5 , 
c a s i e s q u i n a á C o m p o s t e l a . 
A P R E C I O S D E ( J A N G A . 
Juegos de gabinete de lo más elegante, do palisan-
dro; fresno, nogal y meple. Escaparates de todas m a -
deras, franceses, americanos y del país , de uua y dos 
bojas, con lunas viseladas y lisas. Peinadores, yesti-
dores, lavabos con depósito, camas de todas maderas 
y de hierro de mucho gusto. U u juejro de sala de p a -
lisandro macizo, lapizado. Carpetas buirós para señora 
y caballero; juegos de tocador y lavabo; un grau s u r -
tido en general de adornos de mucho gusto y fantasía; 
relojes de bolsillo, de pared y de sobremesa de - todas 
clases y grau variedad en preudas para todas las for-
tunas. 11820 4-24 
S e v e n d e 
un armatoste y enseres, propio para cualquier esta-




A v i s o . 
ó venden todos los enseres de un café, v é a s e que 
viene, finia Ignacio ISA, carpintería. 
I l t ó l 4-24 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten; se recibe 
de Franc ia paños , bolas, vapores y todo lo que concier-
ne A hlllares. Bernaza 53, tornería de J o s ó Forteza, 
viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
;177l 26-22 S 
V i d r i e r a s p a r a m o s t r a d o r 
plateadas, vidrios c ó n c a v o s , por no necesitarse se dan 
muv baratas, no han sido usadas, es tán aun en su en-
vase. Obispo 84. C1412 10-21 
S E V E N D E 
muy barato un irrau armatoste coa sus vidrieras y uua 
tarima para sastrería, se vende junto < separado. 
Calle de Neptuno número 71, " L a E p o c a . " 
11630 9-19 
Se acaba de abrir 
X J N A N U E V A M U E B L E R I A 
titulada E L V A L L E D E O R O , eu Galiano n ú m . 67, 
entre Neptuno y San Miguel, cou el gran surtido de 
muebles á la moda que se usan y muy baratos pues 
por ahora no ee pretende ganar más que acreditar el 
buen trabajo y solidez del mueble: los tengo para toda 
clase de fortuna, nuevos y usados, del país y extran-
jeros, también entro en cambios y arreglos de los mis-
mos y compro cuanto se me presente concerniente 
al ramo. 
Su dueño , Antonio F e r n á n d e z . 
11531 15-17 
DE l i O Ü I M i 
O T T O D . D R O O P , 
JfTJEIt r v * J » E H J E S J T U W . 35. 
Tiene depósi to de filtro-prensas, bombas y don keys, 
carrilera portáti l , sacos de azúcar, etc. etc. Pide para 
su embarque inmediato carriles, "fragatas," carros y 
carritos, según muestras á la vista, además maquina-
ria y ferretería do todas clases, edificios do hierro, etc. 
C n 1287 26-28 
Importantísimo á los Sres, Hacen-
dados. 
Se venden uu magnífico juego de 4 centrífugas co l -
gantes modernas fabricante Weston con su mezcla-
dor, asientos, trasmisiones y su gran máquina hori-
zontal, garant izándose á su buen estado de couserva-
ción y no faltarle ni un tornillo—cerca de un paradero 
con chucho para conducirlas—48 carros portát i les vía 
30" todos de hierro acerado cou sus estacas del mis-
rao mater ia l .—Además infinidad de maquinarias de 
todas clases: sin intervenc ión de agente alguno d ir i -
girse á mi escritorio. Obispo 30, de 8 á 10 y de 12 á 5. 
— T o m á s D í a z Silveira. 11901 6-26 
De Droperla y PeriMa, 
Usada ya hace cuatro meses eu esta Is la, ha produ-
cido los más beneficiosos resultados al extremo que la 
Facultad Módica no presoribe otra lecho para criar 
los niños, alimentar los ancianos, los débi les y los 
convalecientes. 
Do venta en todas las Droguer ías , boticas y a lma-
cenes de víveres 
OepósÚo: Galiano 101, esquina á San .TOBÓ, farma-
cia del Ldo. Francisco Alvarez. 
Onl3&2 alt 13-14 8 
BOTICA SANTA ANA. 
68, M T J R A I Í I Í A , 68. 
Catarral 6 sifilítica, con pujos , ardor , dif icultad 
a l o r i n a r , sea, el flujo amar i l l o ó blanco, en ambos 
casos y sexos se quita cou la P a s t a b a l s á m i c a de 
H E R N A N D E Z . P a r a abreviar l a curación úse se á la 
vez la Invecc ión B a l s á m i c a cicatrizante. 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C R O S , 
L L A G A S eu las piernas, se curan sin dolor ni moles-
tia cen el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
A L M O K R A N A S S"^ 
quita la inflamación y se obtiene l a curación en breve 
tiempo. 
A A T>T>r^Q de la ™yw- curac ión 
V ^ - A ^ X J L i ) J L \ ) V - f O cierta tomando p r i -
mero 2 ó 3 cajas de papelillos vesicales del Doctor 
A G U I L E R A , completaudo la cura cou l a solución de 
brea y licor de litona do H e r n á n d e z , tomando una c u -
charada de cada pomo en ayunas repi t iéndose á medio 
dia y noche. 
BALSAMO DE ARNICA. 
Cicatriza brevemente las heridas, hincadas, morde-
duras de animales, sacaduras de niguas y evita el 
pasmo. Son muchos los pedidos que se nos hacen á 
medida que son conocidas sus buenas curaciones. 
DISENTERIA ^ T - S 
d i a r r e a s flemosas y toda irritación intestinal se cura 
con los p i ldoras a n t i d i s e n t é r i c a s de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces é inofensivas que las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. D e venta en 
todas las boticas. D e p ó s i t o , botica Santa A n a , Rie la 
n. 68, frente al DIABIO DE L A MAEINA. 
11590 10-15 
C I E R T A 
del a s m a 6 ahogo, tos, can-
sancio y falta do r e s p i r a c i ó n 
con el uso de los 
CIGARROS ANTÍÁSMATICOS 
D E L 
I D I R , . l E I E J S r i R r Z ' 
De venta en todas las boticas 
acredltadaa 
A 50 CENTAVOS B. B. CAJA 
C n 1320 1 S 
preparado, según fórmula del D r . Gandul, por el 
D H . A L F R E D O PÉREZ C A R R I L L O 
Calma la tos por rebelde que sea, y tiene un poder 
cicatrizante que lo haco indispensable á los quo p a -
dezcan de t i s i s l a r í n g e a ó p u l m o n a r incipientes; cura 
en pocos días la tos f e r i n a . 
Muchos son los casos de curación obtenidos cou este 
J a r a b e pectoral C u b a n o . — E m p l é e s e con constancia 
en todas las anfermedades del pecho. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
C n. 1315 1S 
Cdesles y Hite 
L a P a l m a . 
Fábr ica de dulces especiales y clases para tiendas 
del interior, muy duraderos: cocos de Baracoa para 
siembra y dulce. Lea l tad 100, Pego y C ? 
11973 26-27Bt 
ISCELMEA. 
Aviso á mis consumidores. 
E l b e t ú n de la denominada L a Huelvana, se ha 
trasladado de la calle R e a l do la Salud á Estre l la 62. 
Josefa H e r u á n d e z , viuda de Acosta. 
11831 C-25 
Se vende una gran partida, de cabida de 40 á 42 
garrafones, en 1 3 , — O F I C I O S — 1 3 . 
11864 4 - 2 5 
Importantísimo al piíblíco. 
Il.ibiendo rematado en almoneda públ ica las exis-
tencias del A l m a c é n de Es tá tuas , calle del Prado n ú -
mero 91, me hau concedido el quo cont inúe en el mis -
mo local hasta el seis del mes entrante: en este corto 
tiempo me propongo realizar todas las hermosas e s t á -
tuas do este establecimiento, como también los infini-
tos adornos y moldes de fabricación para esta indus-
tria: recomiendo este gran negocio á todas las perso-
nas que deséen obtener de estos artículos como tam-
bién muy especialmente á las Sociedades de Recreo, 
Casinos y Centros de Asoc iac ión , que podrán obtener 
por la mitad de su valor magníf icas estátuas del más 
exquisito arte. 
H a y dos cabezas do estudios frenológicos de un 
mérito imponderable; hay también una co l ecc ión de 
bustos do personas muy conocidas y muy notables. 
11853 " 8-25 
SE V E N D E N C U A R E N T A M I L P I E S D E M A -dera de cons trucc ión do desbarate de fábricas de 
ingenio; cien mil tejas y cien mil ladrillos, todo es tá 
cerca de un embarcadero por ferrocarril; además , v a -
rias casas, una en Manrique en $9,500; otra en AÍnlfi-
tad, entro Concordia y Virtudes, en $5,085; otra mag--
níl ica en Madniga en $4,500, y otras varias bien situa-
das, y se da dinero sobro fincas rúst icas y urbanas, 
tipos corrientes. San Ignacio n ú m e r o 9 i informarán. 
11779 8-24 
Globos aereostát icos 
de todos tamaños á precios reducidos. Suspiro n. 14. 
11281 16-11 S 
SE V E N D E N M A D E R A S D E C O N S T R U C -c ión , tejas y ladrillos, procedentes de las fábricaa 
de un ingenio: informarán Aguiar 108J. 
11749 8-21 
noummisKauaaBan a 
5 EXP0SITI0N J j l ü N I V E R S M S ? ^ 
| Médaille d'Or ^^CroiideChevalierS 
• LAS MAS GRANDES RECOMPENSAS 
N u e v a C r e a c i ó n 
Inventor de lá 
® PERFUMERIA ESPECIAL a la ÜCTÉINA ¡ 
J | Tan apreciada por la gente de buen tono 
Jaion P R I M A V E R A 
Aceite P R I M A V E R A J 
Agua de Tocador. P R I M A V E R A j 
Esencia P R I M A V E R A * 
Polvos de Arroz.. P R I M A V E R A • 
F A B R I C A Y D E P O S I T O : 1 
PARIS 13, Rué d'Engiiíen, 13 PARÍS t 
Ss escuentra en todas las buenas Perfumerías. 
ATKINSON 
Superior á todas las demás por su 
natural fragancia. 
L a C ó l e b r o 
AGUA de COLONIA de ATKINSON 
Inmejorablo por su fuerte y deliciosa 
fragancia. Es muy superior á todas laa 
numerosas composiciones quo so venden 
con el mismo nombre. 
AGUA FLORIDA d8 ATKINSON 
perfumo de exccpcionál finura para el pa-
Iiuclo,d6stilado de escoj idas flores exóticas 
So venden en las Oasae de los Mercaderes 
y los Fabricantes. 
J . & E . ATKINSON 
2 4 , O í d B o n d Street , L o n d r e a 
Marcada Fábrica: Una" Rosa blanca" 
sobre una " Lira do Oro 
con la Dirección entera. 
Fosfo-Ferruglnoso 
n r c u j L i r T O J s r 
E s t e f e r r u g i n o s o e s e l ú n i c o q u e s e a 
v e r d a d e r a m e n t e e f icaz c o n t r a l a A n e -
m i a , e l E m p o b r e c i m i e n t o d e l a S a n -
g r e , los C o l o r e s p á l i d o s , los F l u j o s 
b l a n c o s , l a I r r e g u l a r i d a d d e l a 
m e n s t r u a c i ó n . E s u n R e m e d i o I n f a -
l i b l e p a r a c u r a r l a D e b i l i d a d d e l s i s -
t e m a n e r v i o s o , y r e p a r a r l a s c o n -
s e c u e n c i a s d e l o s E x c e s o s d e l a 
J u v e n t u d . ICntona e l E s t o m a g o ; c u r a 
l a G o t a y el R e u m a t i s m o , v i g o r i z a ol 
C e r é b r o , c o m b a t e l a s E p i d e m i a s . 
D e v u e l v e el A p e t i t o , c u r a l a s I n -
s o m n i a s y J a q u e c a s . 
L o n d r e s , 3 , S u n S t r e e t 
Y TODAS LA.S F A R M A C I A S 
P i l d o r a s S * u r q a t i v a s 
Muchas personas h a n restablecido ó con-
servado s u sa lud por e l uso de estas 
P I L D O R A S P U R G A T I V A S V E G E T A L E S 
desdo m u c h o tiempo conocidas. — listas 
P i l d o r a s purgan s i n i n t e r r u m p i r l a s o c u -
p a c i o n e s , d is ipan los E s t r e ñ U n i e n t o s , 
las J T a c / y n c c a s . l o s J B m h n r a s o H « l e í a a t ó -
i n a ¡ / o {marcos, falta de apetito), del l i i g i t i l o 
y de los i n t e s t i n o s ; pueden ser á la voz 
u n purgativo completo ó u u s lmpio laxativo. 
Rechazan e l exceso de bil is y de las glarias . 
J E V I T A . n i a a P A . I j S S P I C A C X O X E S s — 
E l n o n a t i r e H . B O S R E O O N Í M m S . 
e a t á t g r a b a d o s o b r e c a d a . \r ^ 
o i l d o r a . 
PA,,V¿\V.Fí,r5,,lc,i? í51'30^. ~ rué Coq-Héron. y 
ORLIÍANS : H. BOSRF.DON, dop. siíario único. 
Depositailo on l a l l u h n n a : José SARRA, 
 en l 
J , SISTIirriS, láSTK 
T o d a s l a s e n f e r r n p d a d e s , d a l e s t & r o a g o 
p o r s í n t o m a s las hinchazi 'v 'é í ' del i-.V?;/-
a r d i e n t e s , los gases . L i s regttrgi tac iunes , los 
los n i ñ o s y d e las m u g e r e s e m b a r a z a d a s , .v- cura»; 
P O L V O T O N I C O - B I G s : V O D E R O Y E R 
VKNTA p o » HATon ; R O V E R , Firma0, «de Sa(nt-H«f£.b, n'i, ta Pair, y cn todas F a r m a c i a * 
J D e i p ó o i t a r i o e n l a ^ « " x J * ' * « - T O S E S - A - j r i E i ^ a . , 
te I6í\ I n t e s t i n o s , que t ienen 
»••"<•:o oei c^tómagOt ios eructos 
• ¡ a s d i e r r e a t , los v ó m i t o s de 
y s eguramente con e l uso de l 
ATERGIOPELADO 
del -
C U T I S ¿ i i 
ERiVIOSURA 
d e 
LA T E Z e s t e 
I E ? O X - i " V O 
C o n el p e r l u m e m a s s u a v e , e s p e r f e c t a m e n t e p u r o y i n o f e n s i v o ; 
R E F H E S G A y B L A N Q U E A e l c u t i s , d á n d o l e e l a t e r c i o p e l a d o d e l a 
J u v e n t u d . — E s e l m e j o r y m a s a p r e c i a d o d e todos l o s P o l v o s c o n o c i d o s . 
PARIS ~ 37, Boulevard de Strasbourg, 37 — PARIS 
M E D A L L A D E H O N O R D I P L O M A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVRIER 
es des infectado por medio del 
A l q u i t r á n , sustancia tónica y , 
bá l samica que desarrolla mucho l 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FEIiilUGINOSO 
o» la única p r e p a r a c i ó n que permite 
adminis t ra r el H i e r r o 
í/n C o n s t i p a c i ó n n i C a n s a n c i o . 
«H"— 
DEPOSITO general en PARIS 
21, roe da Faub'-Hontraartre, 21 
B L A N C O . R U B I O 
Y F E R R U G I N O S O ' 
y ' ^ y J a ^ S Í o n de Honor . - ^ ^ 
E 1 T T C H D - A S X J - A S F A - R H ^ A ^ O I A - S 
OBDBKADO FOU TODAS LAB 
O e l o f t r l d a d o s M ó d i c a s j 
D E FRANCIA Y EOROPA 
contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
r AFECCIONES ESCROFULOSAS. | 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS, | 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
Vino de Coca 
:IVEXJ:N-;DO. 
B B B B D 
Anemia, Clorosis. Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas especies. 
Convalecencias, Diarrea crónica. Hemorragias, 
Colores pálidos. Afecciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana de Alimentos, 
Dolores de Estómago, Consumación. 
V i n o d e B ü a e a M 
C o n QUINA y C A C A O , mezc lados con u n V i n o do E s p a ñ a 
de pr imer orden. 
El V i n o t i c B t t g e a u d , 
SE HALLA EN LAS PRINCIVALIiS BOTICAS 
UNICO DEPOSITO AL POIl MENOR 
1 en Par is , Farm* L E B E A U L T , 53, r u é Rcsnnjnr . 
V e n t a a l p o r M a y o r : 
P . L E B E A U L T y Cla, 5, rae Bourg-l'Abbé. PARIS 
^ f*- < 
IEria,x,nn-©,céTJL-tico, ± 3 , c e t l l © J~socolo. ZEPsiiris 
E L G O S J 
s i r v e p a r a p r e p a r a r e l a g u a de a l q u i t r á n 
m a s a g r a d a b l e . 
E l Goudrott &iiyot l i a s ido expe-
r i m e n t a d o c o n g r a u é x i t o en l o s H o s -
p i t a l e s de F r a n c i a y E s p a ñ a c n las 
e n f e r m e d a d e s de los 
en los 
L A S 
c o n t i e n e n A l q u i t r á n de N o r u e g a p u r o . L a A 
dos i s es de dos a c u a t r o c a p s u l a s e n e l w 
m o m e n t o d e l a s c o m i d a s . 
L a s Cajisulas (¿uyot se r e c o m i e n -
d a n c n l a s e n f e r m e d a d e s s i g u i e n t e s : 
TOS TENAZ 
m P P F P ^ l ' r ^ n RESFRIADOS 
U l ^ r c r o i M L a g Capsulan Guyot son b l a n c a s 
E l C í o t C í í r o i i ^ I Í J / O Í c o n s t i t u y o e n | y c a d a u n a l l e v a , e m p r e s a e n negro , 
l a é p o c a d e los c a l o r e s y e n t i e m p o s d e g l a firma E . G - u y o t . 
e p i d e m i a l a b e b i d a m a s h i g i e n i c n . 
» x * 
E s a h s o l u m e n t e i n . i i s p e n s a b l e 
e l e x i g i r l a F i r m a : 
ESCRITA CON T R E S COLORES 
F R I E S IRIS. J a c o b , C a s a . 
